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Habana.—Sábado 19 de Mayo de 1894—San Pedro Celestino y santa Pudenciana. húmero 117. 

ORGANO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA 

Telegramas por el cable. 
SEilYIOIO T E L E G R A Í Í C O 

D i a r i o d e l a M a r i n a * 
Á L D I A U I O D £ IÍA. M A R I N A . 

GCABANA. 

T E X ^ a S A M A S D B A N O C H E . 
Madr id , IS'de mayo. 

S. M l a R e i n a h a firmado u n De­
creto aprobando los arance les judi­
c ia les para lo c r i m i n a l en las A u ­
diencias de C u b a y Puerto Rico. 

S e b a publicado l a sentencia dic­
tada por el Consejo Supremo de 
G u e r r a , en l a c a u s a contra los anar­
quistas de Barce lona. H a n sido con­
denados á muexte seis; á r e c l u s i ó n 
perpetua mi l i tar cuatro. 

Madr id , 18 de mayo, 
"El domingo se r e u n i r á la junta ge­

nera l de los interesados en e l l ibre 
cultivo del tabaco. Con igual obje­
to han celebrado una r e u n i ó n prepa­
ratoria para disponer e l orden en 
que h a n de tratarse l a s cuestiones 
e l domingo, var ios diputados de las 
provincias interesadas en dicho cul­
tivo. 

Madr id , 18 de mayo. 
R n la s e s i ó n de hoy el Ministro de 

H a c i e n d a h a declarado que oficial­
mente no se sabe nada respecto á 
la actitud del G-cbierno a l e m á n so­
bre la a p l i c a c i ó n de los aranceles. 
No s a t i s f a c i é n d o l e las explicacio­
nes que ha dado el ministro anun­
cia una i n t e r p e l a c i ó n el Sr . Nava­
rro Reverter . 

Madr id , 18 de mayo. 
L a s l ibras esterl inas, á la vista, se 

cotizaron hoy en la B o l s a á 3 0 - 6 
pesetas. 

P a r í s , 18 de mayo, 
B l R e y Oscar I I de Suec ia h a vi ­

sitado a l presidente de l a r e p ú b l i c a 
Mr . Sad i C a r n e t 

B l gobierno de S i a m se propone 
indemnizar á F r a n c i a los d a ñ o s su­
fridos por los marinos franceses en 
e l ataque de los s iameses . 

Boma, 18 de mayo. 
H a n sido elevados hoy á la p ú r p u ­

r a cardenal ic ia M o n s e ñ o r Sancha 
arzobispo de V a l e n c i a , M o n s e ñ o r 
F e r r a r i de M i l á n , M o n s e ñ o r L o a m -
pa de B o l o ñ a , M o n s e ñ o r M a u r i de 
F e r r a r a , e l padre Jesu i ta Steinhu-
ber y M o n s e ñ o r Segna asesor del 
T r i b u n a l de la I n q u i s i c i ó n . 

S u Santidad el P a p a conf ir ió e l 
palio a l patriarca de Antioquia. 

S u Santidad p a r e c í a disfrutar de 
u n a salud perfecta. 

Berl ín , 18 de mayo. 
E n el Congreso Internacional mi­

nero se produjo u n -gran alboroto, 
por cuyo motivo se retiraron los de­
legados ingleses. 

Dic^ el p e r i ó d i c o " V o s s i s c h e Zei-
tung" que la C á m a r a alta de Bavie-
ra ha resuelto deponer secretamen­
te a l rey Otto y proclamar rey a l ac­
tual R e y Regente Luitpoldo. 

Comunican a l p e r i ó d i c o " L o k a l 
ATaseigei" dosde S a n I'etersburgo, 
que se h a n encontrado 4 bombas 
de dinamita cerca del palacio del 
Emperador de R u s i a , h a b i é n d o s e 
efectuado con este motivo numero­
sos arrestos de personas pertene­
cientes á tedas c lases de la socie­
dad. 

Londres, 18 de mayo-
Comunican de Ca lcuta que la Aso­

c i a c i ó n de la moneda, ha telegrafia­
do al Gi-obierno I n g l é s inquiriendo 
cuales son s u s intenciones respec­
to á la cr i s i s monetaria porque atra­
v i e sa aquel p a í s . Dice que aumen­
tan las ventas forzadas de los gi­
ros del Consejo y a ñ a d o que re ina 
el p á n i c o y hay gran p a r a l i z a c i ó n 
de los negocios en l a Ind ia . 

TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva-York , mayo 17, á to* 

& i de 7.a farde. 
Cazas espaüolas, & $15.70. 
Centenes, & $4.83. 
Descnento p?»pel comercial, 60 drr., de 3i 

2 4 por ciento. 
CatnMos sobre Londres, 60díy. (banqueros) 

fi$4.87i. 
Idem sobre París, 60 div. (banqueros), i 5 

francos 11 h 
I d e M sobre Mamburgo, 60 d p . (banqueros), 

á95j . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 

por ciento, li 114^, ex-cuptín. 
Centrifugas, n . 10, pol. 96, á 2%. 
Regular á buen refino, de 2i & 2f. 
Aztíear de miel, de 2i á 2f. 
Hieles de Coba, e n bocoyes, nominal. 
El mercado, firme. 
VENDIDOS: 9,000 sacos de aztíear. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, á 310.55. 
Harina Patent Minnesota, $4.10. 

Ijondres, m a y o 17. 
AzUcar de remoiaclia, firme, á l l i S i . 
Azdcar centrífaga, pol. 96, & 14i. 
Idem regular refino, á l l i 3 . 
Moscabado, á 12. 
Consolidados, & 100 7sl6, ex-lntcrés. 
Descnento, Banco de Inglaterra, 2 i por 100. 
Cuatro por ciento español, & 64f, e x - i n -

terés. 
F a r í s , mayo 17. 

Renta, 3 por ciento, á 100 francos 95 cts., 
ex-interés. 

(Queda prohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al ar t ículo 31 de la Ley de Propiedad 
Jnlelectual.) 

A L E M A N I A . 

C O T I S A C I O M S . 
COXdE&IO D E C O R R E D O R E S . 

Cambios . 

ESPAÑA Y^lU^íTo. 
INGLATERRA ^ l l í ' t m ' t i " 
PEANCIA < 4*4 5* oro r i t A J N ^ i A ^ español, á 3 dp. 

< 3 i á 4i p.g P. , oro 
\ eepañol, i, 3 il[v. 

ESTADOS^UNIDOS \ * 

/.-,"—','"'-:'. PDSGADOB. 
BI&uco, tremen de Oorusde y i 

Eillieanx, bajo á r e g u l a r . . . 
Ic ;-m, idem, idum, idom, bue­

no -x superior 
ídem, idem, idem, id., florete. 
üogucho, iuferlor íi repular. 

n á m o r o S á, 3. {T. H . ; 
Idem, bueno á superior, nú­

mero lu & 11. Iriom 
Quebrado, infenoi t ro/uiai , 

niímero I! ; » i». H e m . . . . . . 
Idem bueno', n9 15 i ¡h, id . . . 
f¿*m PVipunQi. •>' <J- •«:. 
Tdcm flurete, n. 19 á 20, i d . . . 

Pbtarltttmór «ifi - -Hacj«: á 0'641 de peso en oro 
por l l i küóeranios. 

Bocoyes: No hay. 

Polariz.i,cióíi !J8.—A C'425 ár peso en oro por l l j 
kilógramos. 

notntía á repjilar reácc.—A 0'425 de pe.o en oro por 
l l i kilógramos. 

S e ñ o r e s Corredores de sesns&A. 
D E C A M B I O S . — D . Melitdn López Cuervo. 
D E F K Ü T O S . — D . Emilio Alfonso. 
E s copia.—Habana, 18 de Mayo »" J ^ i - F l Sin 

9:;D Presidente interino, Jaeobo Paíterton, 

3ln operaoionoa. 

Cotizaciones de l a Bolsa Oñcial 
el día 18 de Majo de 1894. 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Bcnta S por 100 interés y 
uno de amortización 
anual «• 

Idem, id. y 2 id . ; . . 
Idem de anualidades 
Billotus liipotccarios del 

Tesoro de la Isla de 
Cuba 

dem del Tesoro de Puer-
to-Rieo 

Obligaciones hipotecariai-
deí Excmo. Ayunta­
miento do la Habana, 
1? emisión Par í 1 p g P . oro 

ídem id. 2a emisión 81 á 3 2 p g D . oro 

6 á 7 pg D . oro 

Tipo d 
las 

A C C I O N E S . 
Banco Español de la Is la 

de Cuba 32 á 23 p g D . oro 
Idem del Comercio y F e ­

rrocarriles Unidos d é l a 
Habana y Almacenes 
de Regla 18 4 19 p g D . oro 

Banco Agrícola 
Crédito Territorial Hipo­

tecario de la Isla de 
Cuba >.i k ¿mmmmmm 

Empresa de Fomento y 
NaTegaoión del S u r . . . . 

Compañía de Almacenes 
de Hacendados 

Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a ­
bana 

Compañía de Alumbrado 
de Gas Hispano-Ame-
rir.ana Consolidada.... 

Compañía Cubana do A -
lumbrado de Gas • • • .« 

Nueva Compañía de Gas 
de la Habana > 

Compañía del Ferrocarril 
de Matanzas á Sabanilla 3 á 4 p g P. oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
J í caro 6 & 7 p g P , oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegoa á 
Villaclara 17 á 18 p g D . oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 2 á 3 p g P. oro 

Cjmpañía de Caminos de 
Hierro de Caibarién á. 
Saneti-Spíritus 5 á 6 p g D . oro 

Compañía del Ferrocarril 
Urbano 3 á, 4 p g P. oro 

Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Guantánamo. . . . 
Idem de San Cayetano á 

Vi fíales i 
Refinería de Cárdenas. . . . 64 á 66 p g D. oro 
Sociedad Anónima Red 

Telefónica de la Haba­
na 5 á 6 pg D . oro 

O B L I G A C I O N E S . 
Hipotecarias del Ferro­

carril de Cienfuegos y 
Villaclara, 1? emisión 
al 8 por 100 

ídem idem de 2? idem al 
7 por 100 

riónos hipotecarios de la 
Compañía de Gas Con­
solidada . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

E x - d . 

l O T I G I A S DB 7 A L 0 E E S . 
P L A T A ( A b r i ó de 86^ á 87. 

• í A O i O N A L . í Cer ró de 86^ á 87. 

ITONDOS P U B L I C O S . 

Oblig. Ayuutamieuto 1* Hipoteca 
Obligaciones Hipotecurias dol 

Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipoteoaiioa de la lela de 

Cnha 
A C C I O N E S . 

Banco Esptiüol de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco de! Comercio, Ferrocarrl-

loa Unidos de la Habana y A l ­
macenes de Regla 

Compañía de Camiiios de Hierro 
de Cárdenas y •lúcar" 

CompauU Uniría da los Ferro-
rriles de Caibarién 

Compañí» de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla. . . . 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagui» la Grande 

GompaSía üe Camino» de Hierro 
do Cienf'JOgos á Vil laclara. , 

Compañín def Ferrocarril Urbano 
Oompañí.-» del Ferrocarril del Oes' 

te 
Compañía Cnbana de Alumbrado 

de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa­

ñía de Ga» Consolidada 
Compañía de G as Hispano-Ame-

ricana Consolidada 
OompaSía do Alm&cenes de Santa 

Catalina 
Qoñneria de Azúcar de Cárdena*. 
Corapoftía de Almacenes de H a ­

cendados 
Smpiesa de Fomento y Navega -

cióu dol Sur 
Compañía de Almacenes do D e ­

pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 

Cienfuegos y Villaclara 
Sed Telefónica de la Habana . . . . 
Crédito Tanritorial Hipotecarlo 

de la Isla d'- Cuba 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarri! de Gibara y Holgaín: 

Acciones 
Obligaciones 

Ferrocarril de San Cayetano á 
ViSalea.—Acciones 
'Miiir-a^cne* , 

Habana, 18 

Uxpradom. híii 
Valor. p.f-

85 á 100 

66 á 68 

90 é 100 

76 á 78 
Nominal. 

1Ü5 

89 

102 

101 

7i) 

61 i 

20 

54 

24 

Nominal. 
21 á 

20 á 

20 á 

H á 

Nominal, 
sin á 

Nominal. 
Nominal. 

Nominal. 
Nominal. 

Nominal. 
Nominal. 

Mayo de 1894. 

80¡ 

107 

96 

106 

103i 

82 
107 

64 

SO 

57 

26 

33 
40 

59 

6 

95 

Estaco Mayor del Apostadero y Escnadra 
Dispuesto por Real Orden de 9 do Abril último 

que en la primera quincena de Septiembre próximo, 
se verifiquen exámenes do oposición para proveer 
veinticinco plazas de terceros maquinistas do la 
Armada, en las capitales do los Departamentos y 
Apostaderos, asignándose seis plazas á cada uno de 
los Departamentos, cuatro al Apostadero de la H a ­
bana y tres al de Filipinas; los que deseen optar á las 
referidas plaz«s, elevarán sus solicitudes á la Supe­
rior Autoriaad de este Apostadero, con anticipación 
de quince días, á lo menos, de la fecha en que debían 
nqutíllaa dar principio, acompañadas do la partida de 
bautismo legalizada, certificación de la autoridad 
local que acre.lite ser el aspirante de buena conducta 
ú hoja de servicios conceptuada si fuere de clase mi­
litar, y los procedentes de la Maestranza de los A r ­
senales, á más de los expresados documentos, certi-
fioadi» de conducta y aptitud del Jefe de la agrupa­
ción á que pertenezcan; en el concepto de que una 
vez que hayan obtenido autorización para presentar­
se á examen, serán sometidos á reconocimiento m é ­
dico. 

Habana, 9 do Mayo de 1894.—Enrique Albacete. 
10-11 

Intendencia General de Hacienda 
D E L A I S L A D E C U B A . 

Negociado de Timbre y Lotería. 
L O T E R I A . 

AVISO A L PUBLICO. 
Desde el día de la fecha se dará principio á la ver­

la de los 24,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario número 1,474, que sa ha de celebrar á les 
siete de la mañana del día 26 del corriente mes de 
Mayo, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total 
en la forma siguiente: 
24.000 billetes á $10 oro cada uno. . . $ ^40.000 
Cuarta parte para la Hacienda „ 60.000 

Quedan para distribuir $ 180.000 

P R E M I O S A R E P A R T I R . 
Pramioi . Pesoi oro. 

1 de 
1 de . . . 
3 da $ 5.000 , 
R de ., 1.000 

18 de „ 500 
866 de ,, 100 , 

V aproxim&ciones para los números 
"antorioT (• uosterlor al primer 
premio á if.5^0. , 

? aproximaciones para los número» 
anterior v DOstoriOr a' segundo 
premie á $200 

50.000 
10.000 
15.000 
8.000 
9/100 

86.600 

1.000 

400 

$ 180.000 
B l entero $10 oro; el vi -

901 p"ftinlr-R 
Precio de loa billetes 

gí'íimo 50 OtBi 
Lo que se avisa al público para general oonoci-

mioute. 
Habana, 5 de Mayo de 1894.—El Jefe do Nego­

ciólo de Timbre y Lotería, Antonio Péra t de la 
I l i v a — V t V B n ? — E l Sub-lntendonte, Vicente 
Torre». 

« í r l U E R N ! » :HIV5'v\**l B E f.A F R O V I N O I A T 
P r i A Z A 31 lí LiA H A B A N A . 

A N U N C I O . 
D. Einilio Itoig, cuyo domicilio se ignora en la ac­

tualidad, que vivió en ]»_ calle de Aguiar n? 116 y 
que os apoderado del Capitán D . Pedro Rodríguez, 
se servirá presentarse en este Gobieno Militar, en 
día y hora hábil, para enterarle de un asunto que le 
interesan. 

Habana, 16 de Mayo do 1894.—El Comandante 
Secretario, Marimv Mart í . S-18 

D ? María Caridad Soto, viuda del Comandante de 
Infantería D . Manv.e) López L a Infiesta, se servirá 
presentarse en la Secretaría de este Gobierno Militar 
en día y hora hábil, para enterarla de un asunto que 
le interesa. 

'Habana, 15 de Mayo de 1894.—El Comandante 
Secretario, Mariano Mart i . 8-17 

D ? Adelaida León Cárdenas, viuda del escribiente 
de primera clase del personal del material de Inge­
nieros D. Antonio de Cárdenas y León, se servirá 
presentarse sn este Gobiermi Militar, en día y hora 
hábil, para euternila de uu asumo que le concierne. 

Habana, 12 de Mayo de 1894.—El Comandante 
Secretario, Mariano Marti. 3-15 

D ? Marta Diaz Alvarez. viuda de «pgundss nup­
cias del Capitán lie Caballeiía D. Antonio Mentes 
Palacios, se servirá presentarse i n este Gobierno 
Militar, en día y hora hábil, para enterarla de un 
asun o que la interesa. 

Habana, 11 de Mayo de 1894.—El Comandante 
Secretario, Mariano Marti 3-13 

G O B I E R N O MII.1TA11 D E I^A P R O V I N C I A Y 
V Í J A X A O E KA H A B A N A 

COPIA QÜE SE CITA. 
Presidencia.—Segunda Sección.—Fxcmo. Sr.: E n 

vista del escrito que V. E . dirigió á este Mluisterio 
en 29 de enero último contultando la situación en 
que deben quedar los individuos de la ReserVa acti­
va (̂ ue se han trasladado á esa Isla sin la competen­
te autorización motivo por el cual, habrán dejado de 
incorporarse á las filas á que fueron llamados por 
Real Decreto do 4 de noviembre próximo pasado 
(D O n? 244) teniendo en cqenta que dichos indivi­
duos han sido indultados de la pena correspondiente 
á la referida falta do incorporación según Real orden 
circular de 8 de marzo anterior (D. O. n? 53) sobre-
sejénilose IOÍ procedimientos á que por aquel moti­
vo se hallahrtu sujetos, considerando que .le disponer 
qno los referidos individuos vuelvan á su residencia 
legal no podría haberse sin gra -e daño de los intere­
sas públicos, el Rey (q. D g ) y en uu nombre la 
Reina Regente del Reino ha tenido á bien disponer 
se maniü ste á V. E . que los repetidos individuos 
puedan coniinuar en esa Antilla; pero entenriiéndese 
que no por eso se les exime de la responsabilidad que 
íes impone el párrafo 4" de la citada Heal orden de 
indulto para el caso en que fueran nuevamente 11a-
m vdos á las lilao y dejara", de incorporarse. De Real 
orden lo digo á V. B. pars. su conocimiento y efetos. 
consiguientes. Dios guarde á V. E . muchos años. 
Madrid, ;2 de abril de 1894.—López Domiuguecz— 
E s copia.—Arderius. 3-15 

S E C R E T A R Í A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
POLICÍA UBBANA.—OBBA8 MUNICIPALES. 

Aprobado por el Excmo. Ayuntamiento en la se­
sión ordinaria que celebró en once del actual, el 
reparto de la cloaca cotstrnida en la calle de San 
Joaquín, el Exorno. Sr. Alcalde Municipal ha dis­
puesto se hsga saber, por este medio, á los propieta­
rios de fincas que se mencionan ti final, que durante 
el plazo que vencerá en cinco de Junio próximo, 
ocurran á satisfacer sus respectivos adeudos á la Re-
candaéiÓD do lientas. Arbitrios y Atrasos, situada en 
la planta baja de la Casa Consistorial; con la adver­
tencia que después de ia fecba ya dicha, se procederá 
al cobro, por la Vía de apremio, de los recibos que 
resulten pendientes. 

S e l a c i ó n que se cita. 
San Joaquín números 33 A—33 B—33 C—33 D.— 

8in número esquina á Cristinn.—Números S3—3fi— 
37 13—37 0—37 D—39—41—43—45—49—51—57—59 
_6i—63-63 A—B5—67—69—71—40-42—44—46— 
48—50—52—54—56.—Sin número.— Sin número,— 
Ambas entre el 41 y el 46. 

Jesús del Monte números 4 1 — ¡ 3 - 4 9 y 55. 
San Joaquín números 72 y 74. 
Jesúi del Monte númerss 63—65-67—69—71—73 

_75_77—79—81 y 83. 
San Joaquíu miineros 70 y 72. 
Jesús del Monte números 87—89 y 91. 
San Joaquín n9 74. 
Jesús del Monte n'.' 95. 
San Joaquín n? 76. 
Jesús del Monte números 105 y 107. 
San Joaquín números 80 y 82. 
Jesús del Monte húmeros 113—113 A—115 y 117 
San Josquín n9 92. 
Jesús del Monte números 125—127 á 135—137—139 

141—143—1-15 v 117. 
Lo que de orden de S. E . se bace público por el 

presente anunoio, para conocimiento de aquellos á 
quienes interesa. 

Habana, Mayo 14 de 1891.—El Secretario, Agus 
tín Guaxardo. 8-17 

E D I C T O . 
BANGO ESPAWOJ., P E L A ISJJA U E C U B A . 

RECAtlDAClÓIÍ t>13 COHXKlBUCIONES. 
A los Contribuyentes del Término M unicipal de la 

Habana. 
PBIMEK AVISO DE COBEANZA DEL 

Cuarto trimestre de 1P93 á 1894 por contribución 
de Fincas Urbanas. 

L a Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que el día 14 del que cursa empezará la cobranza 

de la contrihución correspondiente á este Término 
Municipal, por el concepto, trimestre y año econó­
mico arriba expresados, así como de los recibos df¡ 
trimestres, femestres y años anteriores, ó adicionales; 
de. igual clase, que por rectificación de cuotas ú otras 
cansas, no se hubiesen puesto al cobro hasta ahora. 

L a referida cobranza tendrá lugar todos los días 
hábiles, desde las diez de la mañana á las tres de la 
tarde, en este Establecimiento, calle de Aguiar nú 
meros 81 y 83, y terminará el día 14 de Junio próxi­
mo entrante. 

Lo que se anuncia en cumplimiento do lo prevenido 
en el ariículo 14 de la Instrucción de procedimientos 
contra deudores á la Hacienda Pública, y demás 
disposiciones vigentes 

E n la Habana, á 8 de Mayo de 1894.—El Sub-
Gobernador, José Godoy García.—Publíqueso: E l 
Alcalde Municipal, Segundo Alvares. 

I n. 29 8-11 

Orden de la Pinza dei día 18 de mayo 
SERVICIO PABA KL DIA 19. 

Jefe de día: E l Comandante del 49 batallón Caza 
dores Voluntarios, D . Florencio Vicente. 

Visita de Hospital: Kcsimiento Infantería de I s a ­
bel la Católica, 29 capitán. 

Capitanía General y Parada: 49 batallón Cazado­
res Voluntarios. 

Hospital Militar: Regimiento infantería de Isabel 
la Católica. 

Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo de! Principe: Regimiento Isabel la Cató­

lica. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 

29 de la Plaza, D. Ricardo Vázquez. 
Imaginaria en idom: E l 29 de la misma, D . José 

Calvet. 
Vigilancia: Isabel la Católica, 49 cuarto; Artille­

ría, 1er. idem; Ingenieros, idem; 29 Caballería de P i -
carro. Ser. idom. 

E l General Gobernador, Arderius . 
Comunica¿a. — E l T . C. Sargento Mayor, L u i s 

Otero. 

Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de causas.—Don 
Manuel Dueñas y Ramírez, Teniente de Navio, 
Ayudante do la' Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 

Por este segundo edicto y términe de veinte días, 
cito, llamo y emplazo, á Antonio Meir y Aleinany, 
folio 32 de 1890. del distrito Andraitx, provincia de 
Mallorca, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
hora y día hábiles, á fin do ser oido en samarla que 
se le sigue por no haberse presentado en su trozo pa­
ra ingresar en el servicio; en la inteligencia que de 
efectuarlo, se le administrará recta y cumplida justi­
cia, y do no verificarlo sobará acreedor á las penas 
que marca el artículo 27 de la Ley de 17 do Agosto 
de 1885. 

Habana, 12 de Mayo de 1894.—El Fiscal , M a ­
nuel D u e ñ a s . 3-15 

Comandancia Militar do Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Causas.—Don 
Manuel Dueñas y Ramírez, Teniente de navio, 
Ayudante de la Comandancia de Marina y Capi­
tanía del Puerto, Fiscal de la misma. 

Por este mi primer edicto, y término de diez días, 
cito, Hamo y emplazo, para que comparezcan en esta 
Fiscalía,' en día y hora hábiles de despacbo, á los 
familiares de Germán Ramírez, Andrés Suárez, José 
María Reyes, Cesáreo Toledo, Abelardo Bell rán y 
Florentino Viñes, estivadores, y de Ensebio Ponce, 
tonelero, cuyos individuos perecieron en el naufragio 
é incendio del vapor americano City of Alexandria, 
á fin de proceder á la identificación de dichos indivi­
duos y demás diligencias que enrrespondan. 

Habana, 11 de Mayo de 1894.—El Fiscal, Manuel 
D u e ñ a s . 3-13 

Comandoneia Militar d* Mar ina y Capitanía del 
Puerto de la Eahana.—Fiscal ía de Causas.— 
DON UANUEL DUEÑAS r RAMÍREZ, Teniente 
de navio. Ayudante de esta Comandancia y F i s ­
cal de ia misma. 

Por este primer edicto y término de treinta días, 
cito, llamo y emplazo á las personas que puedan ma-
nifest&r quién arrojó al mar la cabeza de un feto que 
ai)areció flotando en aguas de este puerto y próximo 
al varadero del Arsenal á las nueve de la mañana del 
día de bov. 

Habana. 9 de Mayo de 1894.—El Fiscal, Manuel 
Dueña* . 3-11 

MM MIÉ 
VAPORES DE T B A T E S I A . 

SE ESPERAN. 
Mayo 19 Maaootte: Tampa y Cayo-Hueso. 

. . 19 Concho: Nueva-York, 

. . 20 City of Washington: Nueva-York. 
mm 21 Leonora: Liverpool y escalas. 

22 Seguranca: Nueva York. 
. . 23 M. L . Villavorde: Puerto-Rico y eiOftlM. 

24 C. de Santander: Cádiz y escalas, 
n 24 Vigilancia: Veracraz y escalas. 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 25 Gaditano: Liverpool y esoalu. 
M 27 Saratoga: Nueva-York. 

28 Alfonso X I I I : Veracrez. 
99 Panamá: Colón y escalas. 

. . SO Orlíaba: Nueva York. 
„ 30 Helvetia: Veracruz y Tampko, 
„. 31 1 uorto-Kico: Barcelona y escalMt 
(a* 3i huecas Ver»cm¡ 

SALDRAN. 
Mayo 19 Yumurí: Nueva-York. 

.- 19 Mascottc: Tampay Cayo-Hueao. 

. . 20 Concho: Veracruz y escalas: 
2" RanjÓL de. Herrera: Puerto-Stoo y esoalaa. 
20 Reina Ma Cristina: Santander. 
20 Habana: Nueva-York. 

, . 23 Seguranca: Veracruz y escalas. 
, . 24 City of Wanliingioc: Nueva-York. 
, , 25 Conde de Wifredo: Barcelona y escalas. 
. . 26 Vigilancia: Nueva-York. 
. . 27 Saratoga: Veracruz y escalas. 
. . 30 Helvetia: Hamburgos y encalas. 

. 30 Orizaha Veracraf; y escala* 
3i ¡rtiguel Gallart: Barcelona y escalas. 

. . 31 M L VlUavordw Puerto-Rico t ••«'Kla» 

. . 31 Séneca: Wusva-Ynrk. 

S E ESPERAN. 
Mayo 20 José García, en Batabanó procedente do 

las Túnas, Trinidad y Cienfuegos. 
23 Manuel L . Villaverde: do Santiago de Cuba 

y escalas. 
23 Antinójenes Menéndee en Batabanó, pro­

cedente de Cuba, ManaanlUo, Santa Crus, 
Júcaro, Túnas. Trinidad y Cienfuegos. 

. . 30 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cru«, 
Manzanillo v Cuba. 

SALDRAN. 
Mayo 20 Ramón do Herrera, para Nuevitas, Puerto 

Padre, Gibara, Mayarí, Baracoa, Guantá­
namo y Cuba. 

. . 20 Josefita: de Batabanó, para Cienfuegos, 
Trinidad,Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man­
zanillo y Santiago de Cuba. 

. . 23 José García, do Batabanó para las Túnas, 
con escalas en Cienfuegos y Trinidad. 

. . '/5 San Ju°n: para Nuevitas, Gibara, B a r a ­
coa, Cuba y escalas. 

27 Antinógenes Menéndez, de Batabanó para 
Cieuíuegos, Trinidad, Túnas, lúoaro, 
Sante Cruz, Manzanillo y Sgo. de Cuba. 

31 Mínuel L . Villaverde: para Santiago de 
Cuba y escalas. 

FÜEETO B E L A HABANA.. 
fKKTBAl>AS. 

Día 18: 
Do Filadelfin. en 6 días, vapor inglés Orange Pr in-

ce. cap. Young, trip 24, tons. 1,214, con carga, 
á R Truffln y Comp. 
Veracruz y escalas, en 5 i días, vap. amor. Y u ­
murí, cap, Hausen. trip. 70, tons. 2,332, con 
carga, A Hidalgo y Comp. 
Pai zacola, en 2i días, vapor inglés Amethyst, 
cap. Jones, trip. 22, tons, 872, con carga, á Deu-
lofeu, hijo y Comp. 

HAL.IOAH. 
Día 17: 

Para Matanzas, vap. amor. Aransas, cap. Biruey. 
Día 18: 

Para Veracruz y escalas, vapor-correo español A l ­
fonso X I I , cap. San Emeterio. 

— Tampa. gol. amer. Nellie V . Hallett, cap. Sharp. 
Delaware, (B. W . ) gol. amer. Marjorie, capitán 
Edwards. 

Movimiento de pasajeros. 
B N T R A R O r í . 

De V E R A C R U Z y escalas, en el vapor americano 
Y u m u r í : 

Sres. D. Nemesio Astabunaga—Mateo P. Casano-
va—Andrea Vannen—F. C. Wilson.—Además, 14 
de tránsito. 

S A L I PIRON. 

Para P R O G R E S O v V E R A C R U Z , en el vapor 
correo esp. A'/onso X I I : 

Sres. D. Gumersindo Larrate—Carolina Pmüh— 
Julia Durán—Fernando Aguirre—Margarita Daiva-
los—Julia B . García—Juan Acha—Venancio Posada 
—Lni« Bernal—Dolores ¡" á n c h e z — F e l i p e García— 
Salvador Vidiolla Mariano Romano—Francisco 
Hernández—Manuel Fernández—Emil Rank—Juan 
Pau—Félix Carrero—Jabeéis Siudes, señora é hiio— 
Víctor Pérez—Rafael Miguel—Juan Mau-ette—Ma­
nuel Arces—B. Giocanni—Lammoglia Biagio—Vi­
cente Madrigal.—Además, 12 do tránsito. 

Entradas de cabotaje. 
Día 18: 

No hubo. 

P í a 18: 
No hubo. 

ííncfn^sj can r ^ i m t x s i abierfce>. 
Para Delavre, (B. W.) vap. esp. Navarro, capitán 

Goicoenhea, por C Blanch y Comp. 
Delawarf. (B. W.) gol. smor, George H . Ames, 
mp. Marsha'l. y r J . Kaicells y Oomp. 
Dolaware, (B. W.) gol amer. W ü l i i m J . L i p -
po.rtt. cap. í íuntly, por Luis V . Placé. 
Piladelfia gol. am«r. Warv B. Judge, capitán 
Morris, por 3 . B . Hamel y Comp. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Habana, capi-
tán Amézaga, por M. Calvo y Comp. 
Ooruña y Santander, vapor-correo ^so Reina 
María Cristina, cap. Goror 'o, por M. Calvo y 
Oomp. 
Delaware. (B. W. ) berg. amer. Anita Berwina, 
cap. Me Bride, por Hidalgo y Comp, 

Buques que se han despachado. 
Para Delaware, (B. W. ) gol. amer. Marjorie. capi­

tán f''d-vvar s, por Luis V . Piacé: con 14,703 sa­
cos azúcar. 
Nueva-York, vap. amer. Saratoga, cap. Boyce, 
ppr Hidalgo y Comp.: con 2,151 tercios tabaco; 
274,370 tabacos torcidos; 54,000 cajetillas ciga­
rros; 2.070 kilos picadura; 160 barriles papas: 
8.738 barriles piñas; 14 huacales legumbres y e-
efectos. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo español A l ­
fonso X I I , cap. San Emeterio. por M. Calvo y 
Comp.: con 234,600 cajetillas cigarres y efectos. 
Veracruz y escalas, vap. amer. Séneca, capitán 
Stevens, por Hidalgo y Comp.. con 6 tercios ta­
baco y efectos. 
Tampa, gol. amer. Nellie W . Howlett, capitán 
Sharp, por H . B . Harael y Como : en lastre. 
Gibara, oca. amor. Tiilid. cap. Hardina, por R . 
P. Santa María: en lastre. 

Buques que han abierto registro 
ayer. 

Para Cayo-Hueso y Tampa, vapor amer. Mascotto, 
cap. Haulon, por Lawton y Hnos, 
Puerto-Rico y escalas, vnp. esp. Ramón de H e ­
rrera, cap. Ginesta, por Sobrinos do Herrera, 
Nueva-York, vap, amer Yumurí, cap, Hausen, 
por Hidalgo v Comp. 
Delaware, (B. \V . ) vaper inglás Orange Prince, 
cep, Young, por R. Truffln y Comp. 
Nueva-Orleana, vap. amer. Aransas, cap. B i r -
ney, por Galbán y Comp. 

P o l i « a s corridas; e l d í a 1 7 
de mayo. 

Azúcar, sacos . . . . 
Azúcar, cajas 
Azúcar, barriles... 
Tabaco, tercios... 
Tabacos torcidos.. 
Cajetillas cigarros. 
Picadura, kilos. . . . 
Papas, barriles. . . . 
Piñas, barriles 

15.403 

4 
1.262 

368.420 
182.000 

920 
100 

1.319 

Extracto de la carga de buques 
despachados. 

Azúcar, sacos 
Tabaco, tercios 
Tabacos torcidos 
Caietillas cigarros... . 
Picadura, k i l o s . . . . . . . 
Papas, barriles 
Piñas, barriles , 
Legumbres, huacales. 

14.703 
2.157 

274.370 
288.600 

2.070 
100 

8.738 
14 

L O S J A D B Y T V B E B S . 
Ventas efectvadas el d ía 18 de Mayo, 
50 s. garbanzos gordos morunos, $4-75 qtl. 
60 c. quesos Patagrás corriente, $19 qtl. 
50 c. idem idem idem, $19 qtl, 
20 s. alpiste, $4-50 qtl. 

100 c. cebollas, Rdo. 
5 c. tocineta, $9 25 qtl. 

12 c. lataas surtidas manteca Bruja, BdO. 
15 c. latas manteca Palma, $10 qtl. 
15 c. i idem idem idem, $10- 50 qtl. 
15 e. | idem idem idem, $11 qtl. 

100 c. sidra Guerrillero, $3 c. 
100 o. Cruz Blanca, $3 c. 

¡NEW-YORK a i CUBA. 
ML STEil SHÍP GOMPMT 

Línea de Ward. 
Servicio regular de vapores correos americanos en­

tre los puertos siguientes: 
Nueva-York, Habana, Matanzas, Nassau, Santiago 

de Cuba, Cienfuegas, Progreso, Veracruz, Tuxpan, 
Tamílico, Ca.mpcche, Frontera y Laguna. 

Salidas de Hueva-York para la Habana y Matan­
zas, iodos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y'puertos de México, todos los sábados i 
la una de la tarde. 

Salidas de la Habana vía Matanzas para puertos de 
México, á las cuatro de la tarde, como sigue: 
V I G I L A N C I A Mayo 9 
S E N E C A 36 
t i O N O U O ~ 20 
S E G U R A N C A 
S A R A T O G A . . . 
D R I Z A B A 

Salidas de la Habana para Nueva-York, todos los 
jueves y los sábados, i las seis de la tardo, como si­
gue: 
S E G U R A N C A May<i 
D R I Z A B A 
S A R A T O G A 
Y U M Ü R I ~ 
C I T I O F W A S H I N G T O N 
V I G I L A N C I A 
S E N E C A 

Para Nueva York, vi i Santiago de Cuba j Nassau 
S A N T I A G O Mayo 8 
C I E N F U E G O S . . 22 

PASAJES.—Estos hermosos vapores, conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad do sus viajes, te­
niendo comodidades excelentes para pasajeros en 
sus espaciosas cámaras 

CORRKSPOJIMNCIA.—La correspondencia se ad­
mitirá únicamente en la Administración General de 
Correos. 

CARGA.—La carga se recibe en el muelle do C a 
ballería hasta la víspera del día de la salida, y se 
admite para puertos de Inglaterra, Hamburgo, Bro­
men, Amsterdan Rotterdam, Havre, Amberes, etc., 
etc., y para puertos de la América Central y del Sur 
con conocimientos directos. 

FLKTBS.—El flete do la carga para puertos de 
México, será pagado por adelantado en moneda ame­
ricana ó su equivalente. 

Para más pormenores dirigirso á los agentes. H i 
dalso y Comp., Obrapía número 25. 
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23 
27 
30 

10 
12 
17 
19 
24 
26 
31 

D E L A 

A N T E S D K 

B l vapor-correo 

Reina María Cristina, 
CAPITÁN GOKOBDO. 

•Saldrá para Saniauder el 20 de Mayo á las 5 do 
la tarde, llevando la correspondencia pública y de 
oñeio. 

Admito pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 

Recibo azúcar, café y cacao en partidas á flete co­
rrido y con conocimiento directo para Vigo, G^jón, 
Bilbao y San Sebastián. 

Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 

Las pólizas do carga se firmarán por los consigna­
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 

M. Calvo y Cp., Oficios 28. 

L I N E A D E Ñ E W - Y O E K 
en c o m b i n a c i ó n con los v iajes á 

Europa, V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 

Se h a r á n tres mensuales , saliendo 
los vaporas de este puerto los d í a s 
l O , 2 0 y 30 , y del de New-Y'ork los 
d í a s 10, 2 0 y 3 0 de cada mes. 

V A P O R C O R R E O 

LINEA DE GRANDES VAPORES 
TRASATLANTICOS 

D E 

P i n i i l o s , Sa@ns& y C p . 
C A D I Z . 

c a p i t á n A m é z a g a . 
Saldrá para Nueva York el 20 do Mayo á las 4 de 

la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 

buen trato que ésta antigua Compañía tiene acredi­
tad') en sus diferentes lineas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Amberes y demás 
puertos de Buropa con conocimiento directo. 

L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis­

tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta usa póliza 

flotante, así para esta línea como para todas las de­
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efecto» 
que se embarquen en sus vapores. 

I n. 26 312-1 E 

L I N E A DE L A S A N T I L L A S . 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta linea como para todas las de­
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 

S A L I D A . 

De la Habana el día ú l ­
timo de cada mei. 

„ Nuevitas el 2 
„ Gibara 8 
M Santiago de Cuba. 5 
„, Ponce. .« 8 
„ May agües • • • • « n . 9 

T S S T O M V f O 

L L E G A D A . 

A Nuevitas el 3 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba.. 4 
M P o n c e . . . . . . . . . . . . 7 
. . Mayagflez 9 

Puerto-Rico 10 

S A L I D A . 

Da Pnerto-Rioo e L . . . 15 
„ Kayagiioz 16 
. . Ponce 17 
mm P u e r t o - P r í n c i p e . . 19 

Santiago de Cuba.. 20 
Gibara 21 

„ Nuevitas 22 

L L E G A D A . 

A Mayagtos e L . . . . . . IB 
. . Ponco 16 
. . Puerto-Príncipe . . . 19 
mm Santiago de Cuba.. 20 

Gibara • • • 21 
. . Nuevitas. . . . 23 
. . H a b a n a . . . . . . . . . . . 24 

P L A N T S T E A M S H I P LINT5 
A N e w - T o r k en 7 0 horas. 

Los ápidos vapores'Correos americanos 

MASCOTTE Y OLIVETTE 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 

miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman loa 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin 
cambio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, 
Charleston, Ricnmond, Washington, Filadelfia y 
Baltimore. Se venden billetes para Nneva-Orleans, 
St. Louis, Chicago y todas las principalep ciudades 
de los Estados-Unidos, y para Buropa en combina­
ción con las mejores líneas de vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Loe conductores hablan el cas­
tellano. 

Los días de salida de vapor no se despachan pasa-
p ortos después de las once de la mañana. 

Para más pormenores, dirigirse á sus consignata­
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 

J . D . Hashagan, 261 Broadway, Nueva-York. 
D . W . ffitzgerald, Superintendente.—Puerto 

N O T A S . 
3 n sn viaje de ida recibirá en Puerto-Rico lo» días 

13 de cada mes, la caiga r pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados j Pacíflco, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 
de Cádiz el 30. 

E n su viaje de regreso, entregará al correo que sala 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pssajero» qno oondu-
ot procedente de los puertos del mar Caribe y en al 
Pacíflco, para Cádiz y Barcelona. 

B n la época de cuarentena. 6 sea desda el 1? da 
mayo al 30 de septiembre, se admita carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander j Corufia, pero pasajero» »ólo 
páralos último» puerto».—M, Calvo y Oomp. 

I 26 813-1B 

LINEA DE LA H A M M A COLON 
E n combinación con los vapore» de Nueva-York w 

con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapo -̂
res de la costa Sur y Norte del Pacifico. 

A v i s o i l o s c a r g a d o r e s . 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravío 

que sufran los bultos de carga que no lleven estam­
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones qnate 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis­
mos. 

S a c r E D A D EN COMANDITA. 
E l vapor español 

m m 6ALLART 
cap i t án D. Pablo Mas. 

de 5,500 toneladas, C L A S I F I C A D O 100 A 1 
B N B L L L O T D I N G L Í S , saldrá de este puerto 
F I J A M E N T E el dia 31 del actual, á las 4 de 
la tarde para 

C o r u ñ a , 
Santander , 

V i g o , 
V a l e n c i a y 

B a r c e l o n a . 
Admite un resto de carga y pasteros 

quienes recibirán el esmerado trato que 
tan acreditado tiene á esta Empresa. Para 
mayor comodidad de los mismos estará a-
tracado el vapor al muelle de los Almace­
nes de Depósito (San José.) 

Informarán sus consignatarios, 
C. BLANCH Y COMP., 

OFICIOS F U M . 20 , 

Viaje en 11 días i l a Coruña 
Lo efectuará el magnífico vapor 

CONDE WIFREDO 
capitán A N D K A C A . 

Que saldrá de sste puerto sobre el 25 de 
mayo directo para el de la 

Cornña, 
siguiendo á 

Santander, 
Cádiz, 

Málaga y 
Barcelona. 

Admite pasajeros en 1', 2* y 3* clase: 
también admite un resto de carga ligera 
incluso TABACO. 

Los vapores de esta compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 

E l vapor estará atracado á los muelles 
de San José. 

Para más informes dirigirse á sus con­
signatarios, Loychate, Saenz y Compañía 
Odciofi número líí-

c 763 13-llmy 

Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 

Linea de las Antil las y Golfo 
de México. 

DESDE LA HABANA. 
Para Yeracrnz, Tampico y Progreso. 

Saldrá para dichos puertos S O B B K E L D I A 20 
D E M A Y O , el nuevo vapor correo-alemán de porto 
de 2849 toneladas. 

HELVETIA 
cap i t án FroMich. 

Admite carga á fleto y pasajeros de proa y unos 
cuantos pasajeros de primera cámara. 

Precios de pasaje. 
E n 1? cámara E n proa 

Para VERACRUZ $ 26 $ 13 
TAMPICO .- J-o 

.. PROGRESO «o M 
L a carga se recibe por el muelle do CabaUería. 
L a correspondencia solo se reoib© por la MffiimS-

tración de Correos. 

DESDE LAHABANA. 
Para ol H A V R E y H A M B U K G O , con eBoalas 

eventuales en H A I T I , S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá S O B R E E L 30 D E M A Y O el 
nuevo vapor correo alemán, de porte de 2849 tonela­
das 

cap i t án Froehlicli . 
Admite carga para los citados puerto» y tambión 

trasbordos con conocimientos directos para un gran 
numero de puerto» de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por­
menores que so facilitan en la casa oonsignataria. 

N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 
en el Havre, á conveniencia de la empresa. 

Admite pasajeros do proa y unos cuantos de pri­
mera cámara para St. Thomas, Havtí, Havre y Ham­
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 

L a carga se recibo por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminia-

Iración de Correos. 

DEEDE CIENFUEGOS. 
Saldrá para el H A V R E y H A M B U R G O , con es­

calas en varios puertos de la Isla de Cuba "y even­
tuales en H A I T I . S A N T O D O M I N G O y ST. T H O ­
MAS. S O B R E E L D I A 18 D E MAYÓ, el nuevo 
vapor-correo alemán, de porte de 2132 toneladas CREMON 

cap i tán Schlaef he. 
Admite carga para los citados puertos y también 

trasbordos con conocimientos directos, para un gran 
número de puertos do E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según 
pormenores que se facilitan en la casa oonsignataria. 

N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó 
en el Havre, á conveniencia de la empresa. 

Admite pasajeros de proa y unos cuantos de pri­
mera cámara para St. Thomas, Hay tí, Havre y 
Hamburgo, á precios arreglados, sobre ios que im­
pondrán los consignatarios, 

ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Loa vapores de esta linea hacen escala en uno 

6 más puertos de la costa Norte y Snr de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente pa­
ra ameritarla escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de sn Itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo, 

Para más pormenores dirigirse á los ooniignatarios 
ealla de San Ignacio n, 54. Apartado de Correo 729, 

M A R T I N . F A L K T C P . 
C 790 156-16 My 

YAfOBBS GOSTEBOS. 
W P O B ALAVA 

capitán A N S O A T E G U I . 

P a r a S a g t i » 7 C a i b a r i é n . 
8 A L I S A . 

Saldrá los miércoles de cada semana, 4 las seis de la 
tarde, del muelle de LUÜ, y llegará á S A G U A loijne 
tM y & C A I B A R I E N los viernes. 

R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagna, pare 

a H A B A N A , los domingos por la mafiana. 
T A R I F A D E P R E C I O S . 

De la Habana á Sagua. 
Do la idem á Caibarién. 

Mercancías 

$ 0-46 
$ 0-40 

Víveres 
y ferretería 

0-25 
0-20 
0-20 De Sagua á idem $ 0-30 

_ NOTA.—Estando Q» oombínaeWn oon el ferio 
earril de Chinchilla, se despachan conoeimíenios di 
«otos para los Quemadas do Güines. 

Ba despachan á bosdo. é informes G«bo númer» 1. 
C 689 1 My 

COBREOS DE LAS ANTILLAS 
T TRASPOETES M I L I T A S E S 

DE 
BOBBUOS DE HEBBEBJU 

V A P O R 

Ramón de Herrera 
Capitán D. M A N U B L G I N E S T A . 

Este vapor saldrá de este puerto el día 20 de Mayo 
( las 12 del dia, para los de 

M U E V I T A S , 
G I B A R A , 

B A R A C O A . 
S A N T I A G O D E C U B A , 

SANTO D O M I N G O , 
P O N C E , 

M A Y A G U E Z , 
AOUAfJfTjIiA T 

P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía solo so admi­

ten hasta el dia anterior de la salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 

Nuevitas: Sres. Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Messa y Cp. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Comp. 
Ponce: Fritze Lundt y Cp. 
Mayagüoz: Sres. Schulzo y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Se despacha por «us armadores, San Pedro ntf» 

mere 6, 125 312-1B 

Situacióa del Banco Español de la Isla de Cuba y sus Sncursales, 
EN LA TABDE DEL SABADO 12 DE MATO DE 1894. 

j É L O T i r s r o . 

f O r o . . . . 
CAJA. < P lata . . . 

(Bronce, 

Fondos disponibles en poder de Comisionados.... 

CARTERA: 
Descuentos, préstamos y L i a cobrar á 90 d ias . . . . 

Idem idem á más tiempo 

Obligaciones del Ayunta- f Domiciliadas en 
miento de la Habana, < Habana 
l í Hipoteca (Nueva York , 

Empréstito del Ayuntamiento de la H a b a n a . . . . . . . . . . . . . 
Tesoro, Deuda de Cuba 
Hacienda pública, cuenta Depósitos 
Hacienda pública, cuenta recogida billetes omisión de guerra 
Efectos timbrados 
Recibos de ouniribucionos 
Recaudadores de contribuciones 
Hacienda Públca, cuenta especial 
Propiedades " 
Diversas cuentas • • • • • • 

GASTOS DB TODAS CLASES: 
Instalación. 
Generales.. 

1.743.487 
787.736 
83.778 

2.615.001 
144.689 

2.761.624 
1.165.754 

3.472.800 
3.001.000 

5.407 
97.149 

36 
04 
50 

90 
99 

71 

58 
54 

$ 2.759.691 

3.927.378 

6.473.800 

109.694 
91.748 

637.958 
48.687 

3.115.033 
51.230 

2.318.461 
247.452 
223.983 

8.387.758 

102.557 

$ 23.493.437 

89 

71 

75 
31 
49 
SO 
99 
88 
06 
31 
73 
48 

12 

Capital 
Saneamiento de créditos. 
Billetes en c irculac ión . . . . 
Cuentas corrientes. 

Depósito sin interés . 

5 O r o . . 
i Plata. 

( O r o . . . 
1 i Plata. 

Dividendos 
Corresposales 
Amortización 6 intereses del Empréstito del Ayuntamiento 

de la Habana 
Ezpendición de Efectos Timbrados 
Hacienda pública, cuenta Efectos timbrados 

Idem cuenta de recibos de c o n t r i b u c i ó n . . . . . 
Municipios, cuenta de recibos de contribuciones 
Recaudación de contribucio a e s » . . . 
Productos del Ayuntamiento de la H a b a n a . . . . . . . . . . . . . 
Beneficio en la recogida de billetes de la emisión de guerra.. 
Anticipo al Empréstito de $4.000,000 
Intereses del Empréstito de $4,000,000 
Cuentas varias 
Reserva por quebranto en la conversión de plata pendiente 

do reclamación • • • • • •« .> 
Intereses por cobrar. 
Ganancias / p é r d i d a s . . » . . . , ^ . . . » , , 

1.885.987 
129.285 

628.783 
23.671 

38 
£0 

13 

8.000.000 
1.309.580 
2.523.440 

2.015.273 

652.465 

87.754 
14.609 

51.348 
9.579 

3.400.988 
S.2it7.227 

28-972 
27.906 

176.398 
366.259 
394.800 

4.927 
462.691 

247.452 
184.116 
307.655 

43 

01 

77 
24 

83 
98 
45 
55 
88 
02 
84 
23 

22 
25 

31 
35 
03 

i$ 23.493.437 
Habana, 12 de Mayo de 1894.—El Contador, J . B . Oar*alho.—\to. Bno. E l Snb-Gobernador, Maro. 

I n . 29 6 ms. 

V A P O R 

C A P I T A N L A R R A G A N . 
Este vapor saldrá de este puerto todos los martes 

á las seis do la tarde del muelle de Luz y llegará 
á Sagua los miércoles, de dondo saldrá el mismo día, 
llegando á Caibarién los jueves. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los viernes á Iss ocho de la 

mafiana, tocando en Sagua llegará la á Habana los 
sábados. 

T A R I F A D E F L E T E S . 
A S A G U A . 

Mercancía 45 cts. ol caballo. 
Víveres y ferretería. . 25 cts. id. 

A C A I B A R I E N . 
Mercancías . . . 40 cts. el caballo. 
Víveres y ferretería.. . 20 cts. id. 

NOTA.—Estando en combinación con el ferro­
carril de la Chinchilla, se despachan conocimientos 
directos para los Quemados de Güines. 

Se despacha por sus armadores, Sobrinos de H e ­
rrera, San Pedro n. 6. 

I u. 25 812-1 B 

T A P O B 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E L AÜTO D E 1839. 

de Genovés y Gómez. 
Situada en la calle de Jttstiz, entre las de B a r a t i ü o 

y S a n Pedro, a l lado del ca fé L a M a r i n a . 
E l martes 22 dol actual, á las doce, se rematarán 

51 cuartos de vino de Valdepeñas l eg í t imo , en el es­
tado en que se hallen. 

Habana. 18 de Mayo de 1894.—Genovés y G ó m e z . 
6667 3-19 

capitán V I R O L A S . 
Saldrá de esto puerto ol dia 21 de Mayo á las 5 

de la tardo para 
G I B A R A , 

P Ü E R T O P A D R E , 
N U E V I T A S . 

Recibo carga el dia 21. 
Retornará de Nuevitas el día 26 y llegará á la H a ­

bana el día 28, 
T A R I F A . 

G I B A R A : 
Víveres y ferretería, á 40 cts, caballo. 
Mercancías, á $1 idem, 

P U E R T O P A D R E : 
Víveres y ferretería, á 62i caballo. 
Mercancías, á $1 idem. 

N U E V I T A S : 
Víveres y ferretería, á 35 cts. caballo. 
Mercancías, ú 75 cts. idem. 

Se despacha por sus armadores, S O B R I N O S D E 
H E R R E R A , San Pedro n? 6. 

n.125 -11 

TAPOB " A D E L A . " 
C A P I T A N D . A N G E L A B A R O A . 

Saldrá todos los sábados á las 6 de la larde del mue­
lle de Luz y llegará á Sagua los domingos, de donde 
saldrá el mismo dia, llegando á Caibarién los lunes. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los martes á las ocho de la ma­

fiana y tocando en Sagua el mismo dia llegará á la 
Habana los miércoles por la mafiana. 

T A R I F A D E F L E T E S . 
A S A G U A . 

Mercancías á . . . 45 cts. 
Víveres y ferretería á . . . . 25 cts. 

A C A I B A R I E N . 
Mercancías á . . . . . . . . . . . . 40 cts. 
Viveros y ferretería á . . . . 20 cts. 

NOTA.—Estando en combinación con el ferroca­
rril de la Chinchilla se despachan conocimiento! di­
rectos para los Quemados de Güines. 

Se despacha por sus armadores Sobrinos de H e -
rar». Sun P e d r o « 

B. PIÑON. 
Q I H O D S L E T R A S . 

Lamparilla 2 2 , altos. 
C 507 312-1 Ab 

IBLATS Y C A 
1 0 8 , A Q U I A H , 1 0 8 . 

ESQT7ZNA A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 

Faci l i tan cartas de crédi to y giran 
le tra» á corta y larga vista 

sobre Nueva-York, Nne»a-Orloans, Veracruz, Méji­
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur­
deos, Lyon, Bavona, Hamburgo, Boma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppc, Touiousa, Veneoia, Florencia, P a -
termo, Turín, Mesina, &, tuí como sobre todas las 
capitales y pueblos de 

E S P A Ñ A B I S L A S C A N A R I A S . 

m P A L a o "ST C O M P . 
35, OBRAPIA 26. 

Hacen pagos por el cable giran letras á corta y lar­
ga vista y dan carias do crédito sobre Ne-w-Tork, P i -
fadolfla, W -Orle f tn: , San Pranciaoo, Londres. P a ­
rís, Madrid, Barcelona y ¿Z™** capuales y ciudadeí 
importantes de los E8tados-Unidoi.7li-'MaPa' así como 
•obre todos los pueblos de España y su* ^roTincia*. -j 

O 28 K 

EMPRESAS 
M B E C A 1 T I L E S . 

Cooperativa Militar de Crédito y Consumos 
de la Habana, Galiauo 109 j 111 

No habiendo podido celebrarse por falta de n ú m e ­
ro la junta general convocada par^ hoy, el Consejo 
acordó reuniría el domingo 27 del actual, á la Tina de 
la tarde, en los almacenes de esta Cooperativa. 

L o que so hace público para conocimiento de les 
señores socios, llamándolef' la atención sobre que se­
gún reglamento, la junta general se celebrará con 
cualquier njlmero do asistentes. 

Habana, 13 de M a v . de 1894.—El Secretario, 
Carlos Justí*. c787 3-17 

FEEROCÁBRIL DE MARIANAO. 
A V I S O A L P U B L I C O . 

Eeta Administración ha dispuesto que durante la 
próxima temporada, que empezará el día 15 de Mayo, 
correrán los trenes según el siguiente itinerario: 

L I N E A D E L T R O N C O . 
OIAS H A B I L E S . 

D E C O N C H A 1 SAMA. 
Saldrá un tren cada hora, desde las 6 de la mafia­

na hasta las 11 de la noche. 
D E S A M Á i . C O N C H A . 

Saldrá un tren cada hora, desde las 5 de la m a ñ a ­
na hasta las 10 de la noche, 

LOS DOMINGOS Y DIAS F E S T I V O S . 
D B C O N C H A i . S A M Á . 

Saldrá un tren cada hora, desde las 6 de l a m a ñ a ­
na basta las 12 de la noche. 

D E S A M Í . A C O N C H A . 
Saldrá un tren cada hora, desde las 5 de la m a ñ a ­

na hasta las 11 do la noche. 
R A M A L A L A P L A Y A . 

DIAS HABILES. 
D B C O N C H A i . L A P L A T A . 

Saldrá un tren cada hora, desde las 6 de la mafia­
na hasta las 10 de la noche. 

D E M A B I A N A O ( S A M Á ) i . L A P L A Y A . 
Saldrá un tren cada hora desde las 5-33 de la m a ­

ñana hasta las 10-33 de la noche. 
Regresando de la Playa para Mariana© y Concha, 

cada hora desde las 5-45 mañana, hasta las 9-45 no­
che, y para Marianao (Samá,) solamente á las 10-45 
noche. 

LOS DOMINGOS Y DIAS FESTIVOS. 
D B C O N C H A A L A P L A Y A . 

Saldrá un tren cada hora desde las 6 de la m a ñ a n a 
basta las 11 do la noche. 

D E M A B I A N A O ( S A M Á ) Á L A P L A Y A . 
Saldrá un tren cada hora desde las 5-33 de la m a ­

fiana hasta las 11-83 de la noche. 
Regresando de la Play^ para Marianao y Concha 

cada hora desde las 5 -45 hasta las 10-45 noche, y p a ­
ra Marianao, (Samá,) solamente á las 11-45 noche. 

Habana y Abril 30 de 1894.—El Administrador, 
John A . Me L e a n . 

C 750 a l - 9 d9-10 

Compañía del Ferrecarril entre 
Cienfuegos y Villaclara. 

S E C R E T A R Í A . 

E n el día de hoy se ha acordado la distribución de l 
dividendo número 52, de tres por ciento en oro & loa 
accionistas que lo sean en esta fecha, por cuenta do 
las utilidades del corriente afio souial. L o que se h a ­
ce público para que desde el día 21 del actual, de 13 
á 2 de la tarde, puedan pasar los señores accionista» 
á percibir lo que les corresponda á la Contaduría d s 
la Empresa, calle de Aguacate n, 138.—Habana, * 
de mayo de 1891.—El Secretario, Antonio S. 4 * 
Bustamante. c 753 10-10 

J. BAIfflLS T 
GIRO D E L E T R A S 

CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O T O B R A R I A 

COMPAÑIA 
del Ferrocarril de Matanzas. 

Secretaría» 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente de l a 

Compañía, de conformidad con lo acordado por l a 
Junta Directiva, se cita á los Sres. accionistas para 
celebrar Junta general extraordinaria, con el objeto • 
do darle cuenta de las renuncias que han presentado 
de sus respectivos cargos, el Excmo. Sr. Conde d* 
Diana, Presidente: ol Sr. D . José Suris. V i c e - P r e s i ­
dente: y los Sres. D . Mariano C . Avtiz, J>. R a m ó n 
Pelayo, D . Ignacio Angulo, D . Pedro de A m é z s g a y 
D. Alfredo Botet, Vocales, á fin de que se proceda á 
la elección de las personas que habrán de componer 
en su totalidad Ja Junta Directiva, por haber renun­
ciado también anteriormente sn puesto de vocal e l 
Sr. D . José I . de la Cámara. L a sesión referida ten­
drá efecto el 20 del corriente, á las doce del día, en 
un salón del paradero de García. Matanzas, mayo 
4 de 1894.—Alvaro Lavasíida, Secretario. 

C736 la-7—13-6 
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L EUIZ & (T 
8, O ' R E I I L Y , 8. 

ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAOOS POR E L C A B L E , 

F a c i l i t a n cartas de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-

leans, Milán, Turín, Roma, Vonecía, Ploroncla, Ñ á ­
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur­
go, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lil le , 
Lyon, México, Voracrur, San Juan de Puerto-Rico, 
etc., etc. 

^ i S ^ ^ S t m A m . 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 

MgUorca, Ibka, Manon y Sunta Cruz de Tenerife. 

Y EN E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa C l a ­

ra, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfue­
gos, Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de 
Avila, Manzanillo, Pinar dfrl RÍO, Gibara, Pneito 
p ^ c | ^ u e T Í t W | % ^ 

ATISOS. 
Be interés al público y á mis amis­

tades. 
Conste por este anuncio como yo. Manuel T r u j i -

11o. faí el que fraccioné medio billete del número 
8,019, aquí en la Habana, y medio que mandé á Qua-
nsjay; agraciado dicho número en los cincuenta mi l 
pesos. 

Habana, Mayo 18 de 1894.—JfanueZ T r u j i l l o . 
6343 4-19 

H o le CaMaiias, 
E l domingo 20 del actual, á las doce del día. |y en 

el local de la Secretariado los Gremios de la Habana, 
sita en la calle de Lamparilla nómero 2, L o n j a do 
Víveres, se celebrará Junta peneral de señores agre­
miados, para dar cuenta del reparto para el próx imo 
ejercicio de 1894 á 95, y celebrar el juicio de agravioa 
á que se refiero el Reglamento general y Tari f i s v i ­
gentes. 

Habana, 15 de Mayo de 1894,—El Síndico , J a t é 
Amengual. C 784 5-16 

Los señores hacendados 
que quis'eran extraer la sabia del zapote, n í 'nero sin 
pecarso, pueden info1"-""- »a Tenient^-P'" *-í3a« 

í da ds ropae, VhVk , ' 

Á 



SA.Bi.DO 19 BE MATO DE 1894. 

m f m m m m . 
E L E C C I O N P A R C I A L 

P A E A TJN D I P U T A D O A C O S T E S 
P O E E L D I S T E I T O D E C O L Ó N . 

C A N D I D A T O : 

Iltmo. Sr. D Eiuardo Dolz 

Elección parcial de un Senador 
P O R L A 

PEOVDÍCIA DE MATANZAS, 

CANDIDATO; 

Excmo. Sr. Conds de Galarza. 

EL AGm DEBATE. 
H a b í a m o s invi tado cortesmelite á 

Jja ünióyi Constitucional Á que nos ex-
plionra los conceptos de la descentrali-
aac ión y de la especialidad, y á que d i ­
je ra clara y esp l í c i t amen te donde, á su 
ju ic io , h a b í a n de principiar, y donde 
a c a b a r í a n la una y la otra en esta A n -
t i l l a . X o procedíamos , al hacer esta 
invi tac ión, por mero capriclio, sino por 
l a importancia suma de la materia. To­
das las naciones colonizadoras e s t á n 
desenvolviendo, en sus posesiones y de­
pendencias ultramarinas, diferentes sis­
temas de organ izac ión , en que acaso se 
prescinde de t e rmino log ía científica, y 
se precura acomodar á las circunstan­
cias locales un r ég imen que satisfaga 
las exigencias de la justicia^ y ya que 
Esp ' aña no puede n i debe obstinarse en 
sostener un statu quo contrario á los 
Intereses generales de la nac ión , y muy 
nocivo á los de sus colonias; ya que 
todos reconocemos que nuestro sistema 
administrat ivo es muy defectuoso, con­
viene que la opinión públ ica tenga da­
tos para apreciar acertadamente los 
planes y p ropós i to s de los partidos po­
líticos de la Isla. Conocidas son ya las 
aspiraciones de la ag rupac ión autono-
nomista. Nuestro Programa y eí Ma 
nifiesto con que fué publicado son sufi­
cientemente expl íc i tos , y no dan lugar 
á dudas sobre el dogma y los principios 
del Part ido Keformista. Sólo falta, 
pues, que el de U n i ó n Constitucional 
precise sus pretensiones, y formule de 
una manera concreta sus planes de go 
biemo y admin i s t r ac ión de estas A n t i ­
llas. 

Precedidos de un p ró logo con el e p í 
grafe "Aceptamos el Beto," L a Unión 
Constitucional ha publicado tres ar t ícu­
los t i tulados "Discutamos,'-' pero sin 
dar satisfacción al empeño de conocer 
de una manera concreta y precisa sus 
planes de organizac ión colonial. Ver­
d a d es que en el ú l t imo ar t ícu lo , jun to 
con algunas ligeras explicaciones sobre 
su programa, que por cierto quedó con­
vert ido en letra muerta, expone varios 
•deseos en el orden gubernativo, en el e-
conómico y en el administrativo; pero 
formulándolos todos en montón , sin 
mé todo , plan, n i concierto, cual si la 
materia no mereciese detenido estudio 
y medi tac ión profunda, y acudiendo ó 
su habitual recurso de involucrar cues 
tiones, y de acusarnos infundadamente 
de que somos partidarios de la autono­
mía . 

E n otra ocasión hemos definido la asi­
mi lac ión y la a u t o n o m í a , y el colega se 
ha mostrado conforme con nuestras de 
í iniciones. Ahora nos proponemos ex­
plicar los conceptos de la descentrali­
zación y de la especialidad, puesto que 
el ó r g a n o doctr inal no ha podido ó no 
ha querido hacerlo; pero antes de em 
prender ese trabajo, y para evitarnos 
la necesidad de incur r i r en digresiones, 
habremos de recojer algunas ideas y 
frases empleadas por L a Unión en los 
a r t í c u l o s de referencia. 

Gratuitamente supone el colega que 
muchos reformistas hemos mili tado en 
el part ido de U n i ó n Constitucional sin 
conocer su esencia, sus aspiraciones y 
sus p ropós i tos , y que por eso deseamos 
aprender ahora lo que antes deb í amos 
haber sabido. X i n g u n reformista ig ­
nora cuáles debían haber sido las as­
piraciones del part ido de U n i ó n Cons 
t i tucional , cuyo programa fué redacta­
do y defendido por individuos que mi­
l i t an en nuestras filas. L a Unión misma 
se ha visto en el caso de t r ibu ta r justos 
elogios al Sr. Cerra y á otros, por su es 
forzada propaganda en favor de aque 
Ha ag rupac ión . Pero en su seno surg ió 
una disidencia entre la izquierda, que 
representaba el esp í r i tu l iberal y ex­
pansivo, y la derecha que resueltamen­
te se inclinaba á la reacción. L a disi­
dencia se convi r t ió en rup tura definí 
t i va . Cons t i t uyóse el Part ido Kefor­
mista, que mantuvo las ideas descen-
tralizadoras y liberales de la antigua 
izquierda, dando uno ó dos pasos al 
frente para mejor asegurar los propó­
sitos y los alcances de la Eefonua. E n 
cambio, la derecha con t inuó su marcha 
r e t r ó g r a d a , para confundirse m á s y 
m á s con el elemento refractario á toda 
idea de progreso y de just icia. Pero 
como a l mismo tiempo alardeaba de pro­
pós i t o s liberales, aunque sin indicar 
planes concretos n i precisar procedi­
mientos, quisimos ver si en una discu­
sión serena, razonada y tranquila podía­
mos exclarecer puntos de doctrina y 
fijar nuestras respectivas tendencias. 

L a t eo r í a de que en esta Isla , como 
en toda colonia, no deben exist ir m á s 
que dos partidos, no tiene en su abono 
la autoridad de n i n g ú n tratadista, y 
choca contra el sentido c o m ú n y contra 
la experiencia p rác t i ca . A q u í en Cuba 
existen hoy tres partidos legales: prue­
ba inequ ívoca de que pueden existir, 
sin que se altere el orden físico, sin que 
descienda el firmamento, sin quebranto 
en el orden moral . E n las colonias ex 
tranjeras existen t a m b i é n tantos 
dos pol í t icos , cuantos en ^ o p i n i ó ^ p ú 
blica encuentran ^ d ó n d e p r o . 

viene, P 1 ! ^ esa e x t r a ñ a teor ía que se 
1101» quiero presentar como axioma in­
contrastable? 

E n todo partido polí t ico hay siempre 
una divis ión natura l entre las que se 
llaman izquierda y derecha^ esto es, en­
tre pareceres m á s ó meíios avanzados, 
por lo mismo ^tfé no es dable conse­
guir Uniformidad de criterio en grupos 
numerosos. Y si circunstancias graves 
vienen á imponer una excisión absolu­
ta entre las tendencias liberales y las 
opiniones conservadoras, que conjun­
tamente hayan existido en u n partido 
¿cómo puede pretenderse que las unas 
y las otras con t inúen sieSiplre confun­
didas bajo una tt&Afta dirección? Sobre 
todo, y ccn referencia á nuestro caso, 
jno m absurdo aspirar á que el grupo 
m á s numeroso, el que tiene en su apo­
yo á la opinión públ ica , el que repre­
senta ideas de conciliación y concor­
dia, haya de someterse Ó dé permane­
cer impasible a í i te el otro grupo, que 
por sus p ropós i tos intransigentes, por 
sus procedimientos arbitrarios y por 
sus actos egoís tas ha perdido las sim­
p a t í a s de las masas populares? Si se 
considera indispensable la un ión de los 
elementos disgregados, lo justo, lo dis­
creto es que la minor ía ingrese en las 
filas, en que se halla m á s nutr ida y m á s 
robusta la opinión. He aqu í lo que va­
rias veces hemos dicho á los restos del 
antiguo partido de Un ión Constitucio­
nal. Ent re los reformistas e n c o n t r a r á n 
cordial y decorosa acogida, si entien­
den que frente al partido autonomista 
no debe exist ir m á s que un solo par t i ­
do; pero h a b r í a n de aceptar nuestro 
Programa y someterse á nuestros Po­
deres Directores. 

L a peregrina teor ía del colega prue­
ba que E l P a í s tuvo razón sobrada pa­
ra aseverar, como Varias veces aseveró , 
que L a Unión Constitucional no puede 
seña la r autoras ó tratados que abonen 
ó autoricen ""íífs ideas y principios, en 
la materia referente al gobierno y ad­
minis t ración de las colonias: lo cual 
viene por otra parte á demostrarse con 
un donoso incidente del actual debate. 

E n el n ú m e r o del DIARIO del 21 de 
septiembre de 1892 publicamos la tra­
ducción del concepto de la asimilación, 
que encontramos en la p á g i n a 115 de 
una obra publicada por M r . Isaac, Se­
nador de la Guadalupe, y t i tulada 
Cuestiones Coloniales. Y conjuntamente 
insertamos una observac ión do ese i -
lustre tratadista, consignada en la pá­
gina l l í ) de la citada obra. Eeciente-
mente, sin decir de donde la h a b í a to­
mado, L a Unión nos dió, como defini­
ción suya, la t r aducc ión que h a b í a m o s 
hecho, y nos inv i tó á que d i j é ramos si 
e s t ábamos conformes con ella. ¿Cómo 
no hab í amos de estar conformes—con­
testamos—si consiste literalmente en 
nuestra t r aducc ión de pá r ra fos de una 
obra de M r . Jorge Isaac, Senador de la 
Guadalupe? Y La Unión insiste en a-
ílr tuar que tomó la definición de la obra 
de i l fr . Jorge Isaac. 

Pero el caso es que, al consignar este 
nombre, h a b í a m o s sufrido u u error in ­
voluntario. M r . Jorge Isaacs es un l i ­
terato dist inguido, que ha publicado 
una preciosa novela; pero el autor de la 
obra Cuestiones Coloniales, el Senador 
de L a Guadalupe, es Mr . A . Isaac. De 
suerte que, al asegurar L a Unión que 
tomó sus definiciones de un trabajo de 
Mr. Jorge Isaac, viene á demostrar pa­
ladinamente que no conoce la t a l obra, 
puesto que la atribuye, siguiendo equi­
vocadas indicaciones nuestras, á dife­
rente autor. A s í se evidencia que E l 
P a í s tuvo razón al decir que L a Unión 
no puede citar tratadista alguno, que 
profesa sus doctrinas en materia colo­
nial. Y as í SG explica que por sí y ante 
n , sin encontrar apoyo en ninguna opi­
nión autorizada, quiera presentarnos 
como axioma incontestable la t eo r ía de 
qae en las colonias no pueden exist ir 
más que dos partidos pol í t icos . Y a 
veremos en breve que en otros puntos 
del debate son t a m b i é n arbitrarias y 
muy originales y peregrinas las disqui-
sicianes de L a Unión. 

F O L L E T I N . 44 

La recepl fle S. E. 
Muchos de nuestros colegas se ocu­

pan del p ropós i to que prevalece en la 
inmensa mayor í a de los habitantes de 
esta capital, encaminado de hacer una 
gran manifes tación al Excmo. Sr. Ge­
neral Calleja el dia de su llegada; y a-
plaudiendo esa de te rminac ión e spon t á ­
nea y u n á n i m e de la opinión púb l i ca , 
se asocian á ella, rindiendo á la d igna 
Primera Au to r idad de la I s la el home­
naje de aprecio y cons iderac ión que se 
merece su rect i tud y civismo como go­
bernante y sus cualidades de esforzado 
mili tar y cumplido caballero. 

Y no p o d í a menos de ser as í . Si to­
das las poblaciones de la Is la que ha 

AMES OOEIATAH 
RdYILA ESCRITA Ú FRAKCES POR 

C H A R L E S M E R O T T V S L . 

(Esta novela, publicada por la 
••Cosmos Editorial", se halla de venta en la 6 a -

U r i a L i t e r a n a , calle de ObUpo número 5ó ) 

(coirrrjrÚA.) _ 

L a carta vo lv ió intacta, y para pro­
bar que h a b í a llegado á su destino, 
Jaime la h a b í a metido en uu sobre, y 
h a b í a puesto en és t e de su p u ñ o y le­
t ra : 

«Sup l i cada . 
" S e ñ o r a Marquesa de Mei ihan, para 

Kosa Br iñón . ' ' 
D e modo que, n i aun h a b í a querido 

saber lo que le dec ía , donde estaba, n i 
que era de ella. 

E l golpe h a b í a sido terrible para l a 
desgraciada. 

D e s p u é s h a b í a buscado ella el medio 
de olvidar este goipe trabajando con 
m á s ahinco; pero desde entonces—ha­
d a diez y ocho meses de esto—sus ami-
go3 Nés to r Poquet, su vecino de¡ la Cité 
r .ndé, y Pablo M o u i l l a r d , el alegre 

PAdtelero de la calle C a u m a r t á o , en casa 
«le quien comía Kosa alguno que o t ro I 
domingo, h a b í a n notado que estaba I 
mucho m á s triste, que la dominaba u n í 

desaliento profundo y u n disgusto de 
ta vida que trataba en vano de disimu 
lar. 

El b a r ó n Ferney segu ía , dia por dia, 
gi acias á los informes de Gabriela, los 
progresos de aquella melancol ía , y ha­
bía elegido con habil idad el momento. 

Rosa permanec ió un instuntejadean­
te, silenciosa antes de responder. 

B i B a r ó n la e x a m i n ó con m á s aten­
ción, chocándo le su inquie tud. 

E l l a deb ía ser presa de una punzante 
iaeertidumbre. N i n g ú n sonido p o d í a 
salir de sus labios. 

A par t i r de aquel momento, se deci­
dió sin vacilaciones. 

Ser ía suya, fueran los que quisieran 
los esfuerzos que tuviera que hacer pa­
ra conseguirlo. 

Tocó, aunque con mano ligera, la l la ­
ga que t e n í a en el alma. 

— A excepc ión de vuestra hermana, 
los d e m á s os abandonan—repuso. 

— ¡ A y de mí ! 
—vues t ro padre no quiere volveros 

á ver 
Easa ocu l tó la cara entre las manos, 

y de pronto p r o r r u m p i ó en sollozos. 
—¡Tenéis r a z ó n ! — m u r m u r ó . — T o d o s 

me abandonan; hasta a q u é l por quien 
yo hubiera dado m i v ida 

— ¡ P u e s bien, yo no os abandono! 
Bosa l e v a n t ó hacia él sus ojos, inun­

dados por l á g r i m a s . 
—Vos me vais á abandonar t a m b i é n 

—le dijo—y lo siento, porque después 

visitado S. B . han hecho cumplida jus­
ticia al Sr. General Calleja, acogiéndo­
lo con entusiastas demostraciones del 
ca r iño que les merece el recto gober­
nante que^ representa a q u í el Gobierno 
Supremo, y que realiza con elevado 
criterio la pol í t ica conciliadora y ex­
pansiva que el p a í s necesita y reclan"-
la Habana, su natural reP1''3 . ,""a,, 

de tan conoe^ c e n c í a y don-
ridíí'1 ' "* í t , ' ^ es*'linada es la A u -

deb ía con mayores t í tu los secün-
j darlas, demos t r ándo le que se identifica 

con ella y que no es ingrata á sus no­
bilísimos sentimientos. 

Por eso al anuncio de su p róx ima 
llegada ha surgido la idea, entre cuan 
tos lo conocen y aprecian, de demos 
trarle la satisfacción que experimentan 
por tan bril lante acogida, asac iándose 
á ellos no ya los representantes genui-
nos de la pol í t ica local, sino todas las 
clases de esta sociedad, pues en todas 
tiene » . E . admiradores. Corto éa el 
tiempo â ue tienen para esta ihanifesta 
ción; pero la buena voluntad lo suplo 
todo, y en ese mismo brevís imo espacio 
de tiempo que ha de mediar entre el 
propósi to de realizarla y su ejecución, 
e s t a r á su mayor importancia y la m á s 
grande significación que e n t r a ñ a . A 
ella acud i r án , á lo que entendemos, las 
sociedades regionales, las de instruc 
ción y recreo, los coros y mús icas po 
pnlares, la represen tac ión de todas las 
clases sociales y cnanto, en una pala 
bra, significa y representa el pueblo 
culto y trabajador de la Habana. 

Según nuestras noticias, e s t á n ha 
ciéndose estandandartes, por diversas 
corporaciones y elementos, para llevar­
los á ese acto y ó la gran serenata pro­
yectada en honor de S. E . y de su dig­
na y excelente esposa y que se efectua­
rá el mismo d ía de su llegada. 

Por nuestra parte, aplaudimos ese 
propós i to nobi l ís imo y nos asociamos á 
él con el mayor entusiasmo. 

T E L E G R A F I A S 
E l Excmo. Sr. Minis t ro de Ul t ramar 

ha dir igido ayer los siguientes telegra­
mas al Excmo. Sr. Gobernador Gene­
ral : 

"Nombrados Kotarios de la Habana 
los Sres. D . Eederico Mora y D . Pedro 
Galindo." 

"Auta r i zo habi l i tac ión sellos cinco 
eo y dos y medio centavos de a ñ o s an­
teriores hasta recibirse remesa." 

Véase como contesta L a Lucha á lo 
que ayer le digimos: 

"Lo curioso es que el Diario, después de 
tanto contender con nosotros, aún no se ha­
ya convencido de que para nosotros no hay 
ninguna diferencia esencial entre los que 
siguen llamándose de Unión Constitucional 
y los disidentes de aquella agrupación que 
han constituido el grupo reformista. ¿Cómo 
se lo diromos para que lo ontienda? ¿Con 
qué frases le persuadiremos de que no cree­
mos en el liberalismo de su grupo? ¿Cómo 
le esplicaremos, en una palabra, que entre 
un candidato que se titula reformista, y uno 
que francamente se reclama de la Unión 
Constitucional, nos da lo mismo el primero 
que el segundo, pues ambos nos parecen de­
fender, en el fondo, lo mismo, esto es, la 
oposición á un régimen de verdadera l i ­
bertad? " 

Ahora bien; como todo eso lo dice 
La Lucha á t í t u lo de liberal y autono 
mista, y como los liberales y autono­
mistas de Cuba, en su inmensa mayo­
r ía , si no en su total idad, opinan y 
proceden de muy dis t in ta manera, ha­
b r á que convenir en que a q u í el ún ico 
liberal y autonomista que, como suele 
decirse, e s t á á la al tura de las circuns­
tancias y tiene talento bastante para 
apreciar la s i tuac ión presente y para 
comprender cuales son sus deberes, es 
el per iódico L a Lucha. 

¡Y ayer nos que jábamos al ver que el 
per iódico republicano, l iberal , autono­
mista trataba de rebajar el valor del 
tr iunfo electoral que los reformistas al­
canzaremos en Colón! ¡Peor, cien ve­
ces peor t ra ta hoy al part ido liberal-
autonomista; porque si del pá r ra fo que 
dejamos copiado no se deduce que los 
autonomistas que ven con s i m p a t í a el 
movimiento reformista y le apoyan 
son unos solemnes mentecatos ó algo 
t o d a v í a peor, no sabemos que p o d r á 
deducirse! 

¡Dios le conserve el talento y el libe­
ralismo á ese periódico!, d i r á y con ra­
zón. Xa Unión Constitucional. 

"¿Pues qué? ¿No han abusado los re­
formistas del poder, de la influencia oficial, 
lo mismo que los conservadores?" 

^To señora ; los reformistas no han 
intentado n i n g ú n copo contra los auto­
nomistas, n i han quitado á estos su re­
p resen tac ión leg í t ima en los cuerpos 
popxxlares, n i han recomendado á na­
die para n i n g ú n destino fundándose 
ú n i c a m e n t e en la fé de bautismo. 

¿Se refiere La, Lucha á las ternas 
reaccionarias rechazadas y á los conce­
jales ó alcaldes destituidos? 

Pues eso no lo han hecho los refor­
mistas: lo ha hecho el Gobierno en uso 
del derecho que la ley le concede a l 
ver la ac t i tud facciosa en que aque­
llos se h a b í a n colocado. 

Y de spués de todo no es un papel 
muy airoso el que d e s e m p e ñ a L a L u ­
cha al censurar esos actos; porque al 
hacerlo se convierte en auxi l iar algo 
t a rd ío de L a Unión Constitucional. 

"En cuanto al cargo de que, diciéndose 
"La Luchad autonomista, desdeña por i -
gual "al candidato de la reacción y al que 
ios autonomistas apoyan"—oiga.nos el D I A ­
R I O D E L A M A R I N A , y verá que no resulta." 

de tantas bondades, hago mal en con­
testaros como lo hago; pero yo quisie­
ra sí , quisiera amaros Eso se 
r í a t a l vez mi curación, el olvido la 
sa lvac ión Pero no puedo, no puedo. 

—Bazonad ¿Por qué? 
— E n primer lugar, porque toda falta 

me repugna; si accedo á vuestros de­
seos, y en verdad os lo digo si qui­
siera acceder 

—¡Acep tad , pues! 
—Me deshon ra r í a á mis propios ojos 

y ya no p o d r í a v i v i r Me ofrecéis 
una vida desahogada 

— M á s que desahogada: os ofrezco to­
das las comodidades que puede propor­
cionar la riqueza, todo lo que querá i s , 
todo lo que u n hombre locamente ena­
morado puede ofrecer á la mujer á quien 
ama. 

— ¿ P u e d o yo aceptar? E l oro, que 
se r ía el precio de mi debilidad, me a-
b r a s a r í a las manos. A l cojerlo merece­
r í a el ultraje que él me infirió un dia en 
el cementerio de Tavernay. E l terror 
d é verle aparecer, me h a r í a temblar á 
cada instante. M i r a d , me vo lve r í a loca, 
y se r ía una querida muy tr iste para 
vos. Creedme, no tengo orgullo. Esta 
belleza inút i l , de que hab lá i s , no p o d r í a 
dármelo Siento hacia vos verdade­
ro reconocimiento. Si pudiese querer á 
alguien, ser ía á vos, á vos que me ha­
béis hecho una confesión que me ha 
conmovido profundamente . . . . Y o os 
hago otra en cambio do ella.*»« Este 

Antes bueno es que conste que no­
sotros no digimos que L a Lucha desde­
ñ a b a por igual al candidato de la reac­
ción y al que los autonomistas apoyan, 
sino que digimos, que, no co r í -
dose L a Lucha co~ ' - - t o n t ó n -
igual, a1 ' " ' i ^ s d e ñ a r l o s por 

... xtítormista y no al do la reac­
ción era á quien procuraba hacer el 
mayor d a ñ o . 

Lo cual no es lo mismo, como com-
p t e n d e r á é l colega. 

Por cierto que después exponíamos 
algunas razones para demostrar eso 
del mayor daño, y que L a Lucha, á pe­
sar de habernos contestado en un ar­
t ículo bastante largo, , ha hecho caso o-
nliso de nuestra prueba; pero bien se 
nos alcanza que el colega se halla en 
una s i tuación difícil, para que faltemos 
á la caridad ahondando en este asunto. 

F ú n d a s e L a Lucha para decir que no 
puede resultar el cargo referido, en que 
su credo es el republicano autonomista 
y no el autonomista local, ha l lándose 
por tanto en una s i tuación indepen­
diente respecto á los partidos políticos 
de esta Isla. 

Pero no cae ó no quiere el colega caer 
en la cuenta de qae usando de su inde 
pendencia á favor de los reaccionarios 
y contra los reformistas que tienen hoy 
las s impa t í a s y el apoyo de los elemen­
tos liberales del pa í s , resulta que es el 
suyo un republicanismo muy original. 

"Niega el Diario que sus amigos hayan 
pedido al Gobierno otra cosa que la neu­
tralidad.—Aquí nadie engaña á nadie.— 
Créalo el decano." 

¿Y quién p r e t end í a e n g a ñ a r aquí? 
¿Los que afirmamos rotundamente 

que es falso de toda falsedad que los 
reformistas hayan pedido al Gobierno 
lo que no necesitan, esto es, su apoyo, 
ó el que insiste en esa especie, l lamán­
dose liberal, para atenuar de a lgún 
modo la derrota que á los reaccionarios 
espera en Colón? 

Kepetiremos para concluir lo que ya 
hemos dicho ayer: si L a Lucha se em­
peña en seguir en ese camino, h a b r á 
de contentarse con el agradecimiento 
de los reaccionarios, porque el aplauso 
de la mayor ía del pa í s y las s impa t í a s 
de la opinión púb l i ca se rán para los 
que, como L a Discusión, se expresan 
de esta suerte: 

" A l partido reformista le fué pedido el 
apoyo, á cambio del oficial, para don Da­
niel Valdés. 

Y contestó diciendo que el apoyo oficial 
no lo necesitaba, ni pedía otra cosa que la 
imparcialidad; y, que no podía apoyar al 
señor Valdés, porque el partido estaba ne­
cesitado de representación en el parlamen -
to y porque la opinión pública reclamaba 
candidatos conocedores del país ó identifi­
cados con su suerte. 

La batalla está, pues, planteada,- entre 
la reacción y el espíritu y las aspiraciones 
del país." 

P á p a s fe la Eisloria Patria. 

1379. 
Muere D. E n r i q u e de Tras tamara . 

E n esta fecha mur ió en Burgos En­
rique I I de Castilla, conocido con el 
nombre de Enrique de Trastamara. 

E ra hijo natural de Alfonso X I y de 
Leonor de G u z m á n . 

Dió muerte á su hermano don Pedro 
el Cruel, y fué proclamado Rey en 
1368, 

E m p e ñ ó s e en varias guerras con Por­
tugal , Navarra y A r a g ó n , y permane­
ció siempre fiel á la alianza francesa. 

Por el vapor Alfonso X I I se han re­
cibido en la Comandancia de Marina 
de este Apostadero las R E . OO. que A 
cont inuación extractamos: 

Con Eeal Decreto de esta fecha nom­
brando 2? Jefe del Apostadero, Coman­
dante de Marina y C a p i t á n del Puerto, 
al C a p i t á n de Navio de primera clase 
D . Buenaventura Pe lón y Sterling. 

Con nombramiento de capitanes de 
la marina morcante á favor de los pilo­
tos: D . Pablo Ferrer y A b r i l y D . F l o ­
ren tino Azqueta y Azqueta. 

ACADEMIA DE CIENCIAS 
Tenemos el mayor placer en manifes 

tar que según la invi tac ión quo hemos 
recibido y agradecemos, la Eeal Aca­
demia de Ciencias Médicas , F í s icas y 
Naturales de la Habana, ce lebrará se­
sión públ ica solemne, conmemorativa 
de su fundación, el s ábado 19 del co­
rriente mes á las ocho de la noche en su 
local alto, calle de Cuba ex-convento 
de San A g u s t í n . 

D e s p u é s de darse lectura por el Se 
cretario general D r . Luis Montan ó al 
resúmen razonado de las tareas de la 
Corporación durante el año académico 
anterior, s egún prescr ipción reglamen­
taria, el socio de n ú m e r o Dr . A r í s t i d e s 
Mestre leerá un discurso sobre " L a A n ­
t ropología en Cnba;" y concluirá el ac­
to coh la adjudicación del premio acor­
dado. 

í fo dudamos do que á tan importan­
te acto as i s t i r á numerosa y escogida 
concurrencia, 

CRONICA CIENTIFICA 
ESCRITA E X P R E S A M E N T E PARA E L 

"DIARIO D E L A MARllíA." 

Madrid , 9 de abr i l de 1894. 
H a b l á b a m o s en nuestra Crónica an­

terior de la aplicación del viento como 
fuerza motriz. Y con este motivo, de-
ciamos, que no es esta la ún ica fuerza 
que anda perdida por el espacio, sin 
que el" hombre consiga uti l izarla en 
gran escala; porque otras muchas hay, 
como el calor solar, la fuerza de la ma 
rea y el mismo oleaje de los mares, que 
se encuentran en caaos semejantes. 

Son fuerzas colosales, inmensas; to­
das las que el hombre uti l iza en la in-

corazón en que queréis entrar, es tá ce­
rrado para todos. ¡Es tá de luto! 

Es imposible expresar el acento de la 
joven y la expres ión de sus ojos, que 
imploraban el perdón do la negativa. 

E l B a r ó n se mordió los labios. 
—Esperaba mejor resultado de núes 

t ra e n t r e v i s t a — m u r m u r ó con despecho. 
—¡Me aborreceréis! 
—¡Os amo! ¿Por q u é prefer ís á 

otro á ese que no os ama í 
—Es m i destino—dijo Eosa bajando 

la voz. 
—Bueno—dijo el Ba rón dando un 

faerte suspiro.—He tenido pn ciencia 
mucho tiempo, la segui ré t en i endo . . . . 
lAguardaré l (1), lo cual quiere decir á 
la vez: ¡Observaré y esperaré ! Ese es 
mi papel á lo que parece; pero me lo 
hacéis penoso. 

—¡Perdonadme! 
— ¡ E s t á bien, pobre criatura! Es 

pe ra ré ; eso es^todo. 
L a victoria llegaba á la Magdalena. 
—Paremos aquí ,—dijo Eosa. 
—¿Por qué? 
—Porque no quiero que me vean en 

el coche á mi puerta. ¡Qué j u z g a r í a n , 
gran Dios! 

—liada absolutamente. Pues q u é , jos 
conocen siquiera los paseantes? ¡AL! 
¿pobre inocente, c u á n d o comprendereis 
mejor la vida? 

—Separémonos y gracias,—dijo. 

II) En «1 testo francés está Impresa esta fme es 
cattellanft 

dustria son insignificantes si se compa­
ran con las que trae cons'""- ' 
de agua que lleíra A Jft ^asa 
na y po*'-- ^ - - m s costas en Ja é ter 
* _ .^oiosa pa lp i tac ión de Ja marea 
u el oleaje de loa océanos ; ó la l luvia de 
fuego que del sol se desprende y que 
inunda medio esferoide. 

L a dificultad para utilizarlas consis­
te, como decíamos en nuestro ar t ículo 
precedente^ en lo esparcidas ó despa­
rramadas que e s t án dichas energ ías . 

Para que una fuerza d é la naturaleza 
trabaje es preciso que un aparato la re­
coja. O, de otro modo, es necesario un 
receptor: y los receptores, por la circuns 
tancia indicada, h a b r í a n de ser colosa­
les, si quis iéramos que recogiesen gran­
des cantidades de fuerza. 

Esta dificultad, sin embargo, no es 
insuperable cuando se t rata de recoger 
la fuerza del viento. 

U n molino de viento de grandes di­
mensiones, puede recoger muchos ca­
ballos de vapor. Y , de spués de todo, 
receptor es este susceptible de perfec­
cionamientos en que todav ía no se ha 
pensado. Por ejemplo: en vez de hacer 
que la rueda giratoria, que constituye 
el molino, es té al aire l ibre, ¿no se po­
d r í an establecer grandes canales ó con­
ductos, ó, mejor dicho embudos, quo a-
grandasen la superficie de toma de la 
corriente, t r ip l icándola ó cuadrupl icán­
dola, ó hac iéndola 16 ó 25 veces mayor 
de lo que es en los sistemas actuales? 

E l sistema no parece imposible, y los 
primitivos molinos se i r ían convirtien­
do, poco á poco, en v e r d á d e r a s turbi ­
nas aéreas . 

Pero, dejando esto á un lado, otra 
dificultad muy grave, para ut i l izar la 
fuerza del viento como fuerza motriz, 
ha sido siempre y es hoy la irregulari­
dad del motor. 

E l viento no es caprichoso, porque 
nada hay caprichoso en la naturaleza. 
Todo obedece á leyes eternas é inva­
riables. Pero en la apariencia, y sobre 
todo, para las aplicaciones industriales 
caprichoso es, é irregular. 

Y a sopla, ya no sopla: ya tomó una 
dirección ya otra dirección distinta: 
una veces es h u r a c á n y es brisa otras 
veces. Y un motor en estas condiciones 
no puede aplicarse sino á un n ú m e r o 
muy limitado de usos industriales. 

Eeguladores se han inventado, sin 
embargo; pero a ú n estos tienen aplica­
ción bastante limitada. 

A d e m á s , los molinos de viento no 
pueden establecerse sino en puntos 
muy determinados, y las grandes fá­
bricas, los grandes talleres, las gran 
des necesidades de una población, n i 
trabajan n i se desarrollan en esos pun­
tos de toma de la ene rg ía aérea . 

Tenemos, pues, dos dificultades— 
aparte de lo general—para hacer apli­
cación de esta fuerza de que venimos 
ocupándonos : á saber: la i r regular idad 
y la distancia. 

Por fortuna, la electricidad puede 
vencer en gran manera, sí no por com­
pleto, estos dos obs táculos . 

Eijemoslas ideas con un ejemplo. Su­
pongamos una población de importan­
cia colocada en la costa. E l viento so­
pla, y sopla con gran intensidad, en de­
terminadas horas. Eepresenta, pues, 
una energ ía disponible. 

Por otra parte, en la población se ha­
ce sentir la necesidad de un buen alum­
brado eléctrico. 

¿Pod rán unirse estos dos té rminos , 
fuerza disponible y necesidad sentida, 
en un mismo problema industrial; y se­
rá posible emplear la fuerza del viento 
para inundar de resplandores eléctricos 
las calles y las plazas de la población y 
para encender millares de l á m p a r a s de 
iucandefteencia en el interior de las v i -
viendíis? 

O, de otro modo: podrémos convertir 
el viento qne sopla del mar hacia la 
tierra ó de la tierra al mar, en alumbra­
do público y en alumbrado doméstico, 
es decir, en luz? 

Hace algunos años , sólo con plantear 
este problema hub ié ra se ganado pa­
tente de locura. 

¡Convert i r el aire en luz! E n toda ca­
so, el aire servi r ía para apagarla; que 
cuando sopla con fuerza no ya el vene­
rable reverbero de aceite sino el orgu­
lloso mechero de gas corren peligro do 
muerte. 

Pues hoy, sin embargo, esta desati­
nada idea, tan desatinada como ridicu­
la, es una realidad: no en tan gran es­
cala, como hemos supuesto, pero sí en 
escala bjatante importante; y molinos 
de viento hay que alimentan varias 
lámparas de arco voltaico de 1500 
bugías sin contar algunas l á m p a r a s de 
incandescencia. 

L a publicación que lleva por t í tu lo 
L' Engincer, nos dice que un molino de 
viento establecido sobre una techum­
bre en Halladay y que hasta aqu í no 
había servido sino para poner en mo­
vimiento piedras de molino ó para ha­
cer que funcionasen algunos ascenso­
res, ha sido aplicado á la creación de 
oorrientes eléctr icas que representan 30 
Amperes por 70 Volts . 

Todav ía en los alrededores de Li l l e 
se ha utilizado la fuerza del viento con 
el mismo fin. De modo que hoy es un 
hecho la conversión de corriontes aé­
reas en corrientes eléctr icas: y, por lo 
tanto, la t ransformación do la fuerza 
del viento en luz eléctrica. 

¿Cómo se ha conseguido esto? M u ­
chas veces lo hemos esplicado en estas 
crónicas , y la idea debe ser ya familiar 
para nuestros lectores. 

Sí: la la fuerza del viento, como to­
da fuerza, como la marea que sube en 
onda poderosa desde el fondo del océa­
no; como la ola que sube y baja en cons­
tante oscilación; como las ondas do luz 
sobre oso otro oleaje quo viene del seno 
de! espacio á golpear contra la tierra 
cual si esta fuese costa de isla planeta­
ria; fcodiis estas fuerzas y cuantas pue­
dan desonbrirse, y cuantas pudieran 
imaginarse, son suacoptibles de ser con­
vertidas en corriente eléctrica. 

Quien dice fuerza, dice causa de mo­
vimiento también . Y si es causa del 
movimiento en general, será causa ó po­
d r á ser causa de un movimiento girato­
rio. Y quien dice movimiento giratorio 
en general, dice t ambién movimiento 
giratorio de un dinamo. Pero en el ovi-
llaje de alambres de la dinamo giran­
do en presencia de polos magnét icos ó 
electro magnét icos , se desarrolla siem­
pre una corriente eléctrica. Luego bas 
ta apiioar la fuerza de un molino de 
viento á una dinamo y hacerla girar, 
para convertir la fuerza de! viento en 
C j r r i t nt.í eléctrica. 

Se ak-jaba lanzándole una mirada do 
esas que encadenan para siempre los 
corazones, cuando el B a r ó n , cogiéndola 
por la mano la retuvo. 

—Nuestro convenio sigue ¿no es 
verdad? -la dijo con afectada a legr ía . 

--¿.Cómo? 
—¡Qué si necesi tá is algo, s e rá á mí á 

quien recur rá i s ! 
—O-* lo he prometido. 
- i í í o t end ré i s otro amigo? 

—Eo. 
— E l nido estaba dispuesto pen 

sad en esto no olvidéis que ten 
dreis todo cuanto neces i té is . 

Eosa hizo un gesto de asentimiento, 
susp i ró y seale jó . 

—¡Oh, virtud!—-dijo el B a r ó n , 
[puáolios ;;tractivo8 tienes, pero q u é 
cruel eres! 

La vió alejarse, feliz por la dulzura 
del B a r ó n , casi orgullosa de ser dis t in 
guida por él. 

Pero la imagen de Jaime Bai l leu l se 
interpuso de nuevo entre ellos. 

—¡Si él supiera que yo era culpable— 
pensaba Eosa,—me mor i r ía de ver­
güenza! 

Cuando entraba en su casa, l a dijo el 
portero: 

— H a y una carta para vos, s eño r i t a 
Eosa. 

—Gracias. 
E l portero la e n t r e g ó la carta. 
E ra de P ivar t ; no contenía más que 

algimas líneas, 

x ya {)oco nos importa la distancia. 
La fuerza do la corriente aé rea conver­
tida en corriente eléctr ica ha echado 
alas maravillosas; y por el alambre co­
r rerá k i lómetros y k i lómetros hasta He 
gar al punto de su destino, para con­
vertirse en luz en un arco vol tá ico ó 
en una l á m p a r a de incandescencia, ó 
para realizar cualquier otro trabajo de 
los que la industr ia humana exige. 

E n resumen: la solución del proble­
ma que tan absurdo hubiera parecido 
eu otros tiempos no puede ser m á s sen­
cilla. Primero: TJn molino d é viento pa­
ra recoger el empuje de és te . Segundo: 
Una dinamo (ó un dinamo, como se di ­
ce también) que reciba movimiento del 
molino. Tercero: U n alambre que se 
lleve la corriente eléctr ica á donde bien 
nos convenga. 

Pero esta solución, a s í presentada, 
no salva la mayor dificultad de aque­
llas dos de que antes h a b l á b a m o s . 

Sí: la luz eléctrica se encender ía , pe 
ro q u e d a r í a á merced de las i r regular i 
dades del viento. Es decir, que se en­
cender ía y se a p a g a r í a según los ca­
prichos y alternativas de la corriente 
que al lá por las alturas soplase. 

E l receptor podr ía tener cualquiera 
de los reguladores inventados; pero és­
tos son, por decirlo así, reguladores 
del momento; y, por lo tanto, no pue­
den servir para un sistema constante y 
uniforme de alumbrado durante diez ó 
doce horas ó quizá durante todo el día. 

L a regularidad se obtiene de otro 
modo. L a regularidad se obtiene por un 
sistema de acumuladores. Veinte y ocho 
acumuladores han sido suficientes, en 
el ejemplo que antes c i tábamos , para 
obtener una regularidad en el alumbra­
do completamente satisfactoria. 

Porque el acumulador, según hemos 
explicado varias veces, es más que el 
volante: es como los grandes depósi tos 
de agua en el abastecimiento de las po­
blaciones. 

Los r íos tienen sus alternativas, n i 
más n i menos que las comentes aéreas . 
Y para obtener regularidad en el serví 
ció del agua, es preciso muchas veces 
construir grandes depósi tos . Cuando el 
río trae exceso de caudal, en el depósi­
to se almacena: cuando el caudal esca­
sea, el depósi to suple, para todas las 
necesidades de la población, el agua 
que recogió en la época de abundancia. 

Pues una cosa aná loga hacen los acu 
muladores; sólo que la forma var ía . E l 
acumulador recoge la fuerza excesiva 
del viento, en forma de potencial eléc­
trica; y el mismo acumulador es el que, 
cuando el viento cae, y el molino gira 
lentamente, y la dinamo apenas engen­
dra electricidad, suple, con su poten 
cial acumulada, la corriente eléctrica 
indispensable para el servicio uniforme 
del alumbrado de que se trata. 

E n suma: nuestro pr imi t ivo sistema 
se ha complicado un tanto — pero no 
mucho—puesto que se reduce á cuatro 
té rminos . Primero: E l molino do viento 
con su regulador. Segundo: L a dinamo. 
Tercero: Los acumuladores. Cuarto: La 
dis t r ibución. 

Y de esta suerte, y por tan sencillo 
mecanismo, ha venido á resolverse este 
problema s ingular í s imo: Convertir el 
viento en luz. 

JOSÉ ECHBGAEAY. 

NOTICIAS C0MER0IALE8. 
Por la Sec re t a r í a del Círculo de Ha­

cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio part icular dei 
mismo: 

Nueva York, 18 de mayo. 
Mercado: firme, buena demanda. 
Cent r í fugas , polar izac ión 96. á 2,728 

centavos, costo y flete. 
Mercado de Londres, quieto. 
A z ú c a r remolacha 88 aná l i s i s , á 1 1 ^ . 

SERVICIO m m i 
Eesumen de los servicios p ré s t ados 

durante el mes de abri l , por los m é ­
dicos forenses de esta capital: 
E n los Juagados de Primera Instancia 

y MunicipaLes: 
Eeconocimientos 246 
Informes 25 
Fallecidos sin asistencia médica . 13 
Autopsias 17 
Eeconocimientos de quintos 26 
Idem de billeteros 18 
Otros 

Tota l . 345 

Hecrocomio. 

Cadáve res autopsiados por los 
médicos forenses 

Idem por los de Marina 
Idem en Depós i to 

16 
1 

Tota l . . . . 17 

SERVICIO SANITARIO MUNICIPAL. 
Eesumen de los prestados durante el 

mes de abri l de 1894, por el Cuer­
po Médico: 

Por lesiones. 
Heridos leves 413 
Idem menos graves 17 
Idem graves 46 
Fallecidos 2 
Bajas á Hospital 207 
Eeconocimientos sin lesiones.. . 32 
Idem de fallecidos sin. asistencia. 5 
Socorro á domicilio 37 
Idem prestados en la casa 74 
Vacunados 60 

Tota l . 893 

JDe visitas d domicilio. 
Curados 405 
Fallecidos 40 
Sin asistencia 1 
Bajas expedidas para el hospital 38 

Quedan cu tratamiento 618 
Vacuna. 

Durante el presente mes se han vacu­
nado y revacunado 688 individuos, de 
ellos 589 blancos 44 negros y 55 mes­
tizos. 

Habana, 30 de abri l de 1894.—El 
Subinspector, D r . Jo sé Jenaro Sánchez 
— E l C. Inspector, D r . Ouillermo José 
Benasat. 

M0TICÍAS JÜDÍCI4LE8. 
D E L S ü P t t E M O 

Por el vapor correo "Alfonso X I I " se han 
recibido en esta Audiencia las siguientes 
resoluciones del Tribunal Supremo de Jus­
ticia. 

Civiles.—Declarando la Sala de lo Civil 
caducado de derecho y perdido coa las cos­
cas el recurso de casación preparado por 
D . Gerónimo Hernándeé como padre do 
t ) . Antonio Hernández en autos sobre pro­
visión do la Capellanía laica que mandó 
fundar D. Matías Sarmiento. 

La misma resolución en el recurso pre 
parado por D. José María Montalvan cura 
dor de los menores hyos de D. Evaristo Ca-
sanova contra doña CatalinaMar-Cormick 
Administradora de la testamentaría de don 
Antonio Casanova. 

Igual resolución en el recurso por infrac-
cción de Ley preparado por D. Juan Díaz 
Martínez en autos con D. José Homobono 
Cordobés sobre pobreza y en el recurso 
preparado por D. Onofre Ramírez Chenard 
en autos con D. Antonio Fernández Cuevas 
sobre pobreza. 

Se ha declarado no haber lugar á la ad­
misión del recurso de casación por infrac­
ción de Ley interpuesto por D. Tomás Gra 
nados contra la sentencia que en 26 de 
Febrero de 1890 dictó la Sala de lo Civil de 
esta Audiencia en pleito con D. José Blan­
co y González sobre nulidad de una escri­
tura. 

j v s m o O R A L . 
Ayer comenzó á verse eu la Sección Se 

gunda de lo Criminal de esta Audiencia 
bajo la Presidencia del Sr. Saborido el j u i 
cío oral de la causa seguida contra el Se 
gundo Alcaide de la Cárcel D. Antonio He 
vía D. Diego Sánchez, D. Domingo Gobas 
Arias y D. José Rogo Carbajal por infide­
lidad en la custodia del preso D. Agustín 
Aurelio Píany, cuyo hecho ocurrió el dia 20 
de Diciembre del año próximo pasado. 

P E T I C I O N E S F I S C A I i E S . 
Los abogados Fiscales respectivos han 

pedido en sus conclusiones provisionales 
para los procesados que se expresan las si­
guientes penas: 

Para Esteban Ponce y Bauta por robo, 
dos años, once meses y once días de presi­
dio correcional. 

Para Manuel Guerrero y Modesto Avila 
por hurto, cuatro meses y un dia de arresto 
mayor á cada uno. 

SBÑAIiAMIKNTOS C I V I L E S 
Ayer se han se han señalado por la Sala 

de lo Civil los siguientes asuntos: 
Miércoles 23 de mayo.—Declarativos de 

mayor cuantía seguidos por D. Valentín 
Goicuría como cesionario de doña Tomasa 
Ureta contra D. Jaime Colón y otros sobre 
nulidad de hipotecas. Ponente, Sr. Cubas. 
Letrados, Dr. Ferrar y Picabea y Ldo. Co­
ronado: Procuradores: Sres. Mayorga y 
Villar. Juzgado de Jesús María. 

Viernes 25.—Ejecutivos seguidos por don 
José Jesús Montalvo y de la Cantera, Con­
de do Casa MontalTO contra D. Juan Go-
bel y otros en cobro de pesos. Ponente: 
Sr. Astudillo. Letrados: Ldo. Cbaple y 
Dres. Junco i D.Emilio del), González L a -
nuza y Giberga (D. Elíseo). Procuradores: 
Sres. Sterling, Valdés Losada y Valdés. Juz­
gado de Helén. 

Sábado 26.—Intestado de doña Mercedes 
Muñoz promavido por don Francisco Rión 
y Muñoz. Ponente: Sr Letrados: 
Dr. Castellanos y Ldo. García Menocal. 
Procuradores: Sres. Tejera y Mayorga. Juz­
gado de Guadalupe. 

J U I C I O S O R A L E S 
SEÑALAMIENTOS P A E A H O Y . 

Sección 1 ' 
Contra D. Rafael Usatorre Perdomo, por 

injurias. Ponente: Sr, Presidente. Fiscal: 
Sr. Mora. Defensor; Ldo. Mesa y Domín­
guez, Procurador: Sr. Valdés Losada. 
Juzgado de la Catedral, 

Contra D, Enrique Manera, por calum. 
nia. Ponente, Sr. Presidente. Fiscal: Sr. 
Mora. Defensor: Ldo. Valdés Pita. Pro­
curador: Sr. Valdés Losada. Juzgado de 
la Catedral. 

Secretario: Ldo. Seoane. 
¡Sección 2R 
Contra Secundino Machado, por rifa no 

autorizada. Ponente: Sr. Presidente. Fis­
cal: Sr. López Aldazábal. Defensor: Ldo. 
Gutiérrez Bueno. Procurador: Sr. Valdés 
Losada. Juzgado del Pilar. 

Contra Gil Sanda, por atentado. Ponen­
te: Sr. Pardo. Fiscal: Sr. López Aldazábal. 
Defensor: Ldo. Montero Sánchez. Procu­
rador: Sr. Valdés Losada. Juzgado de Ja-
ruco. 

Secretario, Ldo. Caramós. 
Sección Extraordinaria . 
Contra Leoncio Daban, por lesiones. Po­

nente: Sr. Romero Torrado. Fiscal: Sr. Fó-
lez. Defensor: Ldo. Schwiep. Procurador: 
Sr. Mayorga. Juzgado de Guadalupe. 

Secretario: Ldo. Seoane. 

han establecido multas y castigos para 
los padres que permitan fumar á BUB 
hijos pequeños . Eo Alemania está pro­
hibido el fumar oor la calle á todo me­
nor de diez y seis aíloa. 

LEYENDA 

C R O H I C A G S M E A L . 
Según nuestras noticias, se encuen­

tra di'Hde hace dias enfermo de cuida-
dado el Excmo. Sr. D . Benigno Merino 

Mendí , D e á n do esta santa iglesia 
¡atedral . Deseamos su restablecimien­

to. 
También se halla enfermo, aunque 

su dolencia no afecta gravedad, el 
Pbro. D . Manuel Eodr íguez , Arcedla-

del Cabildo Catedral. Con este mo­
tivo, y en uso de licencia, dentro de 
breves dias sa ld rá para Cienfuegos á 
repoher su salud. 

Eu el vapor-correo que sale el 20 pa­
ra la P e n í n s u l a se embarca el señor 
D. Pedio de los Campos Mar t ínez . Le 
desearnos feliz viaje y cumplimos gus­
tosos su encargo de despedirlo de aque­
llos de quienes no ha podido hacerlo 
personalmente. 

E l Sr. General Loño, Inspector de la 
Guardia C i v i l , que como saben nnes-
ros lectores, se encuentra realizando 

una vis i ta de inspección á las Coman-
lancias del cuerpo en la provincia de 
Matanzas, ha sido obsequiado en Co-
ón con un baile que se efectuó en el 

o u t r o que lleva el nombre del descu­
bridor de Amér ica . 

Eu la tardo de ayer sal ió de este 
puerto con rumbo á Progreso y Yera-
cruz el vapor correo nacional Alfonso 
X I I con 41 pasajeros y la correspon­
dencia. 

L a sociedad de Socorros M ú t u o s ' E a 
Resurrecc ión ," celebra Junta general 
ordinaria el domingo 20 del corriente, á 
¡as doco del dia, en los salones del Or­
feón "Ecos de Galicia," altos del Cen­
tro Gallego. 

E n varios puntos de Europa ha co­
menzado una terrible guerra contra 
los fumadores de corta edad. Los maes­
tros franceses han colocado, escritas 
en muchas escuelas, las siguientes má­
ximas: ' ' E l fumar obscurece la in te l i ­
gencia de los j óvenes y los p r iva casi 
por completo de la memoria.—El háb i ­
to de fumar crea en la j uven tud una 
eostumbre avasalladora que debil i ta y 
enerva sus fuerzas. Suiza y Alemania 

Rosa la leyó á la luz de uno de los 
faroles de la escalera. 

E l corazón la¡palpi taba con violencia. 
El contenido de la carta era el si­

guiente: 
" M i querida Eosita: 

"Por los per iódicos hab ré i s sabi 
do tal vez la buena noticia que voy á 
daros. 

"Nuestro Jaime es teniente y ha sido 
condecorado con la cruz de la Legión 
de Honor. 

'•Esto es bueno, ¿no es verdad? 
"Pwrece que se ha dis t inguido en 

un hecho de armas, en el cual perecie 
ro;j muchos de sus c o m p a ñ e r o s . 

" E l e s t á sano y salvo, y esto es lo 
principal . 

"Os lo comunico en secreto. 
" E n cuanto á volver dice que no lo 

h a r á j a m á s . 
"Os abraza vuestro amigo, 

i l P i v a r i : ' 

—¡Jamás!—pensó Eosa continuando 
su camino. 

X X X T . 
CONFIDENCIAS. 

E n cnanto e n t r ó en su hab i t ac ión se 
puso á la ventana y miró hacia fuera 

Desde su llegada á P a r í s no h a b í a 
abandonado la Cité Vindé. 

Le gustaba v i v i r al l í por l a t r anqu i 
l idad qu*» sroraha AU aquella casa y por 
que ea ella yiYÍa el afinador de órga-

de S a n í v o , patrón de l o s abogados 
franceses. 

L a fiesta del sancro patrono de 
abogados pe celebra en Francia el 10 
de mayo. L a leyenda de San Ivo es in­
teresante. H ó l a a q u í ; 

Empezaba el siglo X I V . Por aqú í l 
tiempo, el decano de un colegio de abo­
gados de B r e t a ñ a (la historia no dice ai 
era el de Eennes, ó el de Guerande, ó 
cuál) reunió á la j un ta directiva y dijq: 
"Todas las hermandades tienen su pa­
t r ó n a l lá arriba y su historia en el ai* 
chivo celestial. Nuestro gremio vale 
tanto, creo yo, como el de los pioape* 
dreros y el de los sastres, y, sin embar­
go, no tiene un santo que le proteja. 
Por eso, sin duda, dicen las malas len­
guas que en el reino de los cielos no ha 
entrado nunca n i n g ú n abogado. Oa pro­
pongo, pues, enviar una embajada í 
Dios para que nos conceda un patrono. 
Si a cep t á i s mi idea, elejiremos á uno de 
los nuestros que sea buen orador y hom­
bre de bien.*' 

" Y a que estamos de acuerdo (conti­
n u ó aquel), propongo á I v o de Ker-
martin.7' 

L a j u n t á rat if icó la elección por una­
nimidad. 

A l d í a siguiente de madrugada, em­
prend ió I v o la marcha. Como Bretaña 
e s t á m á s cerca del P a r a í s o que los de­
m á s pa í ses , I v o no t a r d ó m á s que tres 
d í a s en el viaje. 

-¿Quién sois? lo p r e g u n t ó San Pe­
dro, algo escamado al ver el volumino­
so cartapacio que el peregrino llevaba 
debajo el brazo. 

-Soy un caballero b r e t ó n , y me lla­
mo I v o de K e r m a r t i n . 

—Pase lo de b re tón y lo de caballero; 
pero ¿qué profesión tenéis? 

—Soy abogado. 
—¡Abogado! ¿Qué oficio es esef 

A q u í , en el cielo, no lo conocemos. 
Y San Pedro, al decir esto, procura­

ba rechazar á I v o . E o sé si é s t e le em­
pujó ó q u é hizoj el caso es que el bre­
tón en t ró en el cielo y echó á andar pot 
aquellos salones inmensos buscando el 
trono del Eterno. 

Los bienaventurados, a l ver la extra­
ña vestimenta del intruso, se asustaron 
y echaron á correr, gr i tando que se 
había metido en el cielo un santo de 
pega. I v o les s iguió y l legó con ellos á 
la presencia del A l t í s imo , ante quien se 
pros te rnó , besando el suelo. 

—Beñor, Señor , (clamó), os suplicó, 
por favor, que oigáis m i alegato. 

Y sacando de su cartera unos pape­
les, los l e j ó de cabo á rabo. 

E l Gran Juez le escuchó con atención 
y hasta admi ró su elocuencia. Después, 
l lamó á San L ú e a s que es el archivero 
del Santo Palacio y le p r e g u n t ó si cons­
taba en los registros el nombre de al­
gún , abogado. San L ú e a s contes tó ne­
gativamente. 

Amigo I v o , (dijo Dios) , ya ves que 
entre los santos no figura ninguno que 
haya informado en estrados. Sin em­
bargo, para que no creas que no quiero 
complacerte, te autorizo para que va­
yas, con loa ojos vendados, á la galería 
donde e s t á n las efigies de todos los 
santos. Aque l de mis elegidos sobre el 
cual pongas la mano, s e r á nombrado 
pat rono de t u gremio. 

E l buen b r e t ó n se v e n d ó los ojos y e-
chó á andar pasito á paso, con los bra­
zos extendidos, hasta que t ropezó con 
una efigie. 

—"Frente calva y deprimida (dijo, 
pasando la mano por la cabeza de la 
e s t á tua ) , boca burlona este de­
be ser un procurador, como no sea un 
presidente de Sala, ó un magistrado* 
Bah! A falta de otro mejor, lo tomo por 
prtrono de los abogados." 

Una carcajada inmensa resonó en los 
ámbi tos celestes. I v o se qu i tó lavenda, 
miró á la efigie y dió un gr i to de espan­
to. |La cabeza que h a b í a tocada era la 
de S a t a n á s , el mismís imo S a t a n á s , que 
estaba allí á los p iés del A r c á n g e l San 
Miguel. 

—¡Pobre Ivo; dijo Dioa. Mala elec­
ción has hecho! Pero no es posible nom­
brar ese patrono, te nombro á t í . Que­
das incorporado, desde luego á la cofra­
día de los Santos. 

Y dícese que en aquel mismo instan­
te fué cuando mur ió en la v i l la Tré-
guier, el 19 de mayo de 1303, el caballe­
ro I v o de Kermant in , abogado. 

GUY DE MAUPASSANT. 

SUCESOS. 
R E Y E R T A Y H E R I D A S 

Como á las cinco do la tarde de ayer, la 
parda Casiana Cueto y la morena Emilia 
Martínez Hernández, inqnilinasdela casa de 
vecindad calle de Lamparilla número 92, 
tuvieron una reyerta á causa de que la pri­
mera acusaba á la última de haberle toma­
do una toballa de la ropa que estaba la­
vando. Ambas se dijeron palabras ba«-
tante ofensivas y formarou un gran escán­
dalo, que dió lugar á que el moreno Jo­
sé Calazan, concubino de la Martínez, sa-

era de su habitación, y encarándose con 
la Cueto, la tiró al suelo, en cuyos momen-
os intervino en la cuestión el pardo José 

Cabrera que los separó. 
Calazán y la Martínez se retiraron á sa 

habitación, donde después acudió la Cueto 
y con una tabla hirió levemente á la segun­
da, haciéndola caer desmayada. 

En vista de esto, tuvieron nuevamente 
cuestión el moreno Calazán y la parda Cue­
to, que dió por resultado que ésta recibiera 
una puñalada por la espalda. 

Al gran escándalo que so produjo por este 
accidente, acudierou al lagar del tuceso, el 
celador del barrio del Cristo Sr. Prats y la 
pareja de Orden Público números 276 y 389, 

uienes lograron detener el agresor y con­
ducir á los heridos á la Estación Sanitaria 
Oücial de los Bomberos Municipales. 

El Dr. Romero Leal, que hizo la prime-
re cura á los heridos, certificó qus la parda 
Casiana Cueto, presentaba una herida inci­
sa de tres centímetros de extensión en ia 
parte izquierda de la reglón dorsal, que in­
teresaba la piel y tíjido celular y músculo 
de la expresada región, haciéndose pene­
trante en la cavidad toráxica, con abundan­
te hemorragia, siendo el estado de la pa­
ciente de pronóstico grave. 

La morena Emilia Martínez, presentaba 
una herida incisa de 2 centímetros, situada 
en la unión del borde de la nariz con el labio 
superior; otra herida de medio centímetro 
en la extremidad nasal, siendo ambas de 
pronóstico leve. 

También el moreno José Calazán presen-
tal>a dos escoriaciones una en la mano iz­

aos, á quien profesaba verdadera amis 
tad. 

La mayor parte da las luces estaban 
ap^gadan; sólo se ve ía luz en algunas 
ventanas. 

Rosa susp i ró . 
Hubiera querido tener á su lado un 

íimigo para expansionarse. 
La soledad de las noches la pesaba y 

la sumerg ía en verdaderos accesos de 
melancolías. 

Durante el día , las distracciones del 
a lmacén, y las idas y venidas de los 
clientes y la s impa t í a de sus compañe­
ras, la arrancaban á sus pensamientos. 

E n cuanto su amiga Teresa se sepa 
raba de ella y se encontraba sola en 
en su casita, eu la cual, sin embargo, 
estaba bien; tristeza profunda se apo 
deraba de ella. 

Su e sp í r i t u se transportaba á aque 
lia granja de los Dssarts, t an alegre en 
otros tiempos y tau v iva , y tan som 
br ía desde que hab ía desaparecido a 
quel que era su alma. 
Pensaba en su vida t a l como la espe­
raba algunos años años antea, en su 
país , en su padre, en todo lo que h a b í a 
perdido. 

Aquel la noche estuvo largo rato á la 
ventana. 

Hubiera querido que eu vecino se 
hubiese asomado á la suya, para enta 
blar una de esas conversaciones que la 
daban valor y la sos t en í an . 

Aquel compatriota cuya condicióa 

era tan humilde en suma, t en ía en el 
alma delicadezas infinitas. 

Era para ella un c o m p a ñ e r o lleno de 
atenciones y de cuidados. 

Muchos domingos la llevaba á comer 
en casa de su primo, el de la calle de 
Caumartio, y aquellas comidas de con­
fianza, eran una d i s t racc ión á su me­
lancolía tan profunda en ella, que cuan­
tos la trataban se admiraban de ella 
sin comprender la causa. 
• Nés to r Poquet. el afinador de órga-

UOÍ*, pod ía poco mas ó menos sospe­
char la verdad, sin que, sin embargo, 
Ropa se lo hubiera confesado nunca. 

Todo lo que él ^abía era que había 
tenido unos amores contrariados, á 
consecuencia de lo cual hab ía ido á Pa­
rís , miestraa que quien era el objeto de 
ellos se h a b í a expatriado y debía ser 
soldado en Cochinchina ó en Tokin. 

Fatigada, cansada de una espera in­
út i l , iba Eosa á cerrar la ventana^ 
cuando oyó ruido en el pasillo; giro 
una llave en una cerradura vecina, se 
abr ió una puerta y se cerró en seguida, 
y casi al mismo tiempo apareció el bus­
to del jorobado eu la ventana del cuar­
to de és te . 

A I ver á la joven se hubiera podido 
ver alegrarse su cara y oir un suspiro 
de consuelo. 

—¡Ahí ¿sois vos señor i ta Eosa?—ex» 
c lamó. 

—Ta lo veía. ¿Cómo os retiráis tan 
tarde? 
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Socio ¡Albricias, bailadores! 
dad de Artesanos de Jesús del Monte, 

CALLE DE AGUACATE 

quierda, y otra en el labio superior, todas 
ell-^s de cfltráctér leve. 

En la Efitación Sanitaria, se constituyó el 
Sr. Juez de Guardia, disponiendo que la 
Cueto, fuera trasladada á su domicilio, y la 
Martínez y Calazan. al Juzgado. 

El Dr. Homero Leal, so hizo cargo de la 
asiatoncia médica de la Cueto. 

A pesar de las gestiones practicadas por 
la policía, no se logró ocupar el cuchillo con 
que fué herida la Casiana. 

PUBLICACIÓN DÍTEESSAÍ^SIMA.— 
Por los grabados que contiene, per­
fectamente jtupresos, l lama ia a t e n c i ó n 
el número $tV de la revista m a d r i l e ñ a 
L a I lustración Éspaf.ola, y Americana 
correspondiente al 22 d© abr i l 
t imo. 

Acerca de la p e r e g r i n a c i ó n de loa 
^fólrqa e spaño le s á Roma, trae los si-
guienúea dibajos; Yalencia: Aspecto 
de! Grao al comenzar el e i í b a r c p de los 
peregrinos. Llegada de és tos á í a esta­
ción del ferrocarri l . Embarco de los 
peregrinos en el Baldomero Iglesias. As­
pecto del muelle. 

Retratos: don A l v a r o Pigneroa, A l ­
calde del Ayuntamiento de Madr id ; 
don Benigno Qai roga y López Balles­
teros, director general de Obras P ú ­
blicas. 

Roma: Piestas en hottóf de 
viduoa del Oongreso de Medicina) él» 
lunch en las termas de Caracalla; el 
doctor Bacel l i , minis t ro de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a en I t a l i a . 

Cuadros notables: Oincumia Años 
Después y Las Bodas de Oro, este últi­
mo de inf ini ta belleza en la concepción 
y en los pormenores. Variedades: A n ­
fora de acero, por la señora Cruisasola; 
Llegada del c a d á v e r de Kossuth al 
Museo ISacional; y L a primera" etapa 
del camino de M a z a g á n á Marruecos. 

Como la precitada I lus t rac ión cada 
d í a que pasa ofrece nuevos atractivos, 
muchas son las personas que amenudw 
acuden Á suscribirse á su Agencia (Ge­
neral y Unica, Mura l la 89, entresuelos, 
porque lo bueno por sí solo se reco­
mienda. 

EXCURSIÓN DE MATANZAS i . LA HA­
BA, NA.—A causa del interesante desa­
fío entre los Clubs Matanzas y Almen-
dar es, y de la corrida de seis toros de 
muerte, en la Plaza de la Infanta de 
esta ciudad, los Ferrocarriles D"nidos 
3ian dispuefeto se establescii un t r en 
excursionista que, saliendo de aquella 
e s t ac ión á las lO^O de la m a ñ a n a , lle­
gue á las inmediaciones del terreno^ 
donde t e n d r á n efecto el juego de pelota 
y la corrida de toros, regresando el 
mismo tren de la e s t ac ión de Regla, á 
las 8'05 de ia noche (vapor de las 
7'50.) 

OTEO ABANICO PASA S L VERANO.— 
Los d u e ñ o s de la tienda de efectos del 
Celeste Imperio (Galiano 122) señores 
W e n g Ou y Compañ ía , han puesto á 
la venta el ligero y elegante abanico 
Matsulcita-y en cuyo pa í s «e destaca una 
especie de pavo real con las alas abier­
tas: las vari l las son de madera, caladas, 
menos la primera y la ú l t i m a que son 
de blanco marfil . E l precitado aba­
nico, de buen cierre y de fácil manejo, 
tiene encima del p a í s una randa de 
papel plateado y e s t á sujeto, por la 
parte baja, con un cordoncito de seda, 
del que penden dos suaves motas de la 
misma seda. E l itíatóMí;iSci ha sido en­
cargado expresamente á Yokohama, por 
lo tanto, es j a p o n é s de pura raza. 

Oyeme, n i ñ a bonita—que te llamas 
Maruquita:—cuando es tés en la retreta, 
—si ves que el calor ap r i e t a—¡prés tame 
t u Matsukital 

GALLINAS ANDARIEGAS.—A estas 
fechas h a b r á s e verificado en los Esta­
dos Unidos el mateh m á s or iginal d^ 
que hay noticia, aun en aquel p a í s de 
las excentricidades. 

U n rico labrador de Omaha, ha apos­
tado que va á pie desde esta ciudad 
hasta San Francisco, seguido de dt)-
«a gallinas que ha, amaestrado, y acer­
ba de cuya fidelidad y resistencia no 
tiene ía menor duda. 

L a apuesta íué aceptada por muchos 
couveciaos del extravagante labrador,, 
c ruzándose previamente gruesas su­
mas en pro y en contra de las gallinas 
y de su ingenioso instructor; siendo 
numerosas las personas que se propo­
n í a n seguir á xúe al labrador y á su or i ­
g inal escolta en los 1.600 k i lómet ros 
que deben recorrer. 

Excusado es que advirtamos á nues­
tros lectores, que en la comitiva de es­
te match or iginal ís imo no se permiti­
r á n en manera alguna los zorros. 

L o s PERIODISTAS Y GLADSTONE.— 
Como constancia de las deferencias á 
que es acreedor un periodista digno y 
de lo que es la cor tes ía y compañer i s ­
mo de Gladstone, se cita este episodio: 

" A s i s t í a el respetable hombre públi­
co á uu banquete polít ico y al final del 
mismo hab ía do pronunciar un discur­
so vivamente esperado. 

L a empresa h a b í a sido invi tada y los 
organizadores del banquete, destinaron 
á los representantes de los per iódicos 
que as is t ían , una mesa pequeña , algo 
distante de la que pres id ía el gran es­
tadista inglés . 

Gladstone, antes de ocupar su asien­
to, sa ludó car iñosa y afablemente á los 
periodiritas, recordando sus c a m p a ñ a s 
en la x^enaa, á la cual con t inúa per-
tenecipndo, toda vez que escribe asi­
duamente a r t í cu los en los principales 
diarios ingleses. 

H a b í a comenzado á servirse el cham­
pagne y se aproximaba el momento en 
que Gladstone ten ía que hablar, cuan­
do notó que la mesa de los periodistas 
estaba vacía . 

—¿Qué ha sido de los periodistas?— 
p r e g u n t ó . 

_ —Se han retirado, molestados por el 
sitio que se les h a b í a designado en la 
fiesta—le contestaron. 

—Pues, entonces, yo t a m b i é n me 
retiro. No estando a q u í mis dignos com­
pañe ros en la prensa, los soldados del 
periodismo, considero innecesario pro­
nunciar el discurso. 

Y , con efecto, Gladstone se marchó 
en medio del asombro de los comensa­
les, que no llegaron á entender que no 
hablaba para ellos solos el eminente 
estadista. 

L o s TEATROS. — Tacón.—Ese haz de 
chistes y ocurrencias que se llama Vil la-
Tula (dividido en 4 actos), se reprensen-
t a esta noche, s ábado , por vez torce­
ra. Toman parte en el mismo todos los 
artistas de la C o m p a ñ í a Burón-Ronco-
ron i . Algunos creen que la Sra. M a r i 
y la Srita. Corona, d e b í a n cambiar sus 
papeles, y l a ejecución r e s u l t a r í a perfec­
ta, pues el de Pe i r i l l a tiene mayor im­
portancia é i n t e r é s que el de Tula. 

Albisu.—Esta noche, en función co­
r r ida , se representa la zarzuela de gran 
espec tácu lo Los Magyares, que hace 
cuarenta años vino al mundo con peca­
dos concebida, á beneficio de ese chico 
laborioso é infatigable en el trabajo que 
todo el mundo llama Bachiller y e s t á 
inscri to en el l ibro de cristianos con los 
nombres de Eduardo B a r q u í n e z A l v a -
rez. E n los dos intermedios del espec­
tácu lo , c a n t a r á trozos escogidos el "Co­
ro Asturiano," en obsequio al benefi 
ciado. 

Bachiller, si no tuvieras—amigos mi­
les y miles,—te llenaban las lunetas— 
los asturianos, B a r q u í n e z . 

P a y r e t . S v g ú n noticias, hoy efectúa 
su primera función en el hermoso y l im­
p io coliseo del D r . Saaverie la Com­
p a ñ í a de Variedades de Ta ta l í y Co­
rrea. 

^ CABOS SUELTOS.— Los sehores Mo-
linas y J u l í nos han remitido el mimero 
del 1? del actual de la revista m adrile-
Sla dedicada á las damas, La Ult ima Mo­
da. Trae cifras y dibujos para borda­
dos y los patrones de una "blusa de 
primavera. ' ' A d e m á s , junto con un tex­
t o variado y escogido, infinitos graba­
do? en negro, que representan las m á s 
recientes creaciones de la moda. Se 
stiaoribe á dicho pe r iód i co , en su Agen- • 
e l» , Bayo número 30» i 

celebra hoy, s ábado , su baile de las fio 
res en los bien dispuestos salones de 
aquel Ins t i tu to . T o c a r á n en él Mar ian i -
to Méndez y sus profesores. Se admi­
ten inscripciones hasta ú l t i m a hora, 
conforme al Reglamento. 

SOCIEDAD ODONTOLÓOICA. — Esta 
Sociedad ce l eb ra rá eesión públ ica ordi­
naria el d í a 19 del corriente mes, á las 
siete de la noche, en el local de su 
c r e t a r í a , calle de "Villegas núm. 1 1 1 . -
Habana 18 de mayo de 1894.—Bi Secre 
tari o. Eladio O. BodHguez. i 

Orden del d ía : — Io Periostitis del • 
m a x i l a í inferior, por el D r . Rivas.— 
2? Sesión de gobierno. 

ESTABA ESCRITO.---ASÍ se denomina 
úl-1 un atracti vo anuncio que hace dos d í a s 

I ^ene publicando en la edición vesper-

I 
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t ina ííe este periódico, la seder ía L a 
Epoca, situada en la calle de Neptuno, 
esquina á San Kicoíásj establecimiento 
que acaba de surtirse con encajes y en-
tredoses de hilo, gallegos, en variedad 
de obíaa y anchos, y que se venden con 
extraordinaria modicidad, por tener de 
esos ar t ículos un Biirtido inmenso. 

E n la mencionada seder ía hay depó­
sito de todos los abanicos japoneses 
que se han puesto de moda en este ve­
rano, as í como del sencillo y elegante 
bis á bis. Respecto á cintas, las hay allí 

indi - ¡ preciosas, tanto por sus colores como 
• relieves, calados y otros ador-

1 - nue toca á perfume-
nos. También en i u más fina, 
r í a . L a Epoca realíísa de *» 
procedente de Prancia ó InglateiTí;, * 
razón de cincuenta centavos el pothó. 

Por últ imo, las familias que ádostutii-
bran hacer sus compras en los grandes 
almacenes de tejidos " L a Pilosofía", 
acuden luego á " L a Epoca", por el 
complemento de sus trajes. De modo 
que á " L a Epoca'* la engorda el dulce 
cnlorcito materno que le presta " L a 
Pilosofía". 

Ahora, respecto á coronas y demás 
atributos fúnebres, la c i t ádá tienda íe-
cibe cada quince d ías lo mejor que se 
fsbrica en el extranjero, por cuyo mo­
t ivo á L a Epoca ee la cohoce con el 
hombre de " la Cana de las coíonaa". 

Vende coronas fúnebres—bara tas , á 
escoger;-- y el hile para méquinas^— á 
medio «I carretel. 

TAUROMAQUIA—Drirar.te el mes cb-
n ien te se iban á celebrar varias corri­
das de toros en Bilbao, tomando parte 
en ellas Bombita, y li t i iándose ganado 
de Colmenar. 

—La etopresa de la plaza de toros de 
Lima, ha hecho proposiciones al espada 
Antonio Reverte para torear 16 corri­
das, ofreciéndole 10,000 pesetas por ca­
da una, y otras 10,000 para gastos de 
viaje. E l diestro no ha aceptado tan 
ventajosas proposiciones: 

— E l circo taurino de A l a i x (Pran­
cia), fué vendido en públ ica subasta 
d ías pasados, siéndole adjudicado en 
45,000 francos á M r . Vadel. 

—Para las renombradas fiestas del 
Pi lar en Zaragoza, estaban contratados 
Espartero, Guerrita y Fuentes. 

— E l espada Bonaril lo ha sido escri­
turado para torear los d ías 11 y 12 de 
septiembre próx imo, en Haro. 

L A LÜNA AL SOL. — JPor J o s é Jack-
son Veyán : 

^¿Qué fuera del mortal cómo pudiera 
snfrir eterno el día, 
si !l templar in" aíciores no viniera 
esa brisa, sutil y placentera 
que mi amor les envía1? 
Por tu luz no suspiro, 
y cuando á TBBBB iiíajiustiada miro 
tu carroza brillante 
iija en la inmensidad, quemando el suelo, 
yo me pongo delante 
y eclipso tu fulgor por tm instante; 
quo e). mwido, sofocado por tu llama, 
tfoa amoroso anhelo 
de mi humildad reclama 
que lo preste mi sombra algín Consuelo. 
Fuera inútil deliríi 
comrr.írai' mi humildad con tu grandeza. 
T u corona es emblema de riqueza, 
y la mía es emblema del martirio. 
Sólo una falta en tu grandeza hallo: 
con tanta magnitud y pompa ÍSaita, 
eres rey sin vasaUd, 
nftdio b'ósa tu planta, 
';nadie sigue tus huellas, 
y á mí me dan escolta las estrellas! 

EFECTOS DEL AGUA.—En un banco 
de la Plaza de San Juan de Dios: 

—He visto á Petra. 
— ¿ E s t a r á tan flaquísima como wein-

pre? 
—No: me parec ió algo m á s gruesa. 
—Ser í an las lluvias de este mes. Du­

ran ya algunos días , y hasta el bacalao 
se esponja con el agua. 

El mfjor antiséptico de los bronquios y 
de los pulmones que recomiendan los módi­
cos en épocas de irlo y lluvias, es el Jarabe 
fénico de Vial, que cura en algunos días to 
aes, resfriados y ronqueras. 

E l Sr. Juez de In s t rucc ión de este 
partido judic ia l ha dispuesto por ante 
mí este d ía en la causa que se sigue 
por estafa denunciada por D . Juan 
D í a z Romero, que por este medio se 
convoque á D . Pablo Raurell, condue­
ño del ingenio Gratitud, en Manacas, 
t é r m i n o municipal de Santo Domingo 
y vecino de San Ignacio número 50, en 
la Habana, para que dentro del quinto 
d í a se presente en este Juzgado á eva­
cuar un acto de just ic ia en la referida 
causa. Y para su publ icación en t i 
per iódico DIARIO DE LA MAHJNA, l ibro 
la presente en Sagua la Grande á seis 
de Mayo de mi l ochocientos noventa y 
cuatro.—El Escribano, Fernando Bo-
v i r a . 6473 R 615 

¡(MU 
desdo un centón hasta cuatro, 

sombreros de pajas S U I Z A , B E L G A , E S P A ­
ÑOLA, F R A N C E S A , A U S T E I A C A , I N G L E S A , 
I T A L I A N A y de otras muchas clases. 

NOTA.—Para las cocfacciones de vesti­
dos véase la tarifa de precios. 

L a Fashiona'ble» 119, Obispo. 
O 776 P 16-15 My 

Importadores de joyer ía y relojes, 
establecidos em Ja calle de Teníéifte 
E e y n. 13 (altos). Tienen el lionor 
de participar á sus numerosos clien­
tes sn p r ó x i m o traslado á la calle de 
l a Muralla esquina á í a de Agniar , 
frente al al raacén de ropns del S r . 
García T n ñ ó u . 

6412 P l a - M 7d-15 

MI EMPEÑO 
E S 

lEIL D O S DE1 M A I T O . 
A N G E L E S 9. 

R E L O J E S , L E O N T I N A S de oro y 
J O Y E R I A de brillantes, S E R E A L I ­
Z A N á precios IIIÓJÍÍCOS, garantizan­
do sn bneisa marcha y calidad. 

So compra plata, oro viejo, bri­
llantes prendas nsadss, pagando ios 
mojoreK precios de plaza. 

m C O L . A f i B L A N C O . 

C 792 

J 
A N G E L E S N. 

P alt 6-18 

Casino [spaííoi de la Habana, 
SBOOIOÍT D E REOREO Y A D O R N O 

S E C E E T A R I A . 
E l domiiiKo 20 del actual se efectuará en los sun­

tuosos saiones de esta Sociedad el Baile de las F lo­
res, con ia orquesta de Valenzuela y la banda du Sta. 
Ceolia dingiila por el Sr, Raluy. 

Tina hora aut«s de comenzar el baile y en el inter­
medio de la primera á la segunda parte, la banda e-
jecutará escogidos números do su repertorio y ade­
más lae piezas de cuadro qué figuran en el progra­
ma. Los demás números basta el diez y ocbo de que 
se oompone aquel, serán ejecutados por la orquesta. 

L a puerta so abrirá á las ocbo y el baile principia­
rá á las nueve. 

Los Befiores «ocios se servirán presentar á la comi­
sión respectiva, el recibo del mes de la fecha. 

Habana, Mayo 14 de \m.—CrUmal F. Plam. 
G P 5-16 

19 fíH MAYO 
E l circular está en Guadalupe. 
Témpora.—Ayuno.— Anitna.— Ordenes.— S. P e ­

dro Celestino, papa y confesor, y Santa Prudencia-
¡sa. virgen. 

Indulgencia Plenaria. de la Bula. 
Do ia obediencia de María. 
Por el amor que Marf;i tenía á la virtud de la obe­

diencia en la anunciación rtel arcángel San Gabriel, 
no quiso llnmarso con otro nombre quo con el de es­
clava: Hé aquí la esilava del Seíior. Sí, dice Santo 
Tomás de VUianueva; porque esta fiel esclava, ni con 
las obras ni con ol pensamiento contradijo jamás al 
Señor, sino que, desnuda de la propia vohxntad, 
siempre y en todo vivió obediente á la voluntad de 
Dios. E l la misma declaró qun Dios se haMa agrada­
do de su obediencia cuando dijo: Ha puesto los ojos 
en la humildad de su esclava. Porque tal es la hu­
mildad propia de una esclava, estar siempre pronta á 
obedecer. Dico San Agustín que la divina madre con 
su obediencia reme-dió el daño que h'zo Tíva con su 
desobediencia. L a obedieaaia de María fué mucho 
más perfecta que !a de todos los demás santo», escri­
bió San Bernavdino; pues siendo todos los hombres 
inclinados al mal por la culpa origiDal, sienten difi­
cultad en obrar bien: no así la bienaventurada V i r ­
gen María, quo inmune del pecado original, no sentía 
impedimento en obedecer á. Dios, sino que fné como 
una rueda veloz en moverse.á toda, inspiración divi­
na: por lo que no hizo otra cosa en este mundo, co­
mo dice el mismo santo, sino observar y ejucutsr lo 
quo agradaba á Dios. 

FIESi'S Afl JRl, DOMINGO 

la» echa, y en jes ósiüét igJüsiisa ¡M de oo»tnm-
brs. 

" - r í a . 
. ÍÜHf ta 3» -
[trá. Sra; de i& Ca>»-
l ¡gastó; 

Dia 19— Corresponde visitar á 
'\s,ú. ó Misericordia en el Espíri-

I g í r s i a <íe ía 
E l domingo 20 se celebrar» en e sk iglesia j a Í4 -

lemne fiesta qne anualmente se dedica á la SanílsiínS 
Trinidad. A las 7 de la mañana será la m i s a rezada 
con cánticos alusivos al acto f coinnnión general do 
los cofrades de la Merced, siendo á lad ocho la m i s a 
solemne con sermón. Se suplica la aHifitencla á íaa 
piadoso acto.— Habana, 18 de Majo de 1891. 

6633 

© a t a r e u » i s p o y u © r a p a a 
Los módicos m á s eminentes han de­

clarado que el suspensorio da salud y 
prolonga la vida. E l j a b ó n sulfuroso 
de la Meca cura las erupciones y otras 
molestias que se reflejan en la piel y 
pone el cút is suave y fresco. 

Antes de embarcarte 
Yete á ver á R O C A 
Y no te l iaráu daño 
N i el sol ni la ola. 

idPGuarda camisas y otras noveda­
des liigiénicas. 

«658 i - i d 

Bspec ia l i s t a 
en l a Bspernvatorrea, I m p o t e n c i a , 
Es t e r i l i dad , A í e c c i o n e s ne rv iosas 
y deposi tar io de los g ranu los doai-
m é t r i o o s de l DR. B I T E G K A E V E . 

Consultas d e l 2 á 2 y d e 6 á 7 t a r d e . SanMiguel 89. 
57G2 alt 13-1 

15-4 My 
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Í M I Í & U de S a n F e l i p e N e r i , 
E l ffóftíí»g¿ próximo éifleiiírárfi ia Hermamlod T e -

resiana UtiVeiBal su fiesta ín»usual: la cüi-.Hmí'n será 
á las 7 ñor la uocho, los ejercicios con sermón ^cr p 
Padre Carmelita. 6583 U - I S 2d--|?t 

Y . O . T . ' d e H . * . * 
T O L E S í A D E S A N A G U S T I N . 

L a fiesta q ^ i i i n S t ó í á f e so,.celebra en honor do 
Santa fi.iU ttU Sacte, i h m H W,*r o1- 22 
E o i u w í X u fi.-!,ta á Isa á ue la mafi^nc predicá él 
R P. Agap-to Carmelita Descalzo. E l PrejideiiíB y 
Camiircra suplican la aaj^tenciaá sus devotos^ 
corles del Pu<-rto. 

LA E S T E 1 1 M DE M W m L 
Obispe n ú m . 8 4 Telefono S 3 5 

E5(Ji\JE« ENCAJES ENCAJA 
CINTAS CINTAS 

Se acaban de recibir en grandes cantidades y se 
venden á precios sumameata módicos, excluyendo 
toda competencia. 

Encajes Valenciennes desde 0-50 cts. la pieza. 
Entredoses 0-2v - . 
Enrnjes fantasía $1-00 
Encajes guipures $1-00 
Bntredoses . . . . 0-45 ct*. 
BAOM*8 ie Calais> Poini de Brue:as> et<f' baratísi-

^ f a cinta» iodo ló mejor ^ s mievo y má« de mo­
da, se han recibido en L A E S T R E L L A D E L A 

M?tulo8 saben que esta es la casa mejor surtida de 
la ffftbana, siendo sus precios al alcance de todas Jas 
clases de la sociedad, M I ( H J E I j p U C H E Ü . 

12-My c761. 

-Mer-

Contmúa la novena del PalíflTlo S a i FnPcisco de 
Paula á las 8 de la reañana y por la tarde á las o. 
Hor 17, después de la nove-.a, por la tardé será con­
ducido de la casa do !a familia del Capellán al Tem­
plo la Inuígen del Santo. E l sábado 19, á las 7 de la 
mañana, será la Coraunióu Pascual de los enfermos 
la cual será admiu-stíada por ál.-Jlmo.. Sr. .(J.obenWr 
dor del Obispado Dr. D . Juan Bautista Ca:.j,s, j es­
te mismo dia al osebreoer B9 cantará la gran Salve 
y Líitaube á toda orquestá. E l Dominga 20 á las 8̂  
la aolc.mie fiesta, en la que ocupará la Sagrada Cá­
tedra el Sr. Pbro. D. Luis Escalona. 

E l Capellán Administrador del Hospital de Paula, 
hace saber que en este día habrá entrada pública en 
el Hospital, desde las 9 de la mañana á las 5 de la 
tarde, el mismo quo ticno la honra do invitar á los 
fieles y devotos contribuyentes de los solemnes cul­
tos m í e so llevan á cabo. 

11 >b?.na 17 de Mayo de 1894.—El Capellán, Joa­
quín J . Alearazo. 0539 4-! 7 

que, íl la ^ioí-ío^a Sta. Mtfnira dedicará la 
Asociacitfa de Madres Calcicas en la 

Iglesia del Espíritu Sasito, 
E l dia 10 del presente. mes, empezará la novena 

ue la Santa. Todo î l i s ulas, á las 74 rio la mañana, 
bahr*. ñi'.sá. rezada con cánticos, y á la conclusión, 
se harán los ejercicios propios del dia. 

E l sábado 19, á la misma hora, misa de Comunión 
coa plática, y por la noche,, a las 7 ,̂ gran S,alve;y 
Letanías con los gojos de. Sta Mónteá. E l dia si­
guiente, á las ^ de K. mañana, la gran fiesta en la 
q^e sé cantará la Misa de Mercadante, y predicará 
el Director de la Asociación, B. P. Pedro Munta-
das, rector do las Escuelas Pías de Guanabacoa. 
Por la tardo, á las 3, tendrá lugar la judta general en 
la misma Iglesia. 

So recomienda á las Madres Católicas el uso del 
distintivo de la Asociación en los indicados cultos. 

(5169 10-9 

W ft 

en v> 

» a. a . ' 

?0-70 My 

Cura ganmtizaila j llevada á cabo por U N M E M C O , s í a opera-
<$érL. Mii l t i ímt de perdonas que í o acreditan, JEH íoa casos en quo 
m es posible, so construye bajo (lirecctdn c iont íñea é l aparato que 
C O E E S S P í O T E A L C i S O M S P E C í A L . 

Cura de ías ú lceras y tumores maliguos, sin operac ión . 

I O S , O ' K / E X L L ST, I O S . 
Unico C+a. b í n e t e O r t o p é d i c o en i a Isla, dh-igído por un verdadero M é d i ­

co oapesial is ta . 
15-10 Mv 

M Q B A $ 

J H S . 

I G L E S I A p B E M 
E l n<bado 19 cslebra hi Congregación de San José 

sub cíiitoa mf usuales en honor de su excelso patrono. 
A las 7 se expone S. D , M., á las 7i el ejercicio 

piadoso y á las 8 misa con cánticos, pláticas, comu­
nión general y bendición y reserva del Santísimo Sa­
cramento. 

Todos los asociados y los que de nuevo se inscriban 
ganan indulgencia plenaria confesando v comulgan­
do—A. M. D. G . 6589 ' 3 X» 

Ceno 14 de mayo de 1894. 
Sr. D, Pedro P. Hcrnámiez.—Presente. 

Muy Sr. mió: Cábi-mo la satisfacción de significar 
á usted lo satisfecho que he quedado por su correctí­
simo proceder como représer.tante en esta ¡daza de la 
Compañía ds Seguros ''The London Asonrance Cór-
poratiou".respecto al seguro de la casa de mi propie­
dad, San Ignacio n 7í, incendiada en la noche del ¡ 
21 del pasado mes de abril. 

Y me es también muy grato el dar á usted expon- ! 
taneamonte el presente testimonio que en justicia I 
merece, para que de él haga el uso que mejor le con- ' 
venga. 

Soy de usted con toda consideración muy atento 
S. S. Q. S. M. B fosé B a r b ó n y Bnitamante. 
S[C Cerro 791. 6019 la-18 ld-19 

_ ^\(Í&XXIKJ&; isia en nuracrosai afoccionos quo reconocen 
E s pciniííf i'* fl.lo en wiSSxSpi la infalible efícaci» ife2* —fiaos, 

por origen ara alíoraeíon fecvfTcutal en ia'S fducioáes del esfdma^ 6 "'cíñales sino bajo condi-
.s este inestimable producto do U HatóaW'a'no dejfírrolia áa» virúí.'ifi} r***~,- -n de tolerancia 

cione« previas: sia dotársele do solubilidad perfecta, de pcfórVCÍtí ahsoWeslté y (íé eótidfota»*. '"uiera. 
por el organiMiao; ella no será antibiliosa ni purgante, ni antiiíticá, ĵ VüdWnéío' reducífía & Hit poívó cn»^». 

Presentamos nuestra M A G N E S I A R O S A M A R Q U E Z como ua proaiicíí» IcpMdV,, p'ot ejfCeíetíffte; 
así lo garantizan sus componentes de primera calidad objeto, de particular convenio en ol é^íronj^ro; y sn 
confección, eispecial de este Laboratorio quo es asistido por un personal fijo y perito, y el único qne tíííéhíái 
por cof.trcV? esa la Sra. D ? Rosa Márquez; hecho qde apreciarán debidamente cuantos conozcan ó se ente­
ren dé la parte ejsiáeiftü (já? lo ha correspondido y larga práctica que ha acreditado en preparaciones de es­
ta clase. 

L a M A G N E S I A R O S A M A R Q U E Z es de un ot'ecto seguro: desde la primera dósis se experimenta 
una sensación inesperada do bienestar y alegría; no enerva, no debilita; devuelve la energía y la animación, 
curando sin violencia y con eficacia constantemente progresiva: exoeacs biliosos, á-ddos del estómago, indi­
gestiones, dolores de cabeza, vahídos, nauseas, mareo ea las navegaciones, irritaofone» intestinales, extroSi-
miento, rftRiicióa de oíina, reumatismo y previniendo la fiebre amarilla. 

P i P í í o confundir las envolturas rosadas de nuestros pomos y que constan en el expedienta do inscrip­
ción de la marca, con otras parecidas y qne con posterioridad hayan podido adoptar productos simüarea. 

Nuestros pomos non los únicos quo llevan adjunto un aaca-corclío especial para río perjudicar la tapa. 
Se? vende en el laboratorio do la M A G N E S I A R O S A M A R Q U E Z , del Ldo. A. í o n t e . Riela número 

6; Farmacia del Dr. Johnson, Obispo 53; L a Reunión, Teniente-Rey, esquina á Compostela; L a Central, 
Obrapía S8; Santa Rita, Mercaderes 19; E l Amparo, Empedrado 28; L a Oriental, Reina 14; L a Marina, Sol 
número 12; L a Caridad. Tejadillo, esquina á Compostela; L a Reina, Reina 13; Farmacia del Dr . Díaz , 
Príncipe Alfonso 414. C 286 69-22 

Oontlone 25 por 100 de BU peso de car­
ao d8 vaca digerida y asimilablí; mjsa-, 
diatamente. Preparado con ylno eape-
rior importado directamente para este 
¡olijeto; de im sabor esquisíto y de uní 

orezá intachables, constituye un exoe 
ente vino de postre. 

Tónico-reparador que lleva al orga-
Jnismo los elementos neceeaiios para re-
|ponar sus pérdidas. 

Indispensable á todos les qntie necea] 
ten nutrirse. 

Recomendamos se pruebe una vez si 
| |qmcra para poder apreciar su* ©speoia-
'"iles condiciones. 

A l por mayor: 

Bsrogneria del Doctor Ú Ó S • : • 2 j 
Obispo 65Í. 

t EN TODAS LAS BOT1ÜAH. 
C 679 . 1-My 

L e o M i i i i e F p i l c g á e l B L i e i i l e s . 
Esta medicamento, no solo cura los herpes on ouai 

quisr sitio que so presenten y po^ antiguos quo sean, 
sino que no tiene igual para hacer tlesaparecer coo 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines, 
que tanto afean la cara, volviendo al cútis su hermo-
trara. LA LOCIÓN MONTES quita la casca y evita Is 
oaida del cabello, siendo un agua da tocador de agra­
dable perfume, que por sus propiedades es el remedio 
más acreditado en Madrid, Pans, Puerto-Rico y esí.» 
íkla, para curar los malee de la piei. Pídase en'tndaj 
RÍ Droguerías ;r Bor,ioa». C 668 alt 12-1 3Iy 

i r i i s r o 

. . V D L S I O H E S ! 
Curar las no significa en este 

caso detenerlas temporalmente pa­
ra qne luego vuelvan. L A C U R A ­
C I O N ES R A D I C A L -

H e dedicado toda l a v ida a l es­
tudio de l a 
E p i l e p s i a , Convuls iones ó 

O o t a C o r a l , 
G A R A N T I Z O que m i remedio ou -
r a r a los casos m á s severos. E l que 
otros hayan fracasado no es razón 
para rehusar curarse ahora. Se en­
viará g ra t i s á quien l a p ida m í a 
botella de m i Hemedio I n f a l ' U ü e y 
u n t ra tado sobre Epi leps ia . N a d a 
cuesta probar y l a c u r a c i ó n es se­
gura . * 
Dr. H. G. R00T, 183 Pear! St., Wusva York. 

Dirigirae espresando la d irecejóa 
•SJiicta, por una botella grát is á 

L C B E Y T C S R A L B A S . Habstea. 
o a JOSE SARBA, £S5?s^ 
O a DR. M A N U E L JOIDíSOUl 

ilTBilCTIVO SIH PRECEDENTE! 
¡Distribución de más de 

un cuarto de millón de peses! 

D E L 

u t á ' á í f t a m L 

Merc»«1ere3, 34. 
78-T.' My 

ÍWTO LLli 

L a ma}tnes;a aereada antibiliosa titulada Juan José Miírque.;, 
tan acruiíitada en todo el mupdo, viene siendo hace tiempo obje­
to de arabicioíoa ní'peeuladorop, quienes incapaces do .uventar 
un i preparación oue aumente los conocimientos de la ciencia, 
solo se dedican á explotar los descubrimientos del hombro que 
estudia y que trabaja, con gravísimo daño de la humanida'i al 
hacer too de una mala preparación y con perjuici.js grandes do 
los intereses del único 7 leaftimo poseedor del secreto de fabri­
cación del producto, cuyo dueño en don Miguel Jesús Márquez. 

Lsi Éa r4 OM esta M AON «SIA. inventada en Í.830 y perfeccionada en 1840, onya fama adqairida por 
sus virtudes v W e áíoní'f, edÉoo ffebimóa arriba, objeto do pertinaz especulación de vanos imitadores, bien 
sea fa'sifio»»!.^ IOÍ procedimiSfifcrt* ¿n-TOMS y nombre, ó bien en su propio no abre como autores, engañan 
.1 naci-nlp'núWieo vendic-idolca un mc'iiortnonw fine no procede ni legran nunca hacer producir los boné-
fic?, rLíii?MIO» a-ie^a lewíUni'v M t i t d l d d a .>vUX J O S E M A l i Q Ü E Z , sejtAn marca registrada ^ S ^ á S á é S ¿ ( f á v J propietario es D O N E l i G U E L J E S U S M A R Q U E Z el cual previe­
ne aT público tenga sumo cuidadc¡ en la elección de la magnesia, f B« w a í a n d - 1 
quit-ra. óxiio, don Miguel J . iWrquez b 

EliEAPA r Í B I L I O S A J U A N J O S E M A l i Q Ü E Z l lévenla firma con tinta xoyxMxyud J . Márquez, A E E 
en la o 

ñus 
Bilis 

la referida con otra cual-

Márqu»z ha i-psuelto que las carátulas do su M A G N E S I A 
- A l l Q U E Z 1 

átul-i de su firrtduc^o del mismo, resultando lalsilicado,. todos los pomos que no tengan este requisito. 
A ,.ÍJ,.™ ,.»t^^o™« Mareos en las navegacio-

oros de cabeza. Jaqueca, 
intestinos. 

Pidas? la fegrtesiíl S á r q i t ^ padre.—SJWÍ í m m * Aparcado 387. 
4-S8 Ali» 

Éste preparado que á la lacdóa di 
«estiva onórgica de ia P^JPAYINA y | | 
dé la PEPSINA, reúne Jas propioda- 9 
des nutritívas de la Gi^ICERIlSA, 

i ] posee condicloaea de inalterabilidad 
• absoluta por estar olabora^o con ma-
y terlale« escogidos y puros, 
pi A BXIB prooiedades médicas que le 
S hacen necesario é insustituible ou la» 
p DISPEPSIAS, 

DJAEREAS, 
VOMITOS DE LOS NíílOS, 

Convclesceneia do las enfemodades agudas. 
En resumen, en todo trastorno d i ­

gestivo, reúne este medicamento un 
caber agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños roas delicados. 

(Patent Applied for.) 

CiaJe Mella Sel M o fie ̂ É i a i 3 , 
Reputada durante V E I N T E Y C I N C O A Í Í O S por 

la integridad en sns Sorteos y pron.i; pago 
do sus premios. 

Los negocios de la Compañía de Lotería del E s t a ­
do de Louisiana, después de veinte y cinco años do 
prósperas operaciones en el Estado de Lonsiana, han 
sido transferidos á la Kepública de Honduras donde 
estará situada permanentemente sn oficina principal 
con la denominación de 

COMPAÑIA NACIONAL DE 10TIÍIA DE HONDURAS. 
(Compañía do Lotería del Estedo do Loueiana.) 

C A P I T A L — 8100.000.000 
Este traslado de la Compañía aumentará y facil i­

tará enormemente la esfera de sns operaciones d á n ­
dole un carácter internacional extendiendo sns nego­
cios en los dos hemisferios, en lugar de estar como 
antes, circunscrita á América, quedando hajo la v i ­
gilancia y salvaguardia del Gobierno de Honduras. 

No habrá n i n ^ n cambio ea su administración ni en 
la naturaleza do sns garantías, responsabilidades y 
método de conducir sns negocios con la sola e x c e p c i ó n 
de un significante retardo en el servicio. Este sin em­
bargo, será rápidamente obviado por los cables que 
unen la Europa á la América, y la distancia será a -
breviada por medio de vapores que harán el eervicio 
directamente de Puerto Cortéz á nno de los pnortos 
do los Estados Unidos en el golfo de M é x i c o . 

CETIÍICADO DE LOS COMISAEIOS. 
Los billetes de la COMPAÑÍA NACIOKAIÍ DB L O -

TEHÍA DE HONDUEAS contendrán el siguiente certi­
ficado: 

"Por el presente certificamos que vigilamos los a -
rreglos para todos los sorteos de la COMPAÑÍA DK 
LOTERÍA »B HONDUEAS. (Compañía de Lotería del 
Estado de LouisianaJ y que personalmente dirigimos 
y revisamos los sorteos, los qne se hacen con toda 
honradez, rectitud y buena fé para todo el mundo. 
Autorizamos á la Compañía qne use este certificado 
con los fac-símiles de nuestras firmas en sns anuncios. 

O B I S P O 

tm ÉM'AÍXÍü 

SapiiHiB^^ 

1 n k P 
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J I X Í L i y 

Que. dirige el célebre champloa ecuestre 

T O 
el cual miy pronto fudciouará en esta cajdtal con la GRAR (COMPAÑIA ECUESTRE Y DE 
VARlEI)AOE8 que posee, compuesta de un miiaeroso personu! de ariistas de ambos sexos, 
y que han de llamar la atención por la excelencia de sns trabajos. 
E L E N C O D E L A COMPASTÍA Y L A ÜEL10BR.ADA F A M I L I A B A N N A C K 

m m M I N N I E SILBÓN 
en ¡sus admirables ejercicios con las argollas volantes. 

M I S S T ¥ B E L L 
cu su gran acto de PERCHA. JAPONESA y la iiaicaquo hnsta hoy en el sexo femenino eje 
cuta este admirabio ejercicio. 

M I S S MIISTI^IE M A H H , célebre artista ecuestre sobre cabalios á toda carrera. 
M I S S M A D . D ' A L i M A , primera ecuestre de los Estados-Unidos. 

S E T A . A O ) A B A N N I K , 
NON PLUS ULTRA en ejercicios aéreos, como son ei trapecio Bambú, la peligrosa Barra 
Aerea, y en su admirable ejercicio de vuelo de cabeza, única hoy en este acto. 

M l h S I N E Z P A í i l E R 
eo su grande acto de fuerza mandibular, lernutando pesos enormes y ejercicios de mesas y 
sillas con sus dientes, y la que se reconoce hoy como la primera en este asombroso ejercicio, 
pues en la Exposiciún de Chicago se ha llevado el premio compitiendo con los dos primeros 
championes deJN^rte América. 

S S A . O A H K A N D I , graciosa colombina dialoguista. 
MR. T O N Y LÍWANJBE, 

notable artista eenestre y eminente en la Posta Húngara, manejando hasta 12 caballos. 
M E . M A R I S , admirable artista ecuestre en sus actos principales y saltos moríales 

de caballo. 
L O S T K B S H E R M A N O S M A R T I N E T T I E , UEYKS BE L ; l AIEOM.BRA, 

núes todos sus ejercicios son de dobles saltos mortales de HOMBROS A HOMLíROS. Los cé­
lebres bermaiios K O D A K 3 en sus barras ati'eüs. M R , E D B R R I V I 3 R S , primer 
Champion del Norio América, en sus admirables ejercicios de cnerda tensa, dando saltos 
mortales de i ' I E A P I E . 

M R . O B O V I Q , S O R P H E N Í í E N T E contorsionista y artista en general. 
M R . AL.3ÍSR C R A M D B U L , el úisico en esta Isia que con su sorprendente acto 

en su MCLA hace desto nlllar de risa aiauiiitono, acompimado de arriesgados y difíciles 
ejercicios, no cotioc^endo riyal. 

Hablar de ISUISU- sería inolicioso, pues jquléo. no conoce lo» preciosos y epigramáti­
cos chistes que conserva en su vasto repertorio el tan aplaudido SSt í 'KUÍ Sus escenas có­
micas y aHísticas con el violía han llamado la ateadou en todas las ciudades y liaalmente 
eu el GRAN TEATRO BE TACON de la Habana. 

M R . ROütfAJtf BAKJSTAK 6 seaKUKÜÍTO en sus entradas musicales y Batuta. 
M R . G-. C A R R A N D I , moderno Clo-?vn, y eu sus diálogos de negritos despiértala 

hilaridad del publico con tan buena aceptacién que es interrumpido á eaílaInstante con nu­
tridos aplausos y aclamaciones. Hoy es el que mejor canta BOlv SIMON, según juicio que 
lia hecho de él la prensa de esta Isla. 

SR. J U A N R O M S R O , decano de los Clowns cubanos que ea sus baUcs y cuentos ha 
hecho pasar ratos amenos al público concienzudo. 

M R . J O S E P H G A R C I A , Birector Ecuestre y Mímico sin igual. 
Y otros artistas que no hacemos menciún por no hacer unís extenso este programa. 
I M P O R T A N T E . — E l SENORLOWANOK ha delogado SUS couocimientos artísticos 

en los Estados-Unidos en tres inteligentes Agente , americanos, quienes tienen amplias fa-
cu tades para i r remitiendo cuantos artistas de valía y fama hayan debutado en los princi­
pales circos y teatros, tanto de Europa como del Norte América, á fin tíe hermanar la justa 
ratón que tiene el público en decir que la Compañía del SJiNOR LOWANBE es la mejor qne 
circula por los pne&los y ciudades de esta Isla. _ 

jBEPBESENTAfíTE GENERAL, C A P I T A N P I N E R A , 
6680 1-19 i l 
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Resultado infal ible del m é t o d o p á r á curar íá G o i i " e a , 
h cansar n i molestar el e s t ó m a g o , efecto (|ue p ioi iucen 

^ todas las Cápsu l a s dé Gopaiba l iqu ido . 

" Deposito en Par i s : G R I M A U L T y Ca, 8, Rué Vivienne 
Cutía , fx-asco l l e v a l a mai'ca. de f a b r i c a , l a ü r m a y 

de G U I M A - U L T y C 
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en su lüJjGratorio. 

nminíüwrialk mfM* l o s Jwüussdeh WÁfí/éÁ FRANCESA 
'ir ios erj 'noaivcisntes. 

ÚZG) 
DOV 

?• la enrne de "vaen, 
Minié í i l aüse así los 

(cometidas de 
i ñ c i l e s , a s q u e o 

i es el resultado de ía d 
pepsina corno p( 

¡.•.oiivalecientes y 
e s t e a u a c i ó n , 

d e l o s a l i m e n t o s , f i e b r e s , d i á b e t e s , t i s i s , d i s e n t e r í a , 
t u m o r e s , c á n c e r , e n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o y del e s t ó m a g o . 

E n P A R Í S , 8 , Kue V i v i e n n e , y en t o d a s las Farmac ias -

La ? 
digei'idr 
e n f e i ' i i i í 
a n e m i 

to* 
i estomago, 
is las personas 

g e s t i o n e s 

A G U A 

F L O R I D A 

Siempre mantieñe su popu-
Jaddad. Cuidftdo con las 

IMITACIONES. 

DURADERO 

COMISARIOS. 
Además del anterior endoáo, los billetes l l e rarán 

al frente la Arma de 

y la impresión del Sello de la Repúbl ica de Honduras. 

E l General J . A . EAHLT, al retirarse por ¿jurón da 
eu avanzada edad, escribe lo siguiente: 

( C O P I A . ) 
í í n e v a Orleans, agosto 8 de 1893. 

Muy señor mió: No podré oontinaar en c o n e x i ó n 
con su Compañía de Lotería cuando se traslade á 
Honduras á causa de mi avanzada edad, coaaideran-
do no sería prudente para mí pasar á una región tro­
pical. 

Por experiencia en más de diez y seis años sé que 
los asuntos de la Empresa han sido desempefiados 
con honradez y fidelidad, y si me separo de ella no 
debe atribuirse á desconfianza en su integridad, sino 
á la causa arriba mencionada. 

Lo deseo á la Compañía el mayor éx i to y prospe­
ridad y quedo de V . , 

Affmo. y S. S. Q. B . S. M , , 

& 
A l Sr. PACI/ COJÍRAD. •:• 

Presidente fie la Compañía de Iiotería del E s t a ­
do de Lonsiana. 

Los Bancos y Banqueros siguientes han pagado 
siempre á presentación los premios de la Lotería del 
Estado de Lousiana y pueden atestiguar acerca de 
ia honradez y responsabilidad de la presente C o m ­
pañía. _ 
J . H . O ' C O N N O B , Pres.'del Staí-> National B a n k , 

New Orleans. 
A. B A L W I N D , Pres. del New Orleans National 

Bank, New Orleans. 
C A R L K O H N , Pros, del Union National B a n k , 

New Orleans. 
G E O . W . N O T T , Pres. del Citizens'Bank of L o n ­

siana, New Orleans. 
Los sorteos se celebrarán en públ ico , todos los m e ­

ses en Puerto Cortéz, Honduras, C . A . , como sigue: 

1894:. 
Euero 9, Febrero 13, 
Marzo 13, A b r i l 10, 
Mayo 8, Junio 12, 
Julio 10, . Agosto 14, 
Septiembre 11, Octubre 9, 
Noviembre 13̂  Diciembre 18. 

CON UN 

P E E M I O M A Y O E D E $75,000 
P L A N D E L A L O T E S I A . 

[Con Kipofósfitoo.] 

ROT m ÍS?.;? j?s ten /tfi^ m SÍÍS*. esats ge js PE»» fñ\ fass m 

; de R Í G A Ü D y C5aT Perfumistas 
P r o v e e d o r e s de í a R e a l G a s a de E s p a ñ a 

i j t e & i - V '{•; 8 , jRue V i v i e n n e . J P A K J S 

::y ^ I M P O R T A D A D I R E C T A M E N T E D E L J A P Ó N 

•' • . ̂ A g u a d e K a n a n g a d e R í G A U D , lalocionmás 
M i ' ' refrescante, la que ¡nús vigoriza la piel y blanquea el 
'j:^&i{&l!-^>:--y.ZM cútis perfumándolo delicadamente. 

E x t r a c t a d s 5 E a n a n g a d e R A G A U D , 
perfumo para el pañuelo. 

P o l v o s d e K a n a n g a d e R I G A U D , blanquean la tez con 
touo malo, preservándolo del asoleo y dándole incomparable frescura. 

J a b ó n d e K a n a n g a d e R I G A U D , el más grato y untuoso, con­
serva al cútis su nacarada transparencia. 

Exigir on ios Prospectos el nombre RIGJ&fJEí &©le, PARIS, en filigrana en la pasta del papol 

Depósito en las principales Perfumerías. 

suavísimo y aristocrático 

> leíanle 

Tintorería LA CENTRAL 
Teniente-Rey número S2, entro Cuba y Aguiar. 

Establecida en 1893. 
500 piezas toíiidas y limpiadas en 12 y 24 horas sin 

distinción de clases. Precios sin competencia.—Fer­
nández y Hnos. 6634 8-18 

P M A P I T A R D M Ü S T O S . 
De regreso de los Estado» Unidos, donde he visita­

do las principales fábricas, sigo componiendo cajas 
deliierro, les pongo combinación americana á l a s 
antiguas de llave, coloco á las mismas puertas inte­
riores, les hago llaves, llaviaes y todo lo que so rela­
cione eu trabajos de cerrajería; afino básculas y ten-

fo piezas para las mismas de todas clases, Manrique 
A l , al lado de Saina.- " 

6321 
-Ifrauoisco Martoreii. 

n O j É L L L O B ! ! 
¿Quién no se, enra en tres días? 

Cada reloj rale solo 50 cts. 
Parches en relojitos de metal del Dr . Wasmuth. 

Recibimos la segunda remesa do este maravilloso 
medicamento, la que viene preparada para este c l i -
m&i 

Recomendamos á los que sufran de esta enferme­
dad, loa soliciten en las farmacias y peleterías en es­
ta ciudad y en el interior, en las casas en que estén 
anunciados. 

E n solo tres días se cura el callo más rebelde. E m ­
pléese como dice la receta. A l por mayor hacemos 
grandes descuentos. Sus únicos importadores 

T A L A D R I D U N O . , 
calle de San Ignacio n. 73, Habana. Teléfono 989. 
Telégrafo, Talatoid, Deoósito de YÍilíit>ra8 metálica», 

C470 - m 25-29 Mz • 

C o m o e s y c o m o o b r a , 

íui Emnlsion de Petróleo do Augier se pro-' 
para cutí el aceita stmativo y antiséptico mí/" 
ravUlouo —el PKTiU)USO — combinado coa' 
los liipotosíltos da cal y sosa, produciendo xm 
romeuio sin iguüi contra las enfernapdades do la ( 
garganta, Sos pulmones, el i-slimago j . 
íos intestinos. 

Ks más que un substituto del aceite de hígado 
de bacalao; uo se pone raaCio y es realmente in. • 
Baboro. ® 

1.a BronquitSe y las toses rebeldes se alivian 
y curan con la ISmulíiion <¡e rotróleo do ( 
Augler. 

I,OB PuImonoB débiles <te transforman en( 
sanos y vigorosos usando la Emulsión de 
Petróleo do AnijJor. 

L a Con8iin<:ioii puede curarse con la .;• 
eicn de Petróleo üe Angíer. 

L a Debilidad g^fterallde cualquiera cansa' 
que provenga, ca alivin fMtiücando el sistema 
coa la ÍSmuluion do Pcíróieo do Antier. 

t a Anemia y todas las eiiíorinodades de­
bilitan I:«B tíe las inuioreB y loa niñoa, otii como ( 
las afecciones intestinalrn de verano, pe curan 
con la Emulsión de Petróleo de Angier. 

Por ultimo, paro no do saenor importancia: 
la dosis es pequeña, nsi es quo la Kmulslonde 
Petróleo de Angier es no solamente la mejor' 
modicina, sino la mas econúniiea, pues dura mas 
tiempo. 

Ved si 
ésta Cruz 
está en 
cada 
Botella. 

I Recordad la Cruz I 
No tome otro. 

A N G I E R C H E M I C A L C O . 
BOSTON. MASS. , £ . U . de A n . 

100,000 BILLETES. 

E n Enteros y Fracciones para satisfaMr & los 
compradores. 

S O R T E O S M E N S U A L E S . 
LISTA DE 1,08 PEEMIOS. 

1 
1 
1 
1 

fi 
25 

100 
200 
300 
500 

100 
100 
100 

999 
999 

P R E M I O D E 
P R E M I O D E 
P R E M I O D E 
P R E M I O D E 
P R E M I O S D E 
P R K M I O S D E 
F B K M I O S D E 
P R E M I O S r»E 
F f i E M J . O S D E 
P R I i í í I O S D E 
P R E M I O » D E 

APÎ XIJIACIONES: 
P R E M I O S D B $ 100 son 
P R E M I O S D E 60 son 
P R E M I O S D E 40 son 

PHKMIOS TEBMINAEES: 
P R E M I O S D B $ 20 son 
P R E M I O S D E 20 son 

$75.000 68 . . . . S 
20.000 es 
10.000 es 

5.000 es 
2.500 son . . . . 
1.000 son . . . . 

300 son . . . . 
200 son . . . . 
100 son . . . . 

R0 son 
40 son . . . . 

75.000 
20.000 
í o . o c a 
5.000 
5.000 
5.000 
7.50O 

20.000 
20.000 
18.000 
20.000 

$ 10.000 
6.000 
4.000 

$ 19.980 
19.980 

3.434 Premios que aücienden á 
P R E C I O D E L.OS B I L L E T E S . 

Eudiuoi'o equivalente á la moneda corr i entBd« 
los Estados ün lups de Norte Amér ica . 

BüicíeH enteros, $-5? dO&Ie quintos, $2; 
qniutos, $1; décimos, 50 cts.; vigésimos, 25 

centavos. 
Precio para las soc iedade^ó clubs: 11 B i l l e t e í e n ­

teros ó i.u equivalenío por $50. 
PARA. I,OS VKXDEDOBES, PRECIO ESPECIAI/. 

SE DESEAN VENDEDORES EN TODAS FAXtEB. 

Cura, de 1 á .> ama la 
„rBlenorragia, Gomorrca,' 
rEajTXTjnaloyrcitt, liCmcorrca 

Blancos ¡y toda clase de 
| flujos, por(urantiguo3 que seaa.' 
1 Garantizado no causar Eatrechocea. 

ü n especifico para toda eiiferme« 
'.dad mticosa. Libro de veneno, 

i venta en todaa las bot írM. 
Preparada ucicameat» i 

LTlie Evans Chomioall 
CINCINNATI, O. 

A V I S O I M P O S T A N T E . 
Como las leyes de cada nno de los Estado* 

Unidos, ¡irohibtn todas las Loterías despn&l 
del 1? de Enero de 1894. 

G-17 A R D E S E 
de comprar ningún billete d© alguna qneí 
pretenda jugarss en alguno de diclios Estados 

I N S T R Ü C C I O l f E S G r B N E R A L E S . 
Naestros corresponsales que deseen precios y otre* 

informes deben escribir con claridad dando su r e s i ­
dencia, condado, parroquia, calle y número con !.>. 
dirección postal. E s do suma importancia que loa 
pedido» vengan con anticipación. 

Los premios se pagan al presentar el billete y para, 
sn cobro pueden enviarse directamente á nuestra 
nticina principal ó por conducto do cualquier banca 
6 agencia de cobros. 

Estando los billetes repartidos entfe los vendedo­
res de todas partes del mundo, ea iapogible poder 
surtir números especiales. 

MODO DE MANDAR EL D I N E B O . 
Remítase por Ordenes Postales, dinero ú O r d e c M 

por Expresos, Letras sobre Bancos, Carta comento 
ó por Carta certificadas. 
No se aceptan pedidos por menos de nn peso. 

Los compradores deben tener presente que se v e n ­
den billetes de otras loterías inferiores y de mala f£ 
ofreciendo á los vendedores comisiones tan aciormea 
que es muy dudoso el pago de los premios prometi­
dos. Así es, que loa comp radores para su propia 
protección, deben insistir en na aceptar otro billetea 
que los de la COMPAÑÍA NACIONAL DE LOTERÍA DB 
HONDUEAS, y de este modo tendrán la certidambra 
de cobrar los premios anunciados. 

Los premios se pagarán en oro <S moneda 
c«rricnte de los Estados Unidos de l íorte 
mérica á la presentación y entrega de los b U 

Djrscoi&i: PAUL CONRAD, 
PDEETO c n p T r r 



/ 

P R O F E S I O N E S 

Dr. E o t e l í n . 
Sníermedadas de la pieL—Consultes de 12 i 2.— 

J e s ú s Mari» a. 91 .—Telé fono nimero 737. 
6155 26-15 My 

DR. P. ALBARRÜS. 
Espeelalistn de la Escuela de Par ís . 

VÍAS U RISA.RIAS.—SÍriLÍS. 
Consulta? todos los días, incluso loa feñttTOf, de 

doce 4 cuatro.—Calle del Prado c tí raer*» 87. 
C 771 13-15 My 

Guadalupe G. de Pastorino 
Comadrona Facultatira. 

Baratillo rúmero 4, esquina i Juatii , altos. 
63ri0 15-13 mv 

Dr. Alberto S. de Bustamante. 
M E D I C O C I R Ü J A N O . 

Gabinete de consultas Sol 79 de 1 á 3. Domicilio 
Jesús María 31. Teléf. 807. 4376 2m8.- 6 A 

X i O I E ^ Z L 
O C T J I u I S T A . 

Obraría D .imsro 51. De doo £ dci. 
C 6 ^ i _ U y 

Dr. José María de Janregoizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 

Curaoi'i;i rí.uicat de) nidrocele por un procadiiaieii-
to Macii.'0 i n i *'-,caociéa i-A li<;u:do.~ÍKspeciaIi;i*i¡ 
«n fiebre-. paJ'-diC u—Obrapía 48.—Telefono SO*. 

C f?84 ^-My 

iatsrx. 
todca • 

tur - :-. 

ü« la Casa le En^jonadoD.—Recibe ariíe 
Usij fia ríafUitas «otro 

C6S7 

Jiüfsi taedad*» 
f<? l í¿3 . Wep-

I M y 

D R . M . D E L F H í . 
Practica 'erenooimíento» para eleccWade eriMtío-

r u . anaiisunilo la leche por los procedimi&ntoi' y coi 
Im apjrA'.oá rtAr rsoderoo», ISor.te 18 íajtof í Coa 
nltas d» Ti 

0r. Fpe. Carbouell j I Í Í Y M , 
Homeópata de Parí». 

Mhur oue ; j í 
C 6SS 

Teléfono 1,689. Gonsnltaa de I S á L 
2fi-1 My 

D K . M O N T A S , 
DR Í.A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 

Zs^ecialiata u^íenuedades de la piel * slfllíü-
e»s. Cesasliai ño 1 4 4. O'Bei i ' / i ? , A , sito*. 

r g 3 2fi 2 My 

Ramón de Armas v Sasnz. 
A E O G A B O . 

Tillegas ntímero 17. 
Horia de cocuolta: todoa los día» MMles do doce 

f»-fl« _|.t N ft tTfUl 

SAFA.SL OaAtrUACEDA Y XAVAHRO. 
IH>CTOB C Í R C G I A D E N T A L . 

dal Colegio de Pengrlraiila, í incorporado * ia Ct>' 
Torsidíutdí !<» H»h!in&, Coníiii!tí»3 do R ¿ i , PT%("; i n< 
ro«-n '.TJ •.. C f66 26-1 My 

D R r M E D I A F I L I A , 
C3BFJAS0-DENTISTA DE LA BE AL CASi 

_ Cnpyu'i*' y operaciones tle I I á -1. Dcnt^duri» ¡ios-
tizas al a;c.inoe '¡e todas las íortumis. O^mpootelí. 
96. altos, eutre S i l y Muralla. 5437 2R 1 5 A 

>1 ASMá 
Wsliaao 134, aitos, esquina á Dragonea 

Sspectallóta er. eufenasdadeí ' inéreo-siñl í t ioaa) 
»/»c';oc'ia de la piel. 

Corts-jltos de 2 á 4. 
T E I i S P O N O W. 1.81B. 

C 6«5 l -My 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven viuda, de 17 años de edad, peninsular, pa­
rida de dos meses: en l a calzada del Monte n. 449, 
dan razón: tiene quien responda por ella. 

fi674 4-19 

SE S O L I C I T A U N A B U E N A L A V A N D E R A 
que sepa lavar, planchar y rirar bien: también se 

solicita una profesora de lectura y escritura, que dé 
lecciones á domicilio. Consulado n, 66 informarán. 

6672 4-19 

S E S O L I C I T A 
un piloto práctico de este puerto á Caibarién, Cárde-
nas'y puertos intermediol, para la goleta "Purísima 
Concepción." Informará el patrón á bordo. 

6670 4319 
T T N O F I C I A L D E B A R B E R I A Q Ú E S E P A 
V J bien su oficio y sea pundonoroso, se solicita en 

Aguiar n. 86, "Salón Diana," á mi t íd de cajón. Se 
le asegura que sacará un buen sueldo y para la co­
mida, prefiriéndose que teofta marchanteiía propia y 
haya trabajado en los alrededores. 

6655 4-19 

UN P E N I N S U L A R D E 84 A Ñ O S D E E D A D 
de-eü colocarse de cocinero en un café ó casa de 

comercio: sabe su obligación: en la misma hay un 
excelente portero para el que lo necesite: sabe leer y 
escribir, ha de ser una casa buena, si no que no se 
pre^e^ten Informes de los dos á todas horas: calle 
de Villegas n. 78, bodega, darán razón. 

6657 4-19 

CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O O A C I O 
ne» de M. Alvarez.—Rogamos á las familias de la 

capital y del campo, se sirvan pedirnos sirvientes, 
pnea tenemos uu escojido personal de criados, cria-
tlaa. manejadoras, cocineros y cocineras, porteros, 
jardineros, cocheros, crianderas y muchach"". Pidan 
y SR'drán complacidos, á Aguacate número 54. 

6647 4-19 

D E S E A C O L O C A R S E 
Tin-i criandera á leche entera, recien llegada de Islas. 
Tiene personas qne respond.in por su conducta. I n ­
formaran Bernaza número 67. 

6326 4-19 

CR I A D A S Y D E P E D I E N T E S . V A R O N E S 
y hembras de todas edades se proporcionan en 

Reina 28. Telefono 1577. Se compran y venden ca 
sis, prendas, muebles y ropas, y gestionan toda cía 
sa de asuntos en oficinas y tribunales. Se pagan con 
tribaciones v hacen cobros garantizándolos. 

66?2 ' 4-19 
Q E D E S E A C O L O C A R D E C R I A D A D E M A -
iOao 6 manejadora una joven peninsular de muy 
huena condueti y tiene personas que la recomienden 
r además reciimendacióu de donde estmvo colocada, 
ganando buen ¿neldo. Informarán Monserrate n. 3. 

6636 4-19 

1 SpIAMM 
T T N A I N S T I T U T R I Z S A L I D A D E F O N T E -
\_) na^ anx-Roses. desea ríales á domicilio 6 en su 

casa, enseñando además del francés inglés, piano y 
español á razón 2 centenes al mes. Informarán pele" 
tería L a Barata, Sol esquina á Habana. 

6676 4 19 

MA R C E L I N A M A T A L O N G A , V I U D A D E 
Vila. profesora do corte con patenta de inven­

ción por el Gobierno, se ofrece en su academia de 
corte Merced 85, á todas las señoras y señoritas que 
deseen aprender á cortsr toda clase de prendas de 
vestir, pueden dirigirse á dicha academia donde se 
lo* cobrará no precio módico, garantizando que des­
de una nina de 13 aúos hasta la persona de m^jer 
edad pv.ede aprender en muy corto tiempo, por sei 
un sistsma práctico y senci.lo, áistema decimal. H o ­
ras ds 'dafe de S á 10 de la roañana y 7 á k9 de la no­
che. Merced 85. 6547 alt «-17 

TíMlhdo, calle C n. 4 A , esquina á 5a 
Se dan clases de Inglés, Francés, Italiano, Alemán 

T Español é informarán en la Habana, Obispo y C u ­
ba, E : Antecj-j. v en la boticn de Be iéo . 

6ñ34 8-17 

PI A N O Y B O R D A D O S . U N A R E S P E T A B L E 
señora da lecciones de piano á domicilio y en su 

casa, con notable adelanto por un método alemán, 
fie bordan pañuelos á peso. Campanario 236 E . 

6Í86 4-16 

Inglés, Español y Alemán. 
Se ofrece á loa padres de familia para dar clases i 

domicilio una señora educada en el extranjero. D a ­
rán idformes en casa del Dr . Francisco Zayas, calle 
do Manrique 133. 5316 26-J2Ab 

r n r> f l 

Códig:© P e n a l 
Reformado, concordado y anotado para su mejor 

Inteligencia y fácil aplicación, con ejemplos y la j u ­
risprudencia del Tribunal Supremo en más de 5u00 
8entenc:as. etc , por Salvador Viada, última edición 
5 tomos con buena pu?*£ Código civil español vigen­
te con comentarios, 1 tomo pasta $2. De venta Salud 
a. 23. Hbrei ía. c 79» 4 18 

E L A G r U A 
Curación de laí enfermedades por medio de este 

líquido, i tomo 50 eta. pista. E l Agricultor, Hori i -
cultcry Jard ñero Cubano. 5 tomos con láminas $2 
plata. Origen de !a Propiedad Territorial de la Isla 
de Cuba. 1 tomo en 4'' $1 plata. Secretos novísimob 
de las artes, industrias, manufacturas, profesiones, 
aíriculturi:. del tocádor. la higiene y oficios. 4 tomón 
$1. E l liccrista y perfumista cubano, fabricante de 
vinos e-i frío y sin alambique, 2 tomos $1 plata. Sa ­
lad número 23, librería, 

A R B O E I C U L T U R A 
y F L O R I C U L T U R A C U B A N A , con una descrip-
c;ón minuciosa de los árboles, arbustos, bejucos, 
plantas de jardines, las aromáticas y otras muchas, 
que vegetan silvestres ó cultivadas en las fértiles 
tierras de la isla de Cuba, wnto indígenas ó exóticas, 
sus nombres comunes y botánicos, las virtudes medi­
cinales de cada una y de sus productos Los que dan 
made.-as preciosas, goma, resina, esencia, cera, l a ­
cre, agua, potasa, acaite, lana, sebo, jabón, azúcar, 
venenos, harina, frutas, tintes, bulbos, tubérculos, 
raices y granos alimenticios, etc., etc. L a s textiles, 
d« forraje, curtientes y desinfectantes. Sus aplica­
ciones indnstrislea y á la construcción rústica, civil 
y naval. Reglas para formar bosques de maderas 
preciosas y de exportación, de siembras y crías lu ­
crativas, de industria pecuaria, etc., finca que será 
un manantial inagotable de riqueza. L a obra consta 
de 2 tomos, todos por 1 peso 50 cts. plata. De venta 
Salud n. 23, librería. C 788 4-17 

áBTES Y OH» 
C O M I D A A D O M I C I L I O , 

fonfeccionada por un cocinero práctico y afamado 
que tiene á su disposición ios mejore* artículos para 
sa conf^cciój . L a s comidas serán ¡-ervidas á dotnic 
lio eon la mayor puntualidad y esmero. Los pre-i< 
arreglados á la situación. Variación ditria eu ÍHK O< 
midas, sazón á complacer eí paladar m4a doKbftdo 
marcada abundancia eu su despacho. !'• v .o y tr \ 
dreis la verdad de lo que se indica. Virtadei n. 135 
entre Escobar y Gervasio. 6671 4-19 

CABELLO BTJBI0. 
E n dos horas por el empleo del Agua Rubio de 

Venus, es tan inofensivo que fe emplea con gran é-
xito para los niños, mezclado con un poco de sgua 
quita las manchas de la cara. Vale $2 el pomo. 

De venta en Agu'or 100. peluquería y en todas la 
mejores boticas, perfumerías y sederías de la I s la 

6625 1r-19 

MO D I S T A . V I L L E G A S W. S E C Q Ñ F f i G 
cionan trajes de viaje, baile, boda y teatro tani 

bien se hacen á capricho y por ei úlf'mo figurín. Se 
hacen trajes de lv.io en 2t horas y t.-ria clase de ropa 
de niño á precios arreg!:i. !í>3 á ¡n s'iuación. Se co ta 
y entalla á 50 Centavos. Vilie^ai 57. entre Ob:spo y 
Obrapfa. 6199 10-1" 

r p / C U R T I S , R I J O . A F I N ' A D O R Y 
A • JQja V^compoeitor de p:*nos. 4« la fi iau«. 

fibrica de G A V E A U , París: afe iteco mergo de com 
posiciones por dificultosas que sean. nrMituan do 
Callo do la Amistad ©. 90, almacén. Telefono 1457. 

5 9 ' 6 J5-5 

Tenenios coastanteraente un buen surtido tar­
jetas de bautizo y recibimos con mucha frecuencia, 
casi todaí- las semanas, los modelos más elegantes y 
de mej-r gusto que se inventan en el extranjero 
V i gtfn ^aormo debe mandar hacer las tarjetas sin 
aata erla» que hay eu esta casa. Obispo .St>, iib'e-
rfc: e imprenta. 5S63 l?-: 'My 

T > A R A G D A 2 í A B A C A . A U N A C U A D R A del 
JL Paradero se solicita una regalar cocinera de color 
que sea aseada, de bueu carácter y tenga personas 
que garanticen su condnr'a. D ir ig i ré al Conaerje de 
Correos. Oficios número 9, de 2 á 4. 

665y 4-19 
Q o L I C I T A C O L O C A R S E D E C A N T I N E R O 
Í O d e caf* , s i r v i e n t e de mesa ú otra cosa a n á l o g a un 
j o r e p qne y a h a servido y veat personas que g a r a t -
ueen f u c a o d u c t a . T r o c a d e r o 55 in fonnar&a. 

6635 4-19 

STkE.SEA C O L O C A R S E n N C A S A D E C O M E R 
J^/cio un joven peninsular, bien sea do criado de 
mano ó de portero: sabe cutnpür con su obligación j 
tiene quien responda por é¡: informarán Somuruelos 
22 á todas horas . 63t0 4-19 

D E S E A C O L O C A R S E 
un buen criado de mano peninsular, acostumbrado á 
este servicio y t iene personas que respondru por él: 
nn el co-.. vento de Ursulinas el portero informará. 

6680 4-19 

S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sepa sa obligación y 
que tenga quien de informes. Luz número 9. 

6677 4-19 

AG E N C I A A G U I A R 63. T E L E F O N O 486: N E -
cesito 6 criadas, 4 manejadoras, 8 cocineras blan-

•aa y de color; las familias que deseen ser servidas 
con cor.li inza jr actividad que se diryan á este Cen­
tro pecera1; hay criados y criadas acostumbrados á 
viajar R. Galieg.'. 6654 4-19 

I' T N A J O V E N G A L L E G A D E D O S MESEt> D E 
) parida desea encontrar colocación para criar á 

leche entera la qne tiene buena y abundante y quien 
rciponda por ella: informarán San Ignacio 82, altos. 

66<2 4-19 

S E S O L I C I T A 
una francesa para que se dedique á una niña de siete 
añns. Informan Prado número 104, 

6652 4-19 

S E S O L I C I T A 
un piloto práctico de este puerto al de Baracoa y 
puertos intermedios; de más pormenores informarán 
á bordo de la goleta Fortuna en el muelle de Paula. 

6'>49 3-19 

B A R B E R O S . 
Se solicita un aprendiz. Obrapía número 13. 

6627 la-18 3d-19 

LA S E Ñ O R I T A F E R N A N D E Z D E S E A SA-
ber el paradero de su hermano Eustaquio Fer­

nández, que se hallaba en Santiago de Cuba: se su­
plica la reproducción en loa demás periódicos. Amis­
tad n. 44. 6?93 4-18 

10,000$ y 5,000$ 
De menores se desea asegurar. Galiano 59, esquina 

á Concordia, casa de cambio. 6610 4-18 

S E S O L I C I T A 
una criadn de mano y un muchacho de 12 á 15 años 
que tengan buenas referencias. Egido 20. 

6579 4-18 

Pasaje á la Coruña gratis 
Se le paga á una manejadora para embarcar el día 

30 do Mayo: darán razón Gervasio 186. 
6614 6-18 

COCiNEEA 
Se desea nna que sepa au obligación, no tiene que 

ir á plaza ni á mandados. O'ReUly 66. 
6618 4-18 

1 ,000$ 
Se toman con hipoteca de una casa esquina con 

establecimiento en la calle de la Salud pue vale 6000 
pesos: calle de San Rafael n. 80, tabaquería. 

6811 4-18 

UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
colocarse para la limpieza en una familia corta ó 

^acompañar á una señora sola 6 á señoritas y coser: 
lene perforas qne abo..en por su conducta. Dejar 

aviso en Riela 64 ó en Galiano 129, esquina á Zanja. 
6592. 4-18 

B A R B E R O S . 
Se felicita nn medio oficial en la calle de Teniente 

Rey número 34. 6604 4 18 
1 7 X C E L E N T E C R I A N D E R A . — E N G E N I O S 
J l i n ú m e i o 2 existe una peninsular de excelentes 
cualidades, de dos mesen de parida, la cual está re-
conosida sn leche como de primera clase y con abun­
dancia, incluso persona? que respondan por sn con­
ducta. 6603 4-18 

Dinero en hipotecas y alquileres-
L o doy en cortas ó grandes cantidades hasta 200 

mil pe»«s ó compro varias casas qne no excedan do 
5.000. Amistad 142. barbería, y Habana 190. 

6608 4-18 

D E S E A C O L O C A R S E 
un excelente portero, entiende de carpicíería y sabe 
leer y escribir; prefiriendo casa de comercio: infor­
marán Reina número 145, carnicería. 

6587 4-18 

O C S O P O R C I E N T O A L A Ñ O 
No se cobra corretajes y se trata con el interesado, 

cualquiera cantidad por grande 6 pequeña que sea, 
se dan con hipoteca, Concordia n. 87. 

6609 4-18 

S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad que entienda de cocina 
para corta familia: que duerma en el acomodo y bue­
nas referencias. Compostela n. 18, planta baja. 

6595 4-18 

C R I A N D E R A . 
Una con buena y abundante leche, solicita coloca­

ción; es c.iriñrsft con los r.inc?. Para más informes 
Oficios nómeru )5, fonda E l Porvenir. 

6600 4-18 

S E S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia que sea aseada 
y sepa cocinar. Neptuuo equina á San Nicolás, a l ­
tos de la titnda de ropas " L a Retórica." 

65»5 4-18 

UN A C R I A N D E R A L L E G A D A E N E L U L -
timu correo, de tres meses de parida, desea co­

locarse par í criar á leche entera, la que tiene buena 
y abundante: está aclimatada en el país y tiene quien 
responda por ella. Impondrán Prado n. 25 y Com­
p í t e l a n. IñO. 0602 4-18 

SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E 
mediana edad para ¡os quehaceres de corta fami­

lia, y una niña de diez á doce años para entretener 
un niño, pagándole sueldo. Biratillo n. 3. 

6578 ^ 4 -18 

E N C R I S T O 3 3 
«c «olicits un» criada de caterce á qrince años, para 
ayudar á los quehaceres de una familia. 

6632 4-19 

i JOR M O D I C O P E E O I O 
cea- ««Cora so hace cargo de un niño 6 niña que paae 
de treo años. Informarán Aguila 233. 

6661 4-19 

Dei'?ndienfe de farmacia 
ó drogaorfa recionllorido desea «"ncontrar coloca­
r a n »»» « n o d i 1M ''O» r^moi. l a í o n a a r á n Teaiente 
^ 7 52, p&g á-13 

Aprendices de s«stre. 
S« 'olieita UM aprendiz da sastre adelantado, abo-

IÍMÍOÍC I» que merezca. Amistad 29, 
6 « n 4-18 

I ) : : : 
BS'íiA ÜOLi»CAS»E U N J O V J Í N P E N I N -

ttt excelente criado de mano, acostumbrado á 
e-te servicio y con ¡ ersonas que informen de su com­
portamiento: darán razón Neptuno n. 31, colchone­
ría, 6601 4-18 
T T N S I R V I E N T E D E E D A D R E G U L A R D E -
XJ sea colocarse de portero, sabe su obligación y 

ouede presentar informes. Darán razón Obispo café 
L a Abeja, esquina á Villegas. 6398 4-18 

D E S E A C O L O C A R S E 
iicj.)yen peijiiisttlar que por haberse ausentado al 
Norte la familia donde antes estaba colocado, se ha-
lia preci-ado i solicitar colocación de criado de ma­
no, cocinero, dependiente de almacén ú otro cual­
quier trabajo análogo quo. se le presente, sabiendo 
Uer y escribir correctamente, teniendo personas que 
•,'arannzan su conducta y honradez. Informarán en 
L a Estrella Oriental, sedería, Muralla esquina á San 
[guicio. C 6 ¡ 6 4-18 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular do criande'a á leche entera, 
hnnnay ubundante v su marido de criado de mano ó 
norter. Zanja 127. d.irA-i razón. 6597 4-18 

L O M O A D O V A D O . 
Ha llegadfl por vapor Smnlanderino, lo propio 

ipki JAAÍONKS, L O N G A N I Z A y C H O R I Z O S , 
todo procedente de Asturias y fabricado ezpreea-
.aeMe para esta casa, puede garantizarse au buena 
c.lidad. 

Precies: Jamones enteros á 55 centavos libra. 
LOT gatiz . á 75 centavos libra. 
Chorizos secos á 15 centavos uno. 
Lomo adovado superior á peso libra. 
Morcillas curadas. 

Además hay infinidad de artículos que no enume-
ramoí. 

Espicho de la legitima sidra asturiana M A N I N . 

Tafeerna Asturiana MAMN. 
O B R A R I A 9 5 , 

E N T R E B E R N A Z A T V I L L E G A S 
C 793 4-18 

M U J E R E S . 
Se solicitan para hacer cajas do cartón y trabajos 

análogos. Corrales, esquina á Cieofaegos, botica. 
C 789 4-17 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criada de mano ó bien sea 
oara estar al tanto de cuidar algún niño: tiene quien 
rssponda por ella. Plaza del Vapor principal núme­
ro 27. 6541 4-17 
¡"TN C O C I N E R O D E S E A E N C O N T R A R C O -
!_/ locación bien en casa particular ó -.stablecimien-

ta, sabe cumplir con au obligación: tiene quien rea-
ponda por su conducta. Príncipe Alfonso n. 2, zapa­
tería. 6557 4-17 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S I R V I E N T A P E -
ninaular ó de manejadora, práctica en estas ocu-

jacionea, con referencias qao garanticen au conduc­
ta. Parla 2, iüformarán. 6555 4-17 

DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L c o ­
cinera peninsular aseada y de buenas coatum-

bres para casa particular ó establecimiento: tiene 
pínftMa que responden do su conducta: callo de 
Luz e í q u i n a á V l l e p a a carnicería: en 1% piisma de-

j .sea colocara^ ana crUadcr», (f5i0 " i - J 7 , 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano 6 maneja­
dora. Sabe coser á mano y tiene quien responda por 
BU conducta. Tejadillo 42 informarán. 

6569 4-17 
E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
nera de color de mediana edad, aseada y con 

buenos informes de su comportamiento: sabe cumplir 
con su obligación. Bernaza 63, bodega, dan razón. 

6535 4-17 nfegEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -
fTtlar de criado do mano ó pago de cochero, sabe 

cumplir con su obligación y tiene personas que res -
pomJSn por su conducta. Impondrán Habana esqui­
na ÍG'Reil'y. bodega. 6570 4-17 

B U E N C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E -
sea colocación en casa particular ó establecimien­

to, pues lleva muchos años trabajando por el arte; 
no tiene inconveniente en ir al campo. Galiano 124 
el portero impandrá á todas horas, tiene quien res­
ponda por su conducta. 6560 4-17 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe­
ninsular de dos meses de parida para criar á le­

che entera, la que tiene buena y abundante y aclima­
tada en el país y con personas que garanticen BU con­
ducta: impondrán Carlos I I I 209, café. 

6548 4-17 

S E S O L I C I T A 
una manejadora y criada de mano quo tenga buenas 
recomendaciones. Concepción n. 1, frente al parque 
del Tulipán. 6556 4-7 

UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E T R E S 
meses de panda desea colocarse para criar á le­

che entera, la que tiene buena y abundante y con 
personas que i esponjan por ella: calle de Lucena 
n. 2 informarán. 6550 4-17 

S E S O L I C I T A 
colocación de criada de mano ó manejadora para 
una muchacha recien llegada de la Península, es ca­
riñosa con los niños: responden é informan Paseo de 
Tacón -m, fonda. 6552 4-17 
F T N A C R I A N D A R A P E N I N S U L A R D E 5 M E -
\ J ses de parida aclimatada eu el pi:Í3 desea colo­

carse para criar á leche entera la qoe tiene buena y 
abundante y son personas que la garanticen: infor­
marán Salud 86 65S4 4-17 

D E S E A C O L O C A R S E 
eu casa particular ó establecimiento uu general coci­
nero pastelt.ro y repoitero este es del campo iufor-
murán Hr.n Miguel esquina á San Nicolás 

6573 4-17 

DESEAS. C O L O C A R S E 
una joven penhjsularde criandera á leche enrera tie­
ne buenas referencias y quien garantice sn conduc­
ta: San Lázaro número 348 informorán 

6572 4-17 
j P k l i S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
JL/sular de criada de mano: sabe coser á mano y 

máouina y cumplir con su obligación y una señora 
también peninsular de mediana edad para cocinera 
de uua casa respetable: arabas tienen personas que 
las garanticen: Villegas 48 informarán 

6532 4-17 
• p t E S E A C O L O C A R S E U N C A N T O R O R G A -
JL'Dista, práctico por espacio de veinte años en 
iglesias católicas, ae encuentra libre de compromiso 
y á dLposición de las mismas, sea para el interior de 
la Isla ó para fuera. Tiene personas respetables quo 
le garanticen. Informarán Trocadero n. 67, ó Veda­
do calle C n. 18. 6536 4-17 

Paseo de Tacón n. 219. 
Se solicita un criado de mano que sopa cumplir con 

sn oh igación. 6566 4 17 

ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O Y R E P O S -
tero, aseado y con buenas referencias desea co­

locarse para mucha 6 corta familia: vive Pocito n. 6, 
Pueblo Nuevo. 6533 4 17 

SE D E S E A C O L O G A R U N A B U E N A C R I A N -
dera, práctica y cariñosa, de dos meses; y una 

buena cocinera en $15; se da razón del traspaso de 
un local en la calle do San Rafael, con armatoste y 
vidrieras. Aguacate P8, Teléfono 590. 

6576 1-17 

SE O F R E C E U N M A T R I M O N I O S I N H I J O S 
acostumbrados átr - ibaj iren estopáis: ella, exce­

lente manejadora ó criada de mano; sabe coser, pei­
nar y trabajar en el pelo etc. y el marido para porte­
ro, e-iado de mano, conserje, sereno ú otra cosa a-
náioga: es bastante instruido, con excelentes reco­
mendaciones: para informes calle do Aguiar n. 29. 

6Í98 4-16 

« E S O L I C I T A 
una institutriz para el catr.po: ha desabar piano y l a ­
bores. Se dan y exigen referenciaa. Carmen núme­
ro 6, Cerro, informarán. 

6496 8-i 6 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular do criada de mano en una caá a 
particular de poca familia, es formal, sabe cumplir 
con su obl igacón y tiene quien responda por su con­
ducta. Belascoain 15, bolera, informarán, 

6495 4-16 

A V I S O . 
A l Sr. D . Manuel Hernández, dueño do la finca 

rombrada "Valle" en A. Apolo, se solicita en la casa 
Luz u. 34 (Habana) de 8 4 10 y de 4 á 6, para un a-
sui to concerniente á «üclia finca. 6525 6-16 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse para corta limpieza y cos'ura, acompa­

ñar una señora ó señorita: es fina, intebgento y de 
intachable conducta: de más pormenores infirmarán 
en Misión 6 t. 6500 4-16 

D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático cocinero á la española y criolla, bien sea 
en establecimiento ó casa particular. Informarán cu 
0 ,Rei l lT55 esquina á Aguacate, almacén. 

6485 4-17 

B A R B E R O . 
Se solicita un oficial que sea bueno, para sábado y 

domingo. Suárez 116. 6Í87 4-16 

D E S E A C O L O C A R S E 
una formal y regular cocinera. Suárez núm. 78. 

«494 4-16 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, Rosa núm. 11, Tulinan. Cerro. 

6492 ' 1-16 

DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O 
de mano para un almacén: tieim práctica en ol o-

ficio por llevar tres años desempeñándolo, ó tam­
bién para portero; tiene personas que respondan de 
su conducta. Amargura n. 47 impondrán. 

6506 4-16 

C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita una blanca, con referenebs, para todos 

los quehaceres de una corta familia. Ariargura ift 19 
6509 4-16 

i Jropa limpia Ke solicita una buena manejadora de 
cidor para cuidar dos niños de 4 y 5 años y limpiar 
dos cuartos. H a de traer buenas l eferenciaa. E n la 
misma se solicita también un criadito de mano de 15 
á 17 años 6513 4-16 

SE D A N 4000 P E S O S O R O E N P A C T O D E l í T -
tro: se compra una casa que posea establecimien­

to de 5000 á 6000 pesos oro sin intervención de ter­
cera persona. Obrapía 63 informarán. 

6190 4-16 

UN A J O V E N I S L E Ñ A D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano ó de man^j.Tdora en cssa par­

ticular, teniendo quien responda por su conducta 
Villegas 75 tintorería informan á todas horas. 

6517 4-16 

DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E 
ninsular, aseado y de buenas costumbres, en casa 

particular ó establecimiento: sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas quo lo recomienden: calle 
do la Gloria número 2, altos, informarán. 

6501 4 16 

DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N 1 N -
sular do criado de mano ó de portero; edad 17 

años: tiene quien responda por su conducta. Impon­
drán en la Plaza del Vapor, tienda L a Colosal, nú 
mero 60. 6514 4-16 

UN A C R I A N D E R A C O N M U Y B U E N A Y 
abundante leche, desea colocarse á leche entera 

es peninsular, joven, está aclimatada en el país, pa­
rida de cuatro meses, sabe coser á mano y en máqui­
na y tiene quien responda por su conducta. Infor­
marán Trocadero número 57. 

6483 4-16 

UN A J O V E N A M E R I C A N A D E S E A A C O -
madarse con una familia que vaya á viajar, In 

formarán calle de Zulueta número 71. 
6482 4-16 

DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U N A 
señora do mediana edad para manejadora ó cria­

da de mano. Tiene persona que responda por su con­
ducta y honradez. Impondrán Lucena número 2, 

6480 4-16 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\_) carso de manejadora ó criada de mano, 

Peña-Pobre número 10 informarán. 
6478 

Callo de 

4-16 

T)de color de dos meses de parida, para criar á le­
che entera, la que tiene buena y abundante; es cari-
ñosa cen los niños y tiene quien la garantice. Im­
pondrán Animas número 64. 

6 i 7 7 4-16 

E n la calle de Be villa gígedo 91, 
se solicita á D . Camilo Dobarro, para asuntos de fa­
milia. 6189 4-16 

TT 
% J meses de parida desea colocarse para criar & le­

cho entera, la que tiene buena y abundante: está a-
climatada en ol país y reconocida su lecha por los 
médicos; tiene quien la garantice. Apodaca n. 8, á 
todas horas se halla allí. 6472 4-15 

DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C o ­
cinera peninsular, aseada y de toda confianza, 

bien sea en casa particular ó establecimiento, te­
niendo perdonas que garanticen su baen comporta­
miento. Jesús María número 95 informarán. 

6438 4-15 

DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E M A -
no en una buena casa particular un primer cria­

do, sabe rizar manteles y servilletas y hacer toda 
clase de refrescos y algún dulce: informarán en Cam­
panario 43 á todas horas, ei portero do la casa dará 
razón. 6428 4-15 

S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano, que sepa además cuidar de 
dos caballos y limpiar un coche: Aguiar 15. 

6471 4-15 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular para criada de mano, maneja­
dora ó para acompañar á una señora, tiene quien 
responda de su conducta: Someruelcs 34 informarán. 

6416 4-15 

DE S E A C O L O C A R 8 E E D E C R I A N D E R A A 
leche entera, la quo tiene buena y abundante por 

tener tres meses do parida, una joven recién llegada 
de la Península, es muy aseada, tiene perdonas que 
la garanticen. San Pedro H. 6, fonda L a Perla darán 
razón. 6444< 4-15 

BOTICA 
U n farmacéutico solicita una regencia: infirmará' 

O' Reillv 33, farmacia. 6414 4-15 

C/buen pago, joven, recien llegado de Madrid, un 
maquinista práctico en ol ramo, cocineros y cocine­
ras, criadas y criados, dependientes do bodega y de­
más establecimientos, un matrimonio sin familia para 
fuera. Obispo 30 á todas horas. 

6462 4-15 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color. Amargura número 49. 

6461 4-15 

Linea número 129, Carmelo 
Se solicita una cocinera para corta familia. 

6158 4-15 

D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera una peninsular joven y de tres meses do 
parida para criar á leche entera que la tiene muy a-
bundante v bueu :̂ mformwán Crespo 43 A. 

644& 4-15 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano y una manejadora. Dirigirse al 
portero Mercaderes 22, de 12 á 3 do la tarde. 

6448 8-15 

i lPl 
SE Ñ O R E S D U E Ñ O S D E C A S A S . S E D E S E A N 

comprar 2 esquinas; una de 5 á 6000 pesos y la o-
tra do 8 á $10,000; además tres casitas de 1000 á 1500 
pesos. Informes M. Alvarez, Aguacate 64, entre O' 
Reilly y Empedrado. 6646 4-19 

Se desea comprar 
una casa de mamposteiía y azotea, seca, que no haga 
esquina y tenga sala, comedor, 3 habitaciones bajai 
y 3 altas. Situada entro las calles de Reina á Virtu­
des y de Lealtad á Prado. Su precio do 5000 á $7000, 
Sin interuención de Corredor. Informarán Acosta 88, 
do 12 á 4 de la tarde. 6315 4-18 

SS COMPRAN L I B K O S 
v métodos do música: Neptuno número 124 librería 

6574 4-17 

SE H A E X T R A V I A D O UN S E L L O Q U E D i ­
ce: "Avelino Bodafio," Muralla 9% Habana. Se­

rán nulos todos los pedidos que pudiesen hacerse en 
mi nombro utilizando eso sello.—Avelino B o d a ñ o . 

6634 la-18 3d-19 

es y Mes. 
HOTEL SABATOGA 
En el espacioso, higiénico y ventilado e-

dificio donde ettá establecido el conecido 
hotel Saratoya, situado en Príncipe Alfon­
so n. 45, y frente al Campo de Marte, se 
alguiUm hermosas habitaciones para fami­
lias ó personas solas, con asiatencia ó ein 
olla. Por lo módico en sua precios, sus co­
midas, esmero en el servicio y trato afable 
con que ao distingue su dueña, hacen reco­
mendable á dicha casa, y las personas que 
se hospeden en el mismo verán confirmado 
todo lo expuesto. 

6510 4 10 

Hermosas habitaciones altas á la brisa con balcón 
á la calle, sala, baños y demás comodidades á 

personas docentes y que den roferencias. Zulueta 3, 
frente ni Parque Central y Propaganda Literaria. 

6645 4-19 

R e alquilan habitaciones muy baratas, altas y ba-
^ j 'sen Sol núm. 4. E s casa do orden y moralidad. 
E n la planta bn.ja hoy un local muy apropósito para 
depósito de mercancías y se da muy barata. 

6663 ' 4 19 

Cubft niímero 39 
ET el lugar mis oeair.lco cerca de los oficinas de 

Gobierno y Ui/ivemdad Ed alquilan hernios is y S: e1*-
oa« habitacimirs altas con muebles ó sin ellos, mag­
nificas duchas é inodoros, y unos bajos para depósito 
do mercancías. 6620 4-'9 

m i LOCAL SE ÁLOÜM 
á propósito para una indus­
tria. Informes y llave en Nep­
tuno 257, fábrica de licores. 

6621 ^ 10 4-19 

S E A L Q U I L A 
en la calzada de San Lázaro 256, dos habitaciones 
bajas y muy frescas, coa su balcón fronte al mar, a-
gua, etc., á un matrimonio sin niños ó personas da 
moralidad: en la misma so desea una niña de 11 á 12 
años. 6623 4 19 

S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones alr.as, con balcón á la ca­
lle, á matrimonio sin niños ó á señoras solas: se to­
man referencia;;. Salud 49 esquina á Campanario. 

6631 8-19 

A g u i a r 6 9 
8e alquila una excelente habitación con balcón á 

Obispo, para bufete ó escritorio. L a casa es decente 
y de absoluta confianza.—También se alqnilan habi­
taciones en el 29 piso, muy irescas, con balcón á la 
misma ralle, entrada indonen iente, local para lavar 
y tender la ropa, agu i de Veuto, etc., para hombres 
si los ó rratrimouiiis sin niños ni perros. 

6656 4-19 

G R A N O P O R T U N I D A D . 
Se alquila un buen local, la casa Obispo número 

94. propia para establecimiento. Informarán en el 86. 
66^3 4-19 

Se alquila la espaciosa casa Consulado número 112, 
entre Animas y Trocadero. do zacuán y dos ven-

tarus, sois cuartos bajos y cuatro altos, agua, etc.: 
la llave é impondrán ou Prado número 82 

66̂ 0 alt 4-19 

ÍTIn dos centenes se alquila un sótano con cocina y 
^fregadero, propio para un tren de caiilinas ó al­

gún depósito. Galiano número 67 informarán 
6629 8-19 

Z U L U E T A 3 6 . 
E n esta acreditada casa por su moralida!1 y .;eH 

orden, se alquilan dos hermosas habitasion'v j,r^p;as 
para matrimonio, con toda asist«>noia: oue tean per­
sonas decentes. 6628 * 8-19 

San Ignacio número ^6 
Se alquila una habitación con bak ó i á la calle, 

agua y g:iK. cocina y demás servicios. 
6639 4-19 

O e alquil» i;i) proporción loa bajos ó los altos de la 
vV'asu calle de Pe fia Pobre 34. compuesta de dos 
habitaciones y rzotea corrida, muy ventiladas: en la 
misma iuforniaráp. 0673 4-19 

Panla ¡¡nímoro 52. 
E n esta cómoda casa so alquilan habitaciones 

grandes, pises de mármol, lindos inodoros, hay gas 
r agua, á 5, 8 -50, 10 00 oro y un entresuelo m-uy 
baroto. 6669 4-19 

S E A L Q U I L A 
la casa Castillo n. 13. 6678 4-19 

Compostela número 150 
E n esta espléndida casa compuesta de cuatro pisos 

se alquilan habitaciones altas y bajas, muy frescas y 
grandes, pisos de mármol, mosáico, hay baños, tim­
bres, 7. 8 50, 10-60 12-75 y 15-90. 

6668 4-19 

En el Vedado, en el cuerpo alto do los espléndidos 
baños do este caserío, se alquilan casitas amue­

bladas: compuestas de sala, comedor, 3 cuertoa, coci­
na, gas, agua y escusado con inodoro. Para familias 
largas, pueden en una sola. 

6074 alt, 11-8 

Se alquilan á propósito para persona de gusto los 
ventilados y bonitos altos de la casa Lamparilla 

74, frente á la plaza del Cristo, con todas las como­
didades apetecibles: en loa entresualos informarán. 

6596 4-18 

el espléndido piso alto de la casa Eicla nú­
mero 117: en los bajos informaráni 

6581 4 18 

VEDADO. So alquila la caaa callo Quinta nú­
mero 100, con sala, comedor y tres g'andes habi­

taciones, pozo y demSs comodidades, la llave al lado 
y de su precio y condiciones en Peña Pobre 22, H a ­
bana. 6607 4-18 

Eu 48 pesos se alquila la nueva casa Industria 47 
entre Trocadero y Colón, situada cerca de loa 

baños do mar, con sala y saleta corrida de moaáicos, 
tres cuartos, cocina, patio, toda do azotea y agua. 
Informan en Reina 118. 6599 4-,'8 

Ijln casa ae familia distinguida se ceden en alquiler 
libonitas y ventiladas habitaciones á personas de 

ref.-rencia: sitio céntrico. Informarán Monserrate 
número 91. No es caea de huéspedes. 

6591 6-18 

VE D A D O . — S e alquila la espaciosa casa calle 2, 
esquina á 13, con parque, jardín, baño, caballe­

riza, motor para producir gas y cuantas comodidades 
se deseen. Informes Cuba núm. 1, ó en la callo 13 
número 21, donde está la llavo. 

6591: 8-18 

En dos onzas oro se alquila la hermosa casa Puer­
ta Cerrade número 9, cerca dol Hospital Militar. 

Impondrán calle de Santa Clara número 4. 
6605 4-18 

Se alquila la cómoda y ventilada casa Ancha dol 
Norte número 168, propia para la estación de ba-

fi'-s do mar por sn proximidad á los do San Rafael. 
Informarán á todas horas on Corralea n. 1. L a llavo 
en la bodega de la esquina de Aguila. 6580 4-18 

S E A L Q U I L A 
á personas de moralidad, sin niños, dos posesiones 
altas, cómodas y ventiladas, con balcón á la calle, 
azoteas, agua y excusado. E n la misma impondrán. 
Zanja 41. ' 6588 4-18 

S E A L Q U I L A N 
cuartos amueblados á 50 y á 60 centavos. Calle de 
Obrapia núm. 89. 6590 4-18 
CJe alquilan ó se venden juntas ó separadas, las 
¡Ocasas callo del Blanco números 2 y 4, libre de gra-
váme.ies, con Vi habitaciones; en 9 centenes cada 
mes ó $3,000 valor. Informarán Neptuno n. 189, a l ­
tos, de 9 á 11 y después de las 5 de la tarde. 

6586 4-18 

Habitaciones sitas á hombres selos, con algunos 
muebles, servicio do criados, gimnasio y baños 

grátis, entrada á todas horas, desde $6 á $10.60. 
Compostela números 111 y 113, entre Muralla y Sol. 

6553 4-17 
O e alquila la cisa Sitios 151, próxima á laa calza-
¿Odas de la Reina y Belascoain, confita do sala con 
dos ventBuas, 5 cuartos, hermoso patio y zaguán, au 
precio 40 pesos oro al mea. L a llave al lado y su 
duuño Neptuno 189, Informará. 

6530 4-17 

S S A L Q U I L A 
la hermosa casa Manrique 128, junto á Salud con tres 
.eutanus, ir \s patios y toda clase do comodidades 
para una larga familia. Impondrán Salud 26. 

6559 4-17 

S E A L Q U I L A 
una magnífica habitación, con luz, muebles y balcón 
á la calle, piso principal: con asistencia ó sin ella. 
Amargura 9fi. esquina á Villegas. 

6337 4-17 

S E A L Q U I L A N 
los bajos de Aguiar 28 compuestos de sala, comedor, 
un cuarto, una barbacoa, cocina, patio y agua cu V2 
pesos oro, ñador ó dos meses en fondo: en la misma 
informarán. 6543 4-17 

A las persoiias Je gasto 
Se ftlquilan los espaciosos y ventilados altos Agui­

la 121, eutre San Rafael y San Joeé. con entrad» in­
dependiente, zaguán, escalera de mármol, sala, y sa­
leta con piso de mármol, cielo raao, columnas y mam 
para', ocho habitaciones, cocina, lavadero, doa ex­
cusado^, varias llaves de agua y demás comodidades. 
E u lo- bajos está la llave 0 iaíormarán de las ocho 
en adelante. $#1 4-1? 

Amargara número 71 
Habitación baja sin amueblar. Piso mosáico, gas, 

baño y llavín. 6560 4-17 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos bajos de la casa Belascoain n. 20; entre 
Neptuno y San Miguel, propios para establecimiento 
do ropa, peletería, locería, etc , quo convengan por 
su espaciosa sala. Informarán eu loa altos de la mis­
ma. 6531 15-17 

S E A L Q U I L A 
una casa en la Vivera n. 450, Impondrán al lado, 
donde está la llave. 6493 4-16 

S E A L Q U I L A N 
unas habitaciones altas, juntas ó separadas 
núm. 47. 6523 

Cuba 
4-16 

B A R B E R O S . 
Se alquila un buen local y en buen punto. Infor­

man San Pedro y Er.ua, café. 
6505 4-16 

S B A L Q U I L A N 
los bajos de la casa callo de Sta. Clara n: 2: com-

Euentos do zaguán, sala, comedor, cinco hermosas 
abitacionea, cuarto de criados, caballeriza etc. I n ­

formarán en el n. 7 de la misma callo. 
6504 5-16 

8e alquilan los espaciosos y ventilados altos, De­
samparados n. 88, propios para familia do gusto, 

compuestos de sala, tres cuartos, comedor, azotea 
corrida, agua de Vento, entrada independiente y con 
vista á la bthfa. 6481 4-10 

S E A L Q U I L A 
á una corta y docente familia gran parte de la es­
pléndida y fresca casa calle de San Miguel número 
89, informes de 10 on adelante. 

65'J7 4-16 

S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones con balcón á la calle é iate-
riores á,caballeros solos ó marimonics sin rítaos calle 
del Prado u. 97, á la otra puerta del hotel Pasajes. 

6528 4 16 

Obispo 113, altos 
Se alquila una habitación á matrimonio sin hijos ó 

caballeros solos: no s,c admiten animales y en la mis 
ma se solicita una costurera. 6526 4-16 

S E A L Q U I L A 
la casa San Isidro número 36: la llave en el 39. 

6491 4-16 

S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones con muebles ó pin ellos en ca­
sa de familia. Precios módicos. Bernaza C0 

6524 4 16 

Se alquila la espaciosa casa 
Empedrado 20, compuesta do sala, comedor, 8 habi-
tacii'iies, pstio, traspatio, etc.; en la roisirisi está la 
llave é impondrá Juan Azcue, teatro de Albisu. 

6520 4-16 

S E V E N D E N 
ocho casas acabadas de construir, de mampostería y 
teja, situadas en uno de los mejores barrios de esta 
capital, en terreno libro de todo gravamen. Dichas 
ocho casas, están construidas en 50 varas de frente, 
con mucho fondo, midiendo toda su superficie 13S2| 
varas. Producen el 12 p.g anual. Impondrán, A n i ­
mas 107. 6577 4-17 

LOS H E R E D E R O S D E U N A N T I G U O P R O -
pietario quo desean retirarse á la península nos co­

misionan para vender 85 casas en buenos puntos; ro­
gamos á los compradores de cualquier precio qce sea 
pasen por esta oficina, Teniente-Roy 95 y se le dará 
nota, no se cobra corretaje ni admitimos corredores. 
Directamente Valifia y t'p. 6515 4-16 

en buen estado y de magnificas voces se vende muy 
barato este piano en Rayo núm. 51, entro Sitios y 
Maloja. 6558 4-17 

C h . a s s a i g n e " F r e r e " 
Se vende un piano de este fabricante eosi nuevo 

barato al contado y á pagarlo con « n a onza eada mes 
106 Galiano 106—Se alguilan pianos. 

6538 4-17 

BUEN NEGOCIO 
_ Se vende en Guara un tejar acabado do montar y 

situado en el mismo paradero. Se compone de me.iia 
caballería de tierra, una buena máquina para hacer 
25 mil ladrillos en S E I S H O R A S , carretones, carre­
tillas y más do 100 mil piés de madera. Informan en 
Puente Chavez, Planiol Pernándoz y Cp 

6551 10-17 

S E V E N D E 
por asuntos de salud nn establecimiento de tabaque­
ría, efectos timbrados y billetes de lotería situado en 
la callo de Compostela entre Sol y Muralla; se da en 
mucha proporción é informarán en la misma. 

6522 5-16 

B A R B E R O S . 
So vende una buena barbería situada en uno do 

los mejores puntos de esta población. Informarán 
Aguiar esquina á Obrapia. 6503 4-18 

SE ALPiL&N 
los altos Cuba 67, entre Mnralla y 
Teniente-Rey: en la misma informa­
ran. 6488 5-16 

S E A L Q U I L A 
una casita nueva, San Bafa-°1 n. 155 B . Dsrán razón 
San Rafael v Stn Francisco, taller de Rigol. Alqui­
ler $17. 6184 4-16 

V I K I J D . A X D O 
Se alquila eslíe 6? Q 31 y F n. 6: la primera com­

puesta de sa a, comedor, cinco cuartos, cocina, cuar­
to para ciado, ugua y portal y la segunda con cinco 
grandes habitaciones, cocina y cuarto para criado, 
con un hermoso solar cercado, á una cuadra de los 
bafins: la llavo del n. 3t al lado y la del n. 6 en la 
bodega. Infvirmarán en Amargura 76. 

6476 8-15 

B E L A S C O A I N N U M . 8. 
Se alquil.in los hermosos altos de e. ta casa, acaba­

dos de pintar. E n los bajos y en Prado 90 darán ra ­
zón. 6460 8 15 

CALABAZA!?, 
A una cuadra del paradero, Meireles 5, se alquila 

nna hermosa casa de mampostería, toda de azo­
tea, gran colgadizo, pato, jardín y traspatio, capaz 
para una numerosa familia. Informan en Amargura 
núm. 15. 6U5 8-15 

Se alquila la cómoda y bonita casa de alto y bajos 
de la calle de laa Damas núraera 78; es de cons­

trucción moderna, su« Mielo» son de mármol y mo­
saico, tiene agua de Verto. inodoro, etc. oto. L a 
llave está enfrente ó impondrán en los altos de la ca­
lle de O'líeilly n. 38, esquina á Aguiar. 

6375 6-13 

Se alquilan habitaciones altas y bajas, con asisten -
cia ó siu ella, á hombres solos O matrimonio sin 

hijos, se dan arregladas, á 2 cuadras del Parque, en­
trada á tolas horas. Virtudes número 12. 

63fc9 6-13 

TjVi el Vedado. Se alquila para ei di i primero de 
Ujunio próximo la hermosa casa de olio y b: jo, 

calzada esquina á 11 calle 12 número 120, con gran­
des comodidndos, baño, jardín, etc. Informa'án Pra 
do 33 6384 6 13 

A C O S T A 14 
se alquilan los espaciosos y ventilados altos de esta 
cas». Imponurán en la misma. 6^8 6-13 
Q e alquila por años una magnífica casa situada eu 
k j e l Carmelo en la calle 18 número 29, á tres cua­
dras de la Linea, con su sala, comedor, 3 cuartos, 
cocina, cuarto de baño y llave de agua, y se dá en 
6 centenes de alquiler inensualeB. Iiiformaráo á la 
otra puerta. 6^42 15-!2My 

P O T H B H O . 
Se arrienda el potrero Gurijaibón, con trointa y 

seis caballeiías de tierra, casa de vivienda y otras 
fibricas, tiepo tcillares üe palmas y se dá excelente 
tabaco. También tiene repree.'ts, pozo» y la al rariesa 
un rio. Estd situado á legua y m^dia del Maricly 
Gaanajay. D^rán n zón eu Agaiar 17, do una á tres, 
bufete (tel Ldo. Fontn. 0313 8-12 

S K A L Q U I L A N 
la planta r.lla de Ziinja 53 y la baja de Cristo 22: la 
primera con 8 cuartos, sala y comedor; la cegnnda 
con 3 cuartos, sala y comedor: ambas con agua, i-cr 
vicio y entrada independiente Infirman R>-ir.?. 37. 

6351 8-12 

S E A L Q U I L A 
una buena casa propia pura familiai sita en la calle 
10 n. 7, Vodado: la llave ea la badega: para más in­
formes dirigirse á Riela n. I I . 

62Í0 10-10 

EMPELíK-ABO 75 
se alquilan frescas y ventiladas hubitack nes altas y 
bajas á hombres solos ó matrimonios sin mjos, situa­
das á dos cuadras de los teatros y parque». 

6211 15-10 

Vedado.—Se alquila en pr«cio módico la hermosa 
casa calle Quinta número 55, compuesta de sala 

comedor, 5 habitaciones, cocina, cuarto de baño, ex-
ensado, patio y traspatio con colgadizo y jardines, 
agua y luz eléctrica. E n el n, 53 está la llave c infor­
marán, así como eu la calle de la Obrapía n. 8, es­
quina á ' 'finios, almacén de víveres. 

6173 30 9 Mv 

S E A L Q U I L A 
una hermosa casa capaz para una regular familia.— 
Animas 178. Informarán Belascoain 2 A. 

6036 15 6M 

llosa 5. Tulipán. 
A fnrnishod rootn vrito balcony to let. 

5315 26-22 Ab 

tamil 
SE V E N D E U N C A F E Y B I L L A R E N U N A 

de las calles más céntricas de esta capital, hace 
de '¿2 á $25 diarios, pues su dueño desea ir al campo; 
en la misma se traspasa un local con armatoste y v i ­
drieras, etc. Dará razón J . Martínez, Aguacate 58. 
Telefono 590. 6679 4-18 

S E V E N D E 
ó se alquila la casa calle de Inquisidor n. 29, entre 
Luz y Acosta, propia para almacenes ó casa de co­
mercio. Impondrán en Neptuno 95, bajos. 

6666 4-19 

Café y billar 
Por tenor que ausentarse su dueño para la Penín­

sula so vende un gran café y billar con gran depósito 
de tabacos en una de las principales calles do esta 
ciudad. Impondrán Obispen. 1, depósito de tabacos. 

6673 4-19 

S E V E N D E 
la casa Compostela número 165, tiene agua redimida 
está vacía, la llave está enfrente. Aguila 33 infor­
mará su dueño. 6644 4-29 

L A Y A D E M A R I A N A O . S E V E N D E O S E 
alquila por la temeorada la casa de la Playa de 

Marlanao propiedad do Mr. Todd, donde está hoy 
inotalado tí "Habana Yacht Club." Tiene muelle y 
baño propios. Informarán Obrapía número 25. 

5953 15d-5 15a-5 

SE V E N D E N . T O D A S S O N D E Z A G U A N . 
E n 12000$ una de zaguán Campanario: en 14000$ 

uua ídem en Neptuno: en 15000$ una idem en V i r ­
tudes: en 15000$ una ídem en Reina: en 15000$ una 
idem on Consulado: en 18000$ una en O'Reilly. 
Concordia 87. 6612 4-18 

V E N D E N C E R C A D E L A P L A Z A D E L 
O V a p o r una casa de 2 ventanas $7,000; otra 7,000; 
2 casas de á 7,000 cerca del Parque y media de Nep­
tuno; una Neptuno 14,000; 2 Monte con bodega 
12,000 y 7,000. Razón Galiano 92, sastrería de 11 á 2 
y de 5 á 6, sin corredor. 6584 4-18 

T É N C Í O N . T E N G O " Í N F I N I D X D D E C A -
saa en diferentes barrios y precios; en Estrella 

$4000; en Gloria 1700; San José 3700; en Marlanao y 
Santiago de las Vegas dos y una acabada de fabricar 
y una casa do compra y venta muy barata. Dirigirse 
San José 118 á todas horas. 6562 4-17 

S E V E N D E 
Libre do gravámen, agua redimida y cloaca propia 

nna casa on la Calzada Ancha del Norte, de la acera 
Norte, de alto y bajo, toda nueva, entrada indepen­
diente, todo de mncho gusto y cuantas comodidades 
ae puede apetecer, se puede vivir los altos y tener al­
quilados los bajos, uno y otro producen 10 onzos, no 
hay engaño, en Compostela n. 23 informarán sin in­
tervención de tercera persona; en 19,250 $ se deja 
parte impuesto en ella, si no hay lo suficiente. 

6542 4-17 

S B C A M B I A 
por una finca préxima á la ciudad una casa de 3,500 
a 4,000 pesos de valor, que produce más del 10 por 
100 de interés. Informarán Neptuno 189. 

6529 4-17-

UN A F O N D A S I T U A D A E N C A R L O S I I I nú 
mero 6, esquina á Santiago, se vende por ausen­

tarse su dueño para la Península, se dará en propor­
ción con contado y plazos, y si el comprador lo con­
sigue alguón corredor so le pagará corretaje Com-
postela 173 informarán. 6549 4-17 

VE N T A D E S O L A R E S . E N E L P U N T O más 
céntrico del Vedado, calle A, entre la linea de 

los carritos y la calzada se vende un cuadro com 
puesto de tros y medio solares. No se admito propo 
hición que no sea por el todo. De más pormenores 
informarán Amistad 138. 6546 6-17 

V E D A D O . 
E n 500 pesos se vendo un solar con dos cuartos di 

madera y tejas de seis por seis, ganan actualmenti 
9 peaos. Dirijirse: H . Valdés, Obrapía 60. 

«544 4-17 

VE N T A D E C A S A S . — U N A E N J E S U S MA 
ría. sala y 4 | i en 2000; calle de Suárez, 4(4 y sala 

en 3600; barrio del Angel, sala y 5(4, 5000; callo de 
Romsy, casa, accesoria y 6(4; 1300. Se da dinero con 
(ii->of<4r,n 4 módico interés. Tratarán de 8 á 10 y de 5 
á7ecEab»nU8. 650? 4-1$ 

EN S A N A N T O N I O D E L O S B A Ñ O S . — S E 
vende una buena finca, cerca del pueblo, com­

puesta de 8 caballerías, propia para tabaco y otras 
siembras, ganando $550 al año de reí ta por contra­
to, so da en $7000 libres. Informes M. Alvarez, A -
guacate5t 6512 4-10 

CASAS B A R A T A S . — E N B U E N P U N T O D E L 
Carmelo se vende una gran casa, con 18 habita­

ciones, portal, da azotea, moderna, en $15,000. Otra 
en Jesús dol Munte, buen punto, portal y azotea, 5 
cuartos en $2500 libres. Informes M. Alvarez, A -
guaoate54. 6511 4-16 

S E V E N D E 
por haber fallecido sn dueño, una fonda propia para 
un principiante, por ser de poco capital: hace esqui­
na. Informarán Reina número 77, café. 

6479 4-16 

E B T $ 4 . 0 0 0 
Se vendo una casa de alto y bajo en Trocadero, á 

dos cuadras del Parque: E n Campanario 7 darán r a ­
zón. 6442 8-13 
Q E T R A S P A S A U N C R E D I T O I I 1 P O T E C A -
•Orio de $30,000 sobre un ingenio con sólidas garan­
tías y en condiciones ventajosas para el comprador: 
informarán Obispo 77. 6:<03 8-13 

EN E L V E D A D O S E V E N D E N S O L A R E S 
redimidos en buen punto y se alqnilan habitacio­

nes á personas de moralidad eu casa particular y con 
entrada independiente: informarán calle 9 eequina á 
12, panadería. 6329 8-12 

S E V E N D E 
en $7,309 oro, sin intervención de tercero, una casa 
en buen punto; cerca de los muelles, libre de grava­
men; está alquilada á establecimiento y producá el 10 
p 3 . Impondrán Inquisidor 16, da 12 á 4 de la tarde. 

6287 8-11 

E N G U A N A B A C O A 
se vende la crisa de mampostería. Desamparados nú­
mero 13, compuesta de 5 cuartos espaciosos, sala, co­
medor, cocina y pozo: informarán on División n. 41. 

C 618 28-21 A 

A M M 
PO R NO N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O S E 

vende un hermoso caballo criollo de raza anda­
luza, maestro do monta, es propio para un militar ó 
persona de gusto: puede verso á todas horas en San 
Miguel 171. 6611 6-19 

S E V E N D E 
un potro de 4 años, sano y muy manso, buen cami­
nador. CieLfuegos 9; pregunten por el encargado. 

6662 4-19 

SE V E N D E U N C A B A L L O A M E R I C A N O , 
maestro de coche, de más de ocho cuartas de alza­

da, color alazán, muy manso y sc-ro. Puedo verso en 
Chavez núm. 1, casa del Sr Dnbic, donde ir: forma­
rán sobre su precio así como en casa de su dueño 
Lealtad número 116. 66«0 4-19 

S E V E N D E 
una perrita fina en Neptuno número 9, altos. 

6606 4-18 

CANAIÍIOS. P O R NO P O D E R L O S A T E N -
der su venden varias parejas en cria muy buenas 

y finas: también dos parejas de jilgueros pisadores y 
uua coa pichones y un loro muy hablador, en la mis­
ma hav canarios sueltos. Galiano 123. 

6 5t 4-17 
Q E V E N D É UN H E R M O S O A B A L L O C R I O -
lOllo do trote, joven, color gnejaraón hliiiacigi-
do, de ateté cuarlus 1J pulgadas dealz ida, rte mucho 
brío. Puede verse en Belascoain 41, é informan de 
9 y medu íi 10 y media de la mañana. 

6502 6-16 

S E V E N D E 
en la calle de la Marina núm. 16 un mulo criollo, co­
lor rosillo, de 7 cuartas de alzad i , cuatro años do 
odad, maestro cu faeió : se d t á prueba, se puede 
ver A todas horas del ni*. 1)445 K - l ó 

S E V E N D E 
uua hermosa muía, mora de color, maestra para tirar 
de cualquier clase de carruaje. E n Angelus n. 34 está 
d.i manifiesto. 6319 8-12 

IB (MlíiS. 
OJ O . S B V E N D E U N A D U Q U E S A im buen 

es:ado con un hermoso cabado dorado, de siete 
cuartas de alzada: en la misma se vende un Príncipe 
Alberto muy ligero. Campanario 231 á todas horas. 

66i8 4-19 

ün faetón-break en buen estado: caben 6 
personas y puede usarse con un cabalio. 

ü n rabriolot ó tilbury de do? ruedas altas 
muntado en sopandas y muelles. Está nuevo. 

Un faetón de 4 asientos, fuerte y barato. 
ün coche grande y ligero, propio para el 

campo. 
ü u milord casi nuevo, de elegante forma. 
Uo dog cart y un coupó. muy baratos. 
Un tilbury-factón americano de 2 asien­

tos, vuelta entera y en magnífico estado de 
uso. 

Se venden baratos y se admite cambio 
por otros carruajes. 

Salud número 17. 
6637 5-19 

S E V E N D E 
un Prí ic ipe Alberto ó se cambia por atro carr uaje; 
se puede ver á todas horas del día; Campanario 231. 

6443 4-15 

S E V E N D E 
un magnífico faetón casi nuevo, tiene dos asientos a-
trás, d i quitarse y ponerse cuando convenga, puede 
verse á todas horas. Jesús Peregrino número 36. 

6189 15 9 

GA N G A S . — U n juego de sala Luis X V $34, lava­
bos á 10, 12 y $14; tocadores á 5, 6. 7, 8 y $9; a-

paradores á 10, 12. 15, 18 y $20; sillas de Viena para 
café y fonda á $12 docena; escaparates á 15, 22 y $30 
camas á 8, 10 v $12 y un gran surtido de muebles ba­
ratísimos. Sol 84. 6038 4-19 

EN D E S A M P A R A D O S N U M E R O 4, G U A N A -
bacoa, se vende un piano Pleyel, bueno, por au­

sentarse su dueño á la Península. 
6568 4-17 

V I D R I E R A S M E T A L I C A S . 

D e p ó s i t o J o s é C a ñ i z o . 
S A N I G N A C I O Y S O L . 

5963 26d-5 26a-5 Mv 

M U E B L E S 
Y 

C a m a s de H i e r r o . 
Se venden muy baratos, hay surtido de todo, A n i ­

mas núm. 90, entro Galiano y San Nicolás (casa de 
préstamos.) 6563 8-17 

S E V E N D E 
muy barato una gran nevera y mostrador. Figueras 
número 27 informnrán. 6575 4-17 

F l maravilloso I N S T R U M E N T O O R Q U E S T A en 
el cual toda persona dotada de buen gusto artístico, 
aunque no posea conocimiento alguno musical, pue­
de ejecutar las obras más difíciles con todos los de­
talles de tiempo y expresión ideados por el autor. 
Opinión del eminente Yiolinista I ) . Bafael 

Díaz Albertini. 
" E l día que en el hogar de toda familia de refinada 

educación exista un D O L I A N , la afición al divino 
arte de la música se desarrollará extraordinariamen­
te y laa composiciones de los grandes maestros serán 
cada día mejor comprendidas y más admiradas por 
todas las clases sociales," 

Opinión del eminente pianista alemán, 
intépretc de Chopin, Wlaaamir de Pachman. 

" E l maravilloso instrumento J E O L I A N , merece 
llam?r la atención y ser admirado por todos los que 
so interesen por el arte musical, tanto profesionales 
como profanos. E l uso de este instrumento acrecen­
tará la comprensión y el amor hacia las obras musi­
cales más importantes." 

Opinión del eminente crítico musical 
D. Antonio Peña v Goñi. 

"Tener en casa la música, el arte, el estilo y el 
buen guato automáticos, deja atrás cuanto puede 
imaginarse en materia de adelantos civilizadores " 

L a Compañía constructora del D O L I A N •pote.e 
más de doscientos certificados de eminentes artistas 
cvropeoa y americanos que, como los citados, de 
muestran la importancia artística de este notable 
instrumento. 

Para catálogos ilustrados con precios y cuantos 
pormenores se deseen, ocurran personalmente ó por 
carta al Gran Depósito de Música de 

Anselmo López, 
OBKAPIA NS. 21 T 23.—HABANA 

GAITCfA SIN I G U A L . 
Preciosos juegos cristal de Lavabo, Peinador y 

cuarto. Gran surtido de prendería do todas clases. 
Muebles finos y corrientes. Lámparas, liras y cocu-
yeras. Lavabos de depósitos grandas y chicos, ü n 
pianino Gaveau francés. Todo muy baratísimo. L A 
2 I L I A , Obrapia y Compostela. 6447 8-15 

i más itas 
Ungüento maravilloso cicatrizante, antisifilítico d» 

Xiz , preparado por el Ldo. Gerónimo Lobé, qnínie» 
farmacéuitico: cura toda clase de llagas, úlceras, ca­
llos, ojos do gallo, etc. etc. Véanse los prospecto». 

Depós i to general, Obrapía 33 y 35 y de venta en 
todas las farmacias. 5378 alt 15-2* 

m a m m m 

Baratísimos se venden escaparates y roperos de 7, 
10, 13, 25 y 40 pesos. Lavabos de mármol do 5, 10, 
14 y 20 pesos. Tocadores de 5 á 12 pesos. Camas Mo­
rro de 6; 10 y 15 pesos. Aparadores do 5, 10, 14 y 17 
pesos. Sillas de Viena negras y amarillas á 1 peso. 
Sillones iiem á 6 posos par, y además hay nn buen 
surtido de otros muebles como son mesas de noche, 
peinadores, vestidores, sillas grecianas y Raiaa Ana, 
lo mismo que en prendas de vestir, hay un buen sur­
tido. Aguila 102 entre San José y Barcelona. 

6403 e-13 

P A R / S 

200,000 Bníem» 
C U R A D O S DE 

Empeines, Granos 

Virus, Ulceras | 
POR E L 

D E P U R A T I V O 
C H A B I . 3 

A l s x a c é n do pianos de T . J . C u r t í s . 
AHISTAD 90, ESQUINA i . CA.B JOSá. 

S n este acreditado establecimiento se han recibido 
dol último vapor grandes remesas de los famosos pia­
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume­
dad y también pianos harmosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre­
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
radoa, al alcance da todas las fortunas. So compran, 
cambian, alouilan y oorntsenan do toda* clases. Telo-
fonn 1457. 6270 26-11 My 

S E V E N D E N 
unos armatostes: calzada del Príncipe Alfonso 129. 

6192 * 15-9 

Muebles y prendas 
Se realizan por desocupar el local en Animas 90, 

entre Galiano y San Nicolás, casa de préstamos y 
compra-venta: en la misma so facilita dinero por 
alhajas y muebles. 5245 26-21A 

MU Y B A R A T O S E V E N D E U N M O T O R C A -
bVrico con sn bomba para elevar agua, sistema 

Ericson, todo en buen estado; puede usarse con car­
bón ó con leña. Prado 82 6651 4-19 

Herminio Yaldés Adams 
constructor de hornos de quemar bagazo verde, fun­
daciones de maquinarias, obra hidráulicas y edificios 
do ingenies. Correos: Apartado 77 y Obrapía 50. 

6345 4-17 

GrANGrA. 
Se vende una máquina de vapor sistema Baxter do 

6 caballos de fuerza y una sierra sin fin. Principe 
Alfonso 47 darán razón, mueblería Las B 6 B . 

6019 15-8 

Molinos de Viento. 
Son los motores más baratos para extraer el agu» 

do los pozos y elevarla á cualquier altara. De venta 
por Amat y C ? , Comerciantes é importadores de to­
da clase de maquinaria y efectos para la agri cultura1} 
Teniente Rey número 21. Apartado 346. Teléfono 
Habana. 245. C 690 alt l -My 

OPJFli ? P t ó i l t 

EN ESTA FARMACIA 
SANTA ANA 

R I O L A N . 68 , 
se prepara un específico que cura la L E P R A E L E ­
F A N T I A S I S y el L U P U S , enfermedades conside­
radas hasta hoy día incurables. 
TTO \ ! mí R P A catarral ó sifilítica con 'pujos, a r -
U i J ^ U J V R E i í l dort dificuuad a l orinar, sea el 
flujo amnrillo ó hlmco, se quita con la P A S T A 
B A L S A M I C A D E H E R N A N D E Z ; como remedio 
balsámico nunca daña y siempre hace bien, quitando 
la irritación de las mucosas, y su uso en los catarros 
de la vejiga y aun del pecho es cada día más consi­
derable. E n la G O N O R R E A para abreviar la cura­
ción, úsese á la vez la I N Y E C C I O N B A L S A M I C A 
cicatrizante. 

Licor tónico y digestivo P E S N S V 
te licor facilita las digestiones difíciles é incompletas, 
nutre y despierta el apetito, calma los dolores gas-
trálgicos, las acedías, jaquecas, debilidad, fiebres in ­
termitentes, diarreas, &c. De gran utilidad usándolo 
en las Convalecencias de las enfermedades y demás 
sufrimientos dependientes de la dificultad de digerir 
bien. 

4 L M 0 R R A M S ^ I T S ^ O S ? ^ 
este preparado nos proponemos sustituir un gran nú­
mero de remedios, aconsejados contra este molesto 
padecimiento, que muchas veces en lugar del alivio 
suelen agravar el mal. 

E a la pomada de estramonio so ha procurado r e u ­
nir cualidades de que carecen otros remedios; tiene 
aplicación en todos los estados del mal; calma la i n ­
flamación y el dolor, detiene las hemorragias que 
tanto debilitan y estenúan á los enfermos. 

NOTA.—Si hav extreñimiento se pueden usar los 
P O L V O S P U R G A N T E S D E S A N T A A N A , quo 
son una combinación purgante que no molesta ni 
impide dedicarse á las ocupaciones diarias y quita 
toda irritación intestinal, siendo un auxiliar do la 
pomada. 

X l & u a t l t a i l U a i l i e t leotia úlceras venéreas, 
chancros y toda clase de llagas. 

No más disentería. l ^ ^ ^ U ^ -
nales, diarreas flemosas, ardor y toda irritación in -
lestinal, se consigne la curación con las P I L D O R A S 
A N T I D I S E N T E R I C A S de Arnautó, compuestas 
solo de vegetales. 

Son un específico de tan terrible enfermedad, cau­
sa de tantas víctimas; pudiendo asegurarse que en el 
poco tiempo que están en uso han arrancado de las 
garras de la muerte mác de mil víctimas. Centenares 
de certificfdos justifican nuestro dicho. 

C 663 alt 13-1 My 

A I N J E I V I I A 

M I S n i 
Sierro y Colombo 

Unica preparac ión ferruginosa, tónica, 
reconstltuyentp. ai i l í -dispéptica inme­
diatamente y enteramente asimilable; 
Mconslipa.ci ocasiona j a m á s turbaciooes 
gástr icas . B l CoJomtoo excita el apetito, 
regulalasfunciones digestivas,asegnra 
la tolerancia absoluta del hierro y favo­
rece la pronta r e g e n e r a c i ó n de U sangre. 

NUMEROSOS TESTIMONIOS MEDICALES 
055"* Exigir nuestro n o m b r e con nuestra 
m a r c a , depositada, y rechazar rigoma-
mente los productos similares siempre per­
judiciales ó peligrosos. 
Croi: POÜRTAl, Pars'° de i* díte ei limes (Fnctii) 

Depositarios en La Habana : JOSÉ SARRA. 

C L O R O S I S 

BI-DIUESTIVO D3 

DIGESTIONES DIFICILES 
MALES DEL ESTOMAGO 

PÉRDIDA DEL APETITO, 
DE LAS FUERZAS, etc 

PARIS, 6, Avenue Victoria, 6, PARIS 
V EN TODAS LAS FARMACIAS 

E S P E C I A L I D A D E S 

T. J O N E S 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 

E X T R A - P I N A 
V I C T O R I A E S E N C I A 

E l perfume el mas exquisito del mundo. 
Y una gran c o l e c c i ó n de extractos para el 

pañuelo , de la misma calidad. 
L . A « J U V E N I L 

Polvos s in ninguna mezcla qu ímica , parael 
cuidado de /a cara, adherente é invisible. 

C R E M A I A T I F 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 

hará resallar su superioridad sobre los demos 
Culd-Cremas. 

A G U A D E T O C A D O R J O N E 3 
Tónica y refrescante, é x c e l e n t e contu. las 

picaduras de los insectos. 
E L I X I R Y P A S T A S A M O H T I 

Dentífricos, ant i sépt i cos y tón icos , blanquea 
los dientes y fortelace las enc ías . 

23, Boulevard des Capucines, 23 
P A R I S 

en la H a b a n a : JOSE SÁ3RA 

LECHE COIDEISADP 

C 69S alt 13-2 

LA E S T R E L L A D E O R O , C O M P O S T E L A 46. 
Los juegos do sala con espejo á $30, de cuarto á 

200, aparadores á 10, escaparates á 25, peinadores á 
25, camas de 10 á 90, neveras de 10 á 40, lámparas á 
5, relojes y prendas de oro al peso. 

6516 '1-16 

ÜN J U E G O D E S A L A C A O B A L I S O $42-40; 
un escaparate 21-20; uu estante para libros 15; 

an lavabo 12; tocadores L u ^ X V á 8 y IP; 12 silla», 
í sillones y un sofá Viena, blancos $53; un bufete 7 
una mesa corredera 10; 6 sillas, 4 balances y un sofá 
iieina Ana $31-80; nna camita bronce 21; sillitas de 
misa y de colegio; sillas de bufete, escaparates de 
fresno, nogal y caoba; lavabos do depósito; peinado­
res á 31-80; aparadores, mesas y jarreros, varias me­
sas de gabinete, canastillero con espejos, lámparas, 
sillas de Viena á 10 rs. una, sillones á $10 par, surti­
do de camas de tuelTOi Compost-ela 124, eutr« Jesús 
Mari» y Merced, P508 4-16 

K E N R i N E S T L E 
Gran Premio en la Exposición Daiversal da París de 1883 0 

0 
0 
o 
o I 

S VERDADERA LECHE PURA de VACAS S\)17RS ^ 1 
preparada por un procedimiento especial de Y 
concentración, muy apreciado en razón deQ 

O sii valor nutritivo. Presta grandes servicios J 
en los Hospitales, la Marina y el 

Q Ejercito; necesaria para el ali 
O mento de los particulares, t 

quienes asegura una leche muy 
Qagradable, sana y nalural 
0 Exíjase sobre cada Jarro la mi 

Fíbrica Nido dt Fijaros : 
O Casa H" NESTLÉ — CHRISTEN hermanos 
X 16, rué da Parc-Royal, PARIS. 
Olepósibe; iuiríicipilesFiruciu.trerteriaisy tiendas d; «mestlMt 

oooooooooor 

Y 
_ . . CZCJXRZZ.Z.OS 
Curados conloo ¿ V 0 ^ 0 3 

OPRESIONES - T O S - REUMAS - N E U R A L G I A S 
Venta por mayor: J . E S I P I C , 20. calle S t - L a z a r e , P A R I S . Exíjase iatirma: 

^POSITOS EN TODAS LAS PIUNCIPALES FARMACIAS DE FRANCIA Y DEL. KSXR.Vl-

C H L O R O S I S Wfi& ^ | " T Í i M W^k D E B I L I D A D 
Colores pá l idas S W l A J S ^ - B A l j J a a J F lo res blancas 

L I C O R DÉ L A P R A D E 
A L A L B U M I N A T O D E H I E R R O 

E s el mejor de los ferruclnosos para la c u r a c i ó n de las E n f e r m e d a d e s 
de l a P o b r e z a de l a S a n g r e . — E m p l e a d o e n l o s H o s p i t a l e s . 

PARIS: C O L L I N y C , 49 , R u é de Mauheuge, y todas farmacias B H B 

V * NUEVA PERFUMERIA EXTRA-FüH 

,JAB0N.ESENCI&.AGUA(i(!T0CAD0ñ.P0LV0d3ARR0Z.ACEiTE.BRlLLAHTlH&. 

E r o d u c t o ó 

BAfl V 

Esencia DATURA INDIEN 
Polvo de Arroz. M T U E A INLIEN 
Jabón DATUEA INEIEN 
Agua de Tocador DATUEA HTLIEN 
A c e i t e . . . . . DATUEA DTDIEN 

'aciiefc §nz(x Solidificados 
ELEGANTES TABLILLAS 

16 O L O R E S gSQ'gISIT-OS. 

E N T O D A S Z , A t í F ^ i r r C I F J í L S S C A S A S D E D A S V R - A M S R I C A . 

•SMBQS-CATARROS 
CÜITACIQH A S E G U R A D A cl3 toüas Afectos pulmonares 

Vosotros todos 
los que 

padecéis del Pecho, 
ensayad 

las Cápsulas del 

Dor F0ÜRNIER 

Exijir sobre la Caja 
la Banda de Garantía 

firmada 

ÍL 
C A P S U L A S ^ 

rC R E O S O T A D A S V f 

£n .„ . ¡y.- : "tris-. U7C Í j 0 ^ t 

7/ 
• A FUHADA 

Los Trabajos 

de los MÉDICOS' 
mas au tari iodos 

permiten afirmar .que I 
:. . ] f v f ! . estas 

»ou foher^oa* 
contra eMas terribles 

'N* Enfermedades 

:Du:cigs —^ DE LA CAJ* 
Ettt producto es ¡guzlmcr.te presenil JO sobra la forma de Vino rreesoteado y AGeita creosoteido. 

Dopúsitos en l a H. ihn>ta í Jceé S x r r a ; - Lobé y C' , y en las principales fannactas. 

http://pastelt.ro
http://Er.ua

